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1. Resumo executivo
Safra 2017/18 A  produção total de grãos está estimada entre 

223,29 e 227,54 milhões de toneladas para a sa-
fra 2017/18. Redução de 6,2 e 4,4%, respectiva-

mente, em relação à safra anterior.

A área plantada está prevista a se situar entre 60,9 e 
62,1 milhões de hectares, ou seja, de manutenção até 
um crescimento de 1,9% se comparada com a safra 
2016/17.

Algodão: a produção deverá ser superior, entre 5,5% e 
15,3% em relação à safra anterior.

Amendoim: a produção está estimada entre 454,1 e 
463,2 mil toneladas, redução de 2,6% a 0,5% em rela-
ção à safra 2016/17. 

Arroz: a produção deverá ser menor que a safra pas-
sada, entre 6,3% e 3,7%, ficando entre 11,55 e 11,87 mi-
lhões de toneladas.   

Feijão primeira safra: deverá ter redução de 10,7 a 7% 
na área em relação à safra passada, refletindo numa 
produção média de 1,2 milhão de toneladas, sendo 
754,9 mil toneladas de feijão-comum cores, 317,5 mil 
toneladas de feijão-comum preto e 123,8 mil tonela-
das de feijão-caupi.
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Milho primeira safra: estima-se uma redução na pro-
dução de 19,7 a 15% em relação à safra anterior, po-
dendo ficar entre 24,46 a 25,88 milhões de toneladas. 

Soja: mesmo com o crescimento previsto na área en-
tre 2,1 e 4,2%, a produção poderá ser menor, conside-
rando que esta safra poderá ter produtividades próxi-
mas do normal.

Safra inverno 2017

Todas as culturas de inverno (aveia, canola, centeio, 
cevada, trigo e triticale) tiveram impactos na produ-
tividade devido às condições climáticas desfavoráveis. 
Centeio é a única que terá produção superior à safra 
2016 em razão do forte incremento de área. A estima-
tiva é de produção de 4,56 milhões de toneladas de 
trigo, 32,1% inferior à safra 2016. 
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2. Introdução
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Dentre os primordiais objetivos da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab), empresa 
pública vinculada ao Ministério da Agricultu-

ra, Pecuária e Abastecimento (Mapa), há de se citar 
o acompanhamento da safra brasileira de grãos, que 
visa fornecer informações e os conhecimentos rele-
vantes aos agentes envolvidos nos desafios da agri-
cultura, segurança alimentar, nutricional e do abaste-
cimento do país.

No citado processo de acompanhamento da safra 
brasileira de grãos se gera um relatório construído de 
maneira a registrar e indicar variáveis que auxiliem 
na compreensão dos resultados da safra, inserindo-se 
como parte da estratégia de qualificação das estatís-
ticas agropecuárias, do processo de transparência e 
da redução da assimetria da informação. O objetivo 
desse trabalho é subsidiar o referido Ministério, em 
tempo hábil, no monitoramento e na formulação das 
políticas públicas, agrícola e de abastecimento, além 
do atendimento aos demais agentes do agronegócio 
brasileiro, especialmente no auxílio relacionado à to-
mada de decisão por parte dos produtores rurais.

Assim, a Companhia, para a consecução desses ser-
viços, utiliza métodos que envolvem modelos esta-
tísticos, pacotes tecnológicos modais das principais 
culturas em diversos locais de produção, acompanha-
mentos agrometeorológicos e espectrais, pesquisa 
subjetiva de campo, como outras informações que 
complementam os métodos citados.

Nesse foco, além das diversas variáveis levantadas, 
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abordam-se nesse boletim de levantamento da safra 
brasileira de grãos, o resultado das pesqui-sas da sa-
fra de verão para as culturas de algodão, amendoim 
primeira safra, arroz, feijão primeira safra, mamona, 
milho primeira safra e soja. São informa-ções de área 
plantada e/ou a ser plantada, produtividade, produ-
ção, monitora-mento agrícola e análise de mercado. 
Consta, também, o acompanhamento da safra de in-
verno 2017 (aveia, canola, centeio, cevada, trigo e triti-
cale), com da-dos de evolução da evolução da colheita 
e influência climática.

Aos resultados das pesquisas empreendidas pela 
Companhia, em todo território nacional, agregam-se 
outros instrumentos como: indicadores econômicos 
nas áreas de crédito rural, mercado de insumos, cus-
tos de produção, como também, informes da situação 
climática, acompanhamento agrometeorológico e 
espectral e a análise de mercado das culturas pesqui-
sadas.

Além dos aspectos metodológicos que mencionamos, 
cumpre-nos es-clarecer que as informações levanta-
das na oportunidade indicam a intenção de plantio 
dos produtores rurais e foram coletadas durante o iní-
cio das opera-ções de preparo do solo e plantio. Nesse 
levantamento, a informação de área a ser plantada é 
divulgada com intervalos (limite inferior e superior), 

visto que as informações ainda são incipientes e re-
tratam a segunda estimativa da safra. Além disso, vis-
to que o plantio ainda avançou em todas as regiões 
produtoras, a Conab utiliza-se de análise estatística 
para estimar as produtividades das culturas na safra 
2017/18. Portanto, as informações de custo de produ-
ção, produzidas pela Conab, geram informações mo-
dais de produtividade que auxi-liam nas análises da 
produtividade a ser alcançada.

É importante realçar que a Companhia detém a carac-
terística de suprir suas atividades de levantamento de 
safra de grãos por meio do envolvimento direto com 
diversas instituições e informantes cadastrados por 
todo o país.

Assim, os resultados, quando divulgados, devem re-
gistrar a colaboração e os esforços dos profissionais 
autônomos, dos técnicos de escritórios de planeja-
mento, de cooperativas, das secretarias de agricultu-
ra, dos órgãos de assistência técnica e extensão rural 
(oficiais e privados), além dos agentes financeiros, dos 
revendedores de insumos, de produtores rurais e do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

A todos, o especial agradecimento da Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab), pelo empenho e 
dedicação profissional, quando instados a colaborar.
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3. Estimativa de área Além de analisar o comportamento das séries 
históricas de cada cultura, a Conab leva em 
consideração as informações coletadas na pes-

quisa de campo para consolidar os limites inferiores 
e superiores de área a ser semeada. A perspectiva é 
de manutenção até aumento de 1,9% na área para o 
plantio da safra 2017/18, o que poderá atingir entre 
aproximadamente 61 a 62 milhões de hectares. Cul-
turas com maior rentabilidade e liquidez são as res-
ponsáveis pelo aumento na área, principalmente soja 
e algodão. 
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Gráfico 1 – Comportamento da área de algodão -Brasil 

As perspectivas futuras de mercado devem incentivar 
o aumento de área nas principais regiões produtoras, 
particularmente Mato Grosso e Bahia. Essas regiões 
possuem condições edafoclimáticas favoráveis à tec-
nificação, o que leva à concentração da produção nes-
sas regiões. Outros estados, como Mato Grosso do Sul, 

Fonte: Conab.

Goiás, Maranhão e Minas Gerais também possuem 
regiões favoráveis à produção dessa cultura. A expec-
tativa é de se destinar entre 995 e 1.087,5 mil hectares 
para produção de algodão. A estimativa é de aumento 
entre 6 e 15,8% da área em relação à safra anterior. Se 
confirmada, será uma retomada de crescimento.
 

Gráfico 2 – Comportamento da área de arroz - MT

Gráfico 3 – Comportamento da área de arroz - SC

3.1. Algodão

3.2. Arroz

Nos principais estados produtores, a estimativa é de 
redução de área neste momento, como é o caso do Rio 
Grande do Sul, ou manutenção. A hipótese é de que 
área de arroz se situe entre 1.993,8 e 1.994,5 mil hecta-
res, o que representa variação entre redução de 2,4% 
e aumento de 0,7% em relação à área da safra 2016/17. 
A tendência de redução de área nas áreas de sequeiro 

permanece nessa safra, caso do Mato Grosso e Mara-
nhão, levando em conta a continuidade de perdas de 
área para culturas mais rentáveis que, às vezes, já são 
cultivadas em áreas de pastagens degradadas recon-
vertidas para a produção de grãos, como é o caso da 
soja.
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3.3. Feijão 

As condições econômicas no momento são inversas à 
situação vivenciada na época de plantio da safra pas-
sada. Os preços pagos aos produtores têm desestimu-
lado o aumento da área a ser semeada. Além disso, são 
conhecidas as dificuldades de manejo, os problemas 
sanitários, a possibilidade de clima chuvoso na época 
de colheita e dos problemas de comercialização, dada 
às características do feijão e às exigências de qualida-
de de mercado. Devido a sua liquidez e rentabilidade, 

o feijão pode ser uma alternativa ao plantio de milho 
primeira safra, mas em algumas regiões essa cultura 
poderá ser substituída pela soja, pelo mesmo motivo. 
A perspectiva é de redução de área na Bahia, manu-
tenção no Paraná e de manutenção ou pequena re-
dução em Minas Gerais, maiores estados produtores. 
A hipótese é de diminuição da área de feijão primeira 
safra, entre 10,7% e 7% em relação à safra passada.

Gráfico 4 – Comportamento da área de arroz - RS

Gráfico 5 – Comportamento da área de arroz - Brasil

Gráfico 6 – Comportamento da área de feijão primeira safra - MG

Fonte: Conab.
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Gráfico 7 – Comportamento da área de feijão primeira safra - PR

Gráfico 8 – Comportamento da área de feijão primeira safra - Brasil
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Fonte: Conab.
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Fonte: Conab.

Os impactos da produção da safra passada trazem 
reflexos na redução de área para a safra 2017/18. A 
perspectiva é de redução negativa entre 11,5% e 7,5%, 
observando os limites inferiores e superiores para a 
primeira safra de milho, o que compreende diminui-
ção de área absoluta entre 631,6 e 409,6 mil hectares. 
Pode-se perceber no gráfico abaixo que a tendência 

tem sido de redução de área do milho na primeira 
safra, dada, principalmente, pela concorrência com o 
cultivo da soja e à opção do produtor em cultivar essa 
área em sucessão com a soja. A situação nos principais 
estados produtores de cada uma das regiões do país 
corrobora com a situação relatada, conforme gráficos 
abaixo.

3.4. Milho

Gráfico 9 - Comportamento da área de milho 1ª safra – PA
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Fonte: Conab.

Gráfico 10 - Comportamento da área de milho 1ª safra – BA

Gráfico 11 - Comportamento da área de milho 1ª safra – GO

Gráfico 12 - Comportamento da área de milho 1ª safra – MG

Gráfico 13 - Comportamento da área de milho 1ª safra – RS
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Gráfico 14 - Comportamento da área de milho 1ª safra – Brasil

Fonte: Conab.

3.5. Soja

A área tem sido a protagonista do aumento da pro-
dução de soja no Brasil nos últimos 20 anos e se tor-
nou a principal cultura cultivada no país. A sua maior 
liquidez e a possibilidade de melhor rentabilidade em 
relação a outras culturas fazem que a estimativa seja 
de crescimento de área de produção, podendo atingir 

entre 34,6 e 35,3 milhões de hectares, na safra 2017/18, 
o que seria incremento médio de aproximadamente 
3,2% em relação à safra anterior. A tendência de cres-
cimento tem sido observada em praticamente todos 
os principais estados produtores, o que corrobora 
com a assertiva anterior.

Gráfico 15 - Comportamento da área de soja – TO
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Fonte: Conab.

Gráfico 16 - Comportamento da área de soja – BA
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Gráfico 17 - Comportamento da área de soja – MT

Gráfico 18 - Comportamento da área de soja – MG

Gráfico 19 - Comportamento da área de soja – PR

Gráfico 20 - Comportamento da área de soja – Brasil
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(Em 1000 t)

CULTURAS DE VERÃO

SAFRAS VARIAÇÃO

16/17
(a)

17/18 Percentual Absoluta

Lim Inferior   (b) Lim Superior (c) (b/a) (c/a) (b-a) (c-a)

ALGODÃO  939,1  995,0  1.087,5  6,0  15,8  55,9  148,4 

AMENDOIM TOTAL  129,3  130,0  132,5  0,5  2,5  0,7  3,2 

AMENDOIM 1ª SAFRA  118,3  119,0  121,5  0,6  2,7  0,7  3,2 

AMENDOIM 2ª SAFRA  11,0  11,0  11,0  -   -   -   -  

ARROZ  1.980,9  1.933,8  1.994,5  (2,4)  0,7  (47,1)  13,6 

ARROZ SEQUEIRO  524,4  506,6  534,0  (3,4)  1,8  (17,8)  9,6 

ARROZ IRRIGADO  1.456,5  1.427,2  1.460,5  (2,0)  0,3  (29,3)  4,0 

FEIJÃO TOTAL  3.180,3  3.118,7  3.165,6  (1,9)  (0,5)  (61,6)  (14,7)

FEIJÃO TOTAL CORES  1.447,3  1.402,8  1.428,1  (3,1)  (1,3)  (44,5)  (19,2)

FEIJÃO TOTAL PRETO  323,7  330,3  332,9  2,0  2,8  6,6  9,2 

FEIJÃO TOTAL CAUPI  1.409,3  1.385,6  1.404,6  (1,7)  (0,3)  (23,7)  (4,7)

FEIJÃO 1ª SAFRA  1.111,0  992,4  1.033,3  (10,7)  (7,0)  (118,6)  (77,7)

CORES  478,2  424,2  448,5  (11,3)  (6,2)  (54,0)  (29,7)

PRETO  174,7  181,3  183,9  3,8  5,3  6,6  9,2 

CAUPI  458,1  386,9  400,9  (15,5)  (12,5)  (71,2)  (57,2)

FEIJÃO 2ª SAFRA  1.426,9  1.483,9  1.489,9  4,0  4,4  57,0  63,0 

CORES  430,3  439,8  440,8  2,2  2,4  9,5  10,5 

PRETO  134,7  134,7  134,7  -   -   -   -  

CAUPI  861,9  909,4  914,4  5,5  6,1  47,5  52,5 

FEIJÃO 3ª SAFRA  642,4  642,4  642,4  -   -   -   -  

CORES  538,8  538,8  538,8  -   -   -   -  

PRETO  14,3  14,3  14,3  -   -   -   -  

CAUPI  89,3  89,3  89,3  -   -   -   -  

GIRASSOL  62,7  62,7  62,7  -   -   -   -  

MAMONA  28,0  28,1  30,3  0,4  8,2  0,1  2,3 

MILHO TOTAL  17.591,7  16.960,1  17.182,1  (3,6)  (2,3)  (631,6)  (409,6)

MILHO 1ª SAFRA  5.482,5  4.850,9  5.072,9  (11,5)  (7,5)  (631,6)  (409,6)

MILHO 2ª SAFRA  12.109,2  12.109,2  12.109,2  -   -   -   -  

SOJA  33.909,4  34.612,0  35.339,2  2,1  4,2  702,6  1.429,8 

SORGO  628,5  628,8  634,6  -   1,0  0,3  6,1 

SUBTOTAL  58.449,9  58.469,2  59.629,0  -   2,0  19,3  1.179,1 

CULTURAS DE INVERNO

SAFRAS VARIAÇÃO

2017
(a)

2018 Percentual Absoluta

Lim Inferior   (b) Lim Superior (c) (b/a) (c/a) (b-a) (c-a)

AVEIA  340,1  340,1  340,1  -   -   -   -  

CANOLA  48,1  48,1  48,1  -   -   -   -  

CENTEIO  3,6  3,6  3,6  -   -   -   -  

CEVADA  109,2  109,2  109,2  -   -   -   -  

TRIGO  1.917,1  1.917,1  1.917,1  -   -   -   -  

TRITICALE  22,7  22,7  22,7  -   -   -   -  

SUBTOTAL  2.440,8  2.440,8  2.440,8  -   -   -   -  

BRASIL  60.890,7  60.910,0  62.069,8  -   1,9  19,3  1.179,1 

Tabela 1 – Estimativa de área plantada de grãos

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em novembro/2017.
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5. Estimativa de produtividade De acordo com a metodologia adotada pela Co-
nab, a Companhia permanece se baseando nas 
análises estatísticas das séries históricas de 

produtividade e dos pacotes tecnológicos para se che-
gar à produtividade estimada, uma vez que, no atual 
momento, o plantio da safra 2017/18 ainda está em 
andamento.

A análise estatística leva em consideração todas as 
variáveis das últimas safras (safra recorde, quebra de 
safra e penalizações de manejo e clima), o que nos in-
dica o comportamento dessa importante variável no 
período analisado. Essa avaliação é complementada 
com as análises dos pacotes tecnológicos utilizado 
pelos produtores, que são parâmetros fundamentais 
nessa avaliação, o que permite se ter diretrizes da pro-
dutividade modal e normal do processo produtivo.

A segunda intenção de plantio nos apresenta uma 
estimativa de retração da produtividade para pratica-
mente todos as culturas em relação à safra passada. 
Naquela safra (2016/17) as condições foram excepcio-
nais e resultaram em produtividades recordes em di-
versos estados.

5.1. Algodão 

Para ter resultados positivos, a semeadura exige alto 
padrão tecnológico e gestão profissional, o que resul-
ta em alta produtividade. O método estatístico utili-
zado pela Conab, nesse momento, traduz essa carac-
terística e tem as penalidades climáticas das últimas 
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Gráfico 21 - Comportamento da produtividade de caroço de algodão no Brasil

Fonte: Conab.

safras observadas nos resultados. A estimativa é de 
produtividade próxima da safra passada. Na Região 
Centro-Oeste, onde concentra 72% da produção bra-
sileira, a estimativa é de melhores produtividades na 
atual safra, isso ocorre porque, nos estados dessa re-
gião, o algodão é uma cultura de custo de produção 
maior do que as outras culturas e, por isso, é cultivado 

nas melhores áreas das fazendas, além da melhor tec-
nologia disponível, isso possibilita uma estabilidade 
de produtividade melhor do que em outras regiões do 
país. A Bahia e Mato Grosso são os maiores produto-
res de algodão e o comportamento da produtividade 
do Brasil pode ser observado nos gráficos abaixo.

5.2. Arroz 

No cômputo geral, a estimativa de produtividade é 
de redução, sendo menor em relação à safra anterior, 
que teve bom comportamento. Nos principais esta-

dos produtores, a estimativa de produtividade é com-
patível com os pacotes tecnológicos utilizados pelos 
produtores. 
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Gráfico 22 - Comportamento da produtividade de arroz em Mato Grosso
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Fonte: Conab.

Gráfico 23 - Comportamento da produtividade de arroz em Santa Catarina
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Gráfico 24 - Comportamento da produtividade de arroz no Rio Grande do Sul

Gráfico 25 - Comportamento da produtividade de arroz no Brasil

Fonte: Conab.

5.3. Feijão 

O cultivo é considerado de risco pela baixa tecnifi-
cação, além dos problemas climáticos e sanitários. A 
estimativa é de redução na produtividade do feijão-
comum cores (2,7%) e feijão-comum preto (4,9%) 
sem que haja impacto de destaque na sua produção. 
No caso do feijão-caupi a estimativa é de redução de 

produtividade (24,5%), dada às condições de plantio e 
de baixa tecnologia utilizada para o seu plantio. Nos 
principais estados produtores se pode observar que 
a produtividade da primeira safra de feijão aumenta 
apenas em Minas Gerais, que apresenta condições 
melhores de plantio.

Gráfico 26 - Comportamento da produtividade de feijão primeira safra em Minas Gerais 

Fonte: Conab.
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Gráfico 27 - Comportamento da produtividade de feijão primeira safra no  Paraná
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Fonte: Conab.

Gráfico 28 - Comportamento da produtividade de feijão primeira safra no Brasil
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Fonte: Conab.

5.4. Milho 

A estimativa é de redução de 8,7% na produtividade 
do milho. Mesmo assim, a produtividade esperada é a 
segunda melhor no período entre 2003/04 a 2017/18. 
Nos estados da Região Sul, a estimativa da produtivi-

dade pode ser considerada normal, uma vez que na 
safra anterior o rendimento pode ser considerado ex-
cepcional.  

Gráfico 29 - Comportamento da produtividade de milho primeira safra no Pará
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Fonte: Conab.
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Gráfico 30 - Comportamento da produtividade de milho primeira safra na Bahia

Gráfico 31 - Comportamento da produtividade de milho primeira safra em Goiás

Gráfico 32 - Comportamento da produtividade de milho primeira safra em Minas Gerais
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Fonte: Conab.

Gráfico 33 - Comportamento da produtividade de milho primeira safra no Rio Grande do Sul
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Gráfico 34 - Comportamento da produtividade de milho primeira safra no Brasil
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Fonte: Conab.

5.5. Soja 

Excluindo os resultados da safra 2016/17, a produtivi-
dade média nacional esteve entre 2,5 e 3 mil kg/ha, 
nos últimos dez anos. A estimativa do rendimento 
para a safra 2017/18 está de acordo com o pacote tec-
nológico utilizado e com o rendimento médio comen-

tado. Observando a estimativa de produtividade de 
Tocantins, Bahia, Mato Grosso, Minas Gerais, Paraná, 
percebe-se que todos estão próximos ou acima da 
média nacional, resultado da estabilidade de produ-
ção da cultura no país.

Gráfico 35 - Comportamento da produtividade de soja em Tocantins
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Fonte: Conab.

Gráfico 36 - Comportamento da produtividade de soja na Bahia
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Fonte: Conab.
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Gráfico 37 - Comportamento da produtividade de soja em Mato Grosso

Gráfico 38 - Comportamento da produtividade de soja em Minas Gerais

Gráfico 39 - Comportamento da produtividade de soja no Paraná

Gráfico 40 - Comportamento da produtividade de soja no Brasil

Fonte: Conab.

Fonte: Conab.

Fonte: Conab.
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27Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 5 - Safra 2017/18,  n.2 - Segundo levantamento, novembro 2017.

(Em kg/ha)

CULTURAS DE VERÃO
SAFRAS VARIAÇÃO

16/17
(a)

17/18 Percentual Absoluta
Out/2017 (b) Nov/2017 (c) (c/a) (c-a)

ALGODÃO - CAROÇO (1)  2.445  2.431  2.431  (0,6)  (14,0)
ALGODÃO EM PLUMA  1.629  1.622  1.622  (0,4)  (7,0)
AMENDOIM TOTAL  3.606  3.493  3.495  (3,1)  (111,0)
     AMENDOIM 1ª SAFRA  3.709  3.594  3.594  (3,1)  (115,4)
     AMENDOIM 2ª SAFRA  2.494  2.413  2.413  (3,3)  (81,5)
ARROZ  6.223  5.989  5.962  (4,2)  (261,0)
     ARROZ SEQUEIRO  2.347  2.173  2.168  (7,6)  (178,8)
     ARROZ IRRIGADO  7.619  7.335  7.325  (3,9)  (293,9)
FEIJÃO TOTAL  1.069  1.050  1.040  (2,7)  (28,9)
          CORES  1.505  1.492  1.477  (1,9)  (28,5)
          PRETO  1.568  1.575  1.575  0,5  7,1 
          CAUPI  506  470  470  (7,2)  (36,4)
     FEIJÃO 1ª SAFRA  1.225  1.209  1.181  (3,6)  (43,6)
          CORES  1.779  1.764  1.730  (2,7)  (48,5)
          PRETO  1.829  1.740  1.739  (4,9)  (89,5)
          CAUPI  416  315  315  (24,5)  (101,9)
     FEIJÃO 2ª SAFRA  842  847  847  0,6  5,4 
          CORES  1.338  1.356  1.356  1,4  18,3 
          PRETO  1.338  1.448  1.448  8,2  109,4 
          CAUPI  516  512  512  (0,8)  (3,9)
     FEIJÃO 3ª SAFRA  1.304  1.264  1.264  (3,1)  (39,8)
          CORES  1.396  1.370  1.370  (1,9)  (26,1)
          PRETO  554  687  687  23,9  132,3 
          CAUPI  869  719  719  (17,2)  (149,8)
GIRASSOL  1.653  1.564  1.564  (5,4)  (88,7)
MAMONA  470  473  473  0,6  2,9 
MILHO TOTAL  5.560  5.418  5.409  (2,7)  (151,1)
     MILHO 1ª SAFRA  5.556  5.107  5.073  (8,7)  (483,2)
     MILHO 2ª SAFRA  5.562  5.547  5.547  (0,3)  (15,2)
SOJA  3.364  3.075  3.075  (8,6)  (289,4)
SORGO  2.967  2.859  2.859  (3,7)  (108,6)
SUBTOTAL  3.975  3.728  3.721  (6,4)  (254,0)

CULTURAS DE INVERNO
SAFRAS VARIAÇÃO

2017
(a)

2018 Percentual Absoluta
Out/2017 (b) Nov/2017 (c) (c/a) (c-a)

AVEIA  2.004  2.316  2.004  -   -  
CANOLA  871  1.281  871  -   -  
CENTEIO  2.056  2.222  2.056  -   -  
CEVADA  2.667  3.129  2.667  -   -  
TRIGO  2.383  2.546  2.383  -   -  
TRITICALE  2.524  2.678  2.524  -   -  
SUBTOTAL  2.314  2.516  2.314  -   -  

BRASIL (2)  3.909  3.681  3.666  (6,2) -243,1

Legenda: (1) Produtividade de caroço de algodão; (2) Exclui a produtividade de algodão em pluma.				  
Fonte: Conab.				  
Nota: Estimativa em novembro/2017.

Tabela 2 – Estimativa de produtividade – Grãos
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6. Estimativa de produção Neste primeiro levantamento, para a safra 
2017/18, a produção estimada indica um volu-
me entre 223,2 a 227,5 milhões de toneladas. 

Esse resultado equivale a uma redução de 6,2 e 4,4% 
em relação à safra passada. Esse resultado representa 
uma produção entre 14,7 e 10,5 milhões toneladas me-
nor, em virtude da última safra ter sido excepcional e, 
portanto, a expectativa é que a produção expresse o 
comportamento normal de safras anteriores. 

A soja e o milho permanecem como principais cultu-
ras produzidas no país. A soja está estimada em uma 
produção entre 106,4 e 108,6 milhões de toneladas, 
enquanto o milho pode ter uma produção de 91,7 a 
93 milhões de toneladas, distribuídos entre primeira 
e segunda safras. Estima-se que a primeira safra de 
milho pode ser menor em relação à safra 2016/17 e 
alcançar entre 24,5 e 25,9 milhões de toneladas. A es-
timativa para a segunda safra de milho é de 67,2 mi-
lhões de toneladas.

Para a atual safra, destaca-se também a estimativa de 
aumento da produção de algodão. 
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(Em 1000 t)

CULTURAS DE VERÃO
SAFRAS VARIAÇÃO

16/17(a)
17/18 Percentual Absoluta

Lim Inferior   (b) Lim Superior (c) (b/a) (c/a) (b-a) (c-a)
ALGODÃO - CAROÇO (1)  2.298,3  2.418,7  2.643,6  5,2  15,0  120,4  345,3 
ALGODÃO - PLUMA  1.529,5  1.614,0  1.763,8  5,5  15,3  84,5  234,3 
AMENDOIM TOTAL  466,2  454,1  463,2  (2,6)  (0,6)  (12,1)  (3,0)
   AMENDOIM 1ª SAFRA  438,8  427,6  436,7  (2,6)  (0,5)  (11,2)  (2,1)
   AMENDOIM 2ª SAFRA  27,4  26,5  26,5  (3,3)  (3,3)  (0,9)  (0,9)
ARROZ  12.327,8  11.553,1  11.869,6  (6,3)  (3,7)  (774,7)  (458,2)
   ARROZ SEQUEIRO  1.230,7  1.098,6  1.169,4  (10,7)  (5,0)  (132,1)  (61,3)
   ARROZ IRRIGADO  11.097,1  10.454,5  10.700,2  (5,8)  (3,6)  (642,6)  (396,9)
FEIJÃO TOTAL  3.399,5  3.238,6  3.297,5  (4,7)  (3,0)  (160,9)  (102,0)
      FEIJÃO TOTAL CORES  2.178  2.069  2.112  (5,0)  (3,0)  (109,5)  (66,1)
      FEIJÃO TOTAL PRETO  508  520  524  2,5  3,3  12,7  16,8 
      FEIJÃO TOTAL CAUPI  713  650  661  (8,9)  (7,3)  (63,6)  (52,4)
   FEIJÃO 1ª SAFRA  1.360,6  1.169,6  1.222,8  (14,0)  (10,1)  (191,0)  (137,8)
      CORES  850,4  734,0  775,8  (13,7)  (8,8)  (116,4)  (74,6)
      PRETO  319,5  315,4  319,5  (1,3)  -   (4,1)  -  
      CAUPI  190,7  120,2  127,4  (37,0)  (33,2)  (70,5)  (63,3)
   FEIJÃO 2ª SAFRA  1.200,9  1.256,8  1.262,4  4,7  5,1  55,9  61,5 
      CORES  575,8  596,6  598,2  3,6  3,9  20,8  22,4 
      PRETO  180,2  195,1  195,1  8,3  8,3  14,9  14,9 
      CAUPI  445,0  465,2  469,2  4,5  5,4  20,2  24,2 
   FEIJÃO 3ª SAFRA  837,7  812,4  812,4  (3,0)  (3,0)  (25,3)  (25,3)
      CORES  752,1  738,2  738,2  (1,8)  (1,8)  (13,9)  (13,9)
      PRETO  7,9  9,8  9,8  24,1  24,1  1,9  1,9 
      CAUPI  77,6  64,3  64,3  (17,1)  (17,1)  (13,3)  (13,3)
GIRASSOL  103,7  98,0  98,0  (5,5)  (5,5)  (5,7)  (5,7)
MAMONA  13,1  13,3  14,4  1,5  9,9  0,2  1,3 
MILHO TOTAL  97.817,0  91.631,5  93.053,4  (6,3)  (4,9)  (6.185,5)  (4.763,6)
   MILHO 1ª SAFRA  30.462,0  24.460,6  25.882,5  (19,7)  (15,0)  (6.001,4)  (4.579,5)
   MILHO 2ª SAFRA  67.355,1  67.170,9  67.170,9  (0,3)  (0,3)  (184,2)  (184,2)
SOJA  114.075,3  106.438,1  108.639,8  (6,7)  (4,8)  (7.637,2)  (5.435,5)
SORGO  1.864,8  1.802,1  1.809,5  (3,4)  (3,0)  (62,7)  (55,3)
SUBTOTAL  232.365,7  217.647,5  221.889,0  (6,3)  (4,5)  (14.718,2) (10.476,7)

CULTURAS DE INVERNO
SAFRAS VARIAÇÃO

16/17(a)
17/18 Percentual Absoluta

Lim Inferior   (b) Lim Superior (c) (b/a) (c/a) (b-a) (c-a)
AVEIA  681,7  681,7  681,7  -   -   -   -  

CANOLA  41,9  41,9  41,9  -   -   -   -  
CENTEIO  7,4  7,4  7,4  -   -   -   -  
CEVADA  291,3  291,3  291,3  -   -   -   -  
TRIGO  4.568,4  4.568,4  4.568,4  -   -   -   -  

TRITICALE  57,3  57,3  57,3  -   -   -   -  
SUBTOTAL  5.648,0  5.648,0  5.648,0  -   -   -   -  
BRASIL (2)  238.013,7  223.295,5  227.537,0  (6,2)  (4,4)  (14.718,2) (10.476,7)

Legenda: (1) Produção de caroço de algodão; (2) Exclui a produção de algodão em pluma. 
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em novembro/2017.

Tabela 3 – Estimativa de produção – Grãos
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Tabela 4 – Comparativo de área, produtividade e produção – Produtos selecionados (*)

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (e/d) (e/d)

NORTE  2.934,9  2.948,3  3.048,1  0,5  3,9  3.246  3.162  (2,6)  9.527,5  9.325,2  9.633,2  (2,1)  1,1 

RR  54,8  54,8  54,8  -   -   4.210  4.093  (2,8)  230,7  224,3  224,3  (2,8)  (2,8)

RO  553,0  551,1  560,4  (0,3)  1,3  3.371  3.434  1,9  1.864,0  1.893,7  1.923,0  1,6  3,2 

AC  46,8  46,8  46,8  -   -   1.976  2.004  1,4  92,5  93,8  93,8  1,4  1,4 

AM  19,2  19,2  19,2  -   -   2.214  2.214  -   42,5  42,5  42,5  -   -  

AP  23,5  23,5  23,5  -   -   2.498  2.434  (2,6)  58,7  57,2  57,2  (2,6)  (2,6)

PA  861,5  886,5  914,7  2,9  6,2  3.129  2.972  (5,0)  2.696,0  2.635,4  2.718,1  (2,2)  0,8 

TO  1.376,1  1.366,4  1.428,7  (0,7)  3,8  3.301  3.203  (3,0)  4.543,1  4.378,3  4.574,3  (3,6)  0,7 

NORD-
ESTE  7.852,4  8.035,0  8.245,1  2,3  5,0  2.315  2.160  (6,7)  18.180,3  17.308,6  17.859,0  (4,8)  (1,8)

MA  1.565,3  1.702,2  1.734,3  8,7  10,8  3.061  2.917  (4,7)  4.790,7  4.963,5  5.062,3  3,6  5,7 

PI  1.476,8  1.476,1  1.498,6  -   1,5  2.469  2.116  (14,3)  3.645,5  3.119,3  3.174,7  (14,4)  (12,9)

CE  932,0  932,0  932,0  -   -   591  501  (15,2)  550,4  467,2  467,2  (15,1)  (15,1)

RN  67,6  67,6  67,6  -   -   426  454  6,6  28,8  30,7  30,7  6,6  6,6 

PB  179,5  179,5  179,5  -   -   393  378  (3,7)  70,5  67,9  67,9  (3,7)  (3,7)

PE  344,3  344,3  344,3  -   -   329  382  16,2  113,4  131,6  131,6  16,0  16,0 

AL  80,1  80,1  80,1  -   -   790  754  (4,5)  63,3  60,4  60,4  (4,6)  (4,6)

SE  193,0  193,0  193,0  -   -   4.335  3.325  (23,3)  836,6  641,7  641,7  (23,3)  (23,3)

BA  3.013,8  3.060,2  3.215,7  1,5  6,7  2.681  2.557  (4,6)  8.081,1  7.826,3  8.222,5  (3,2)  1,7 

CENTRO-
OESTE

 
24.963,6  25.036,1  25.458,9  0,3  2,0  4.144  3.952  (4,6)  103.449,8  99.112,4  100.462,6  (4,2)  (2,9)

MT  
15.119,1  15.185,0  15.461,6  0,4  2,3  4.100  3.909  (4,7)  61.986,5  59.481,5  60.322,5  (4,0)  (2,7)

MS  4.441,3  4.464,8  4.531,1  0,5  2,0  4.229  3.977  (6,0)  18.784,2  17.781,9  17.995,3  (5,3)  (4,2)

GO  5.241,5  5.225,0  5.302,7  (0,3)  1,2  4.173  4.018  (3,7)  21.873,1  21.005,7  21.290,7  (4,0)  (2,7)

DF  161,7  161,3  163,5  (0,2)  1,1  4.985  5.226  4,8  806,0  843,3  854,1  4,6  6,0 

SUDESTE  5.486,0  5.355,9  5.519,8  (2,4)  0,6  4.221  3.990  (5,5)  23.157,8  21.366,1  22.027,9  (7,7)  (4,9)

MG  3.372,7  3.237,2  3.358,7  (4,0)  (0,4)  4.175  3.977  (4,8)  14.080,0  12.863,1  13.365,6  (8,6)  (5,1)

ES  24,0  24,0  24,0  -   -   2.058  1.942  (5,7)  49,4  46,6  46,6  (5,7)  (5,7)

RJ  4,8  5,3  5,3  10,4  10,4  1.938  2.075  7,1  9,3  11,0  11,0  18,3  18,3 

SP  2.084,5  2.089,4  2.131,8  0,2  2,3  4.327  4.039  (6,7)  9.019,1  8.445,4  8.604,7  (6,4)  (4,6)

SUL  
19.653,8  19.534,7  19.797,9  (0,6)  0,7  4.259  3.909  (8,2)  83.698,3  76.182,9  77.554,2  (9,0)  (7,3)

PR  9.734,1  9.771,6  9.771,7  0,4  0,4  4.202  3.846  (8,5)  40.899,7  37.579,8  37.580,0  (8,1)  (8,1)

SC  1.312,8  1.260,5  1.311,1  (4,0)  (0,1)  5.311  4.684  (11,8)  6.972,6  5.872,4  6.173,8  (15,8)  (11,5)

RS  8.606,9  8.502,6  8.715,1  (1,2)  1,3  4.162  3.864  (7,2)  35.826,0  32.730,7  33.800,4  (8,6)  (5,7)

NORTE/

NORDESTE
10.787,3  10.983,3  11.293,2  1,8  4,7  2.569  2.430  (5,4)  27.707,8  26.633,8  27.492,2  (3,9)  (0,8)

CENTRO-
SUL 50.103,4  49.926,7  50.776,6  (0,4)  1,3  4.197  3.939  (6,1)  210.305,9  196.661,4  200.044,7  (6,5)  (4,9)

BRASIL 60.890,7  60.910,0  62.069,8  -   1,9  3.909  3.666  (6,2)  238.013,7  223.295,2  227.536,9  (6,2)  (4,4)

Legenda: (*) Produtos selecionados: Caroço de algodão, amendoim (1ª e 2ª safras), arroz, aveia, canola, centeio, cevada, feijão (1ª, 2ª e 3ª safras), girassol, mamona, milho (1ª e 2ª safras), soja, sorgo, trigo e triticale.
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em novembro/2017.
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AConab acompanha os movimentos relaciona-
dos com o crédito rural no sentido de compre-
ender o comportamento e a intenção dos pro-

dutores rurais no financiamento da safra agrícola. 

O crédito utilizado pelo produtor tem como origem 
o sistema financeiro e outros agentes (tradings, coo-
perativas, indústrias, revenda de insumos, produtores 
etc.) que, juntos, oferecem recursos financeiros com 
pagamento em espécie ou troca, com fornecimento 
de insumos e uso de pacotes tecnológicos, contra en-
trega de determinado percentual do produto colhido 
como pagamento, geralmente com preços preestabe-
lecidos. 

Nesse espaço, a intenção é comentar a respeito das 
informações coletadas pela Conab junto aos diversos 
informantes nos estados produtores, em setembro de 
2017.

No Acre, as informações dos produtores que possuem 
as maiores áreas de plantio de grãos são de que o 
acesso ao crédito agrícola está difícil, como ocorreu 
nos anos anteriores devido principalmente à burocra-
cia e demora na liberação do custeio, o que tem levado 
os produtores a desistirem de acessar o crédito agrí-
cola.

No Amazonas não há perspectivas, a curto prazo, de fi-
nanciamento para as culturas de arroz, milho e feijão.

No Distrito Federal, a aquisição de crédito pelos pro-

6. Crédito rural
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as tradings e revendas são as maiores financiadoras 
das lavouras no estado.

Na Paraíba, a exemplo dos anos anteriores, não houve 
a contratação de custeio agrícola para as culturas de 
sequeiro de algodão, arroz, milho, feijão e sorgo. Tal si-
tuação é reflexo das deficiências pluviométricas e dos 
resultados negativos acumulados, que inviabilizaram 
a capacidade de pagamento dos tomadores dos em-
préstimos. Na incerteza do retorno dos recursos apli-
cados, os agentes financeiros não arriscam financiar 
as culturas de sequeiro. 

No Piauí, com a confirmação da boa produtividade 
ocorrida na safra passada, os produtores puderam 
honrar em parte os seus compromissos junto às ins-
tituições financeiras, no intuito de garantir o finan-
ciamento desta safra. No entanto, há informações de 
que há restrições ao financiamento.

Em Rondônia, as lavouras de arroz são financiadas, em 
sua maioria, por cerealistas e atacadistas – em torno 
de 70% das necessidades do produtor. O crédito para 
o plantio de feijão é pouco acessado pelos produtores 
locais em virtude dos problemas de cultivo próprio da 
cultura, como, por exemplo, as adversidades climáti-
cas e as pragas e doenças. O financiamento do milho 
e da soja, pelas informações obtidas, flui normalmen-
te e os financiamentos têm origem nas instituições 
financeiras e tradings.

No Rio Grande do Sul, o financiamento do arroz é, em 
sua maioria, oriundo das indústrias, para entrega fu-
tura. 

Em Santa Catarina, os produtores utilizam o financia-
mento oficial e de crédito privado via cooperativas e 
cerealistas com contrato de entrega futura, inclusive 
com preços previamente estabelecidos.

Em São Paulo, os produtores utilizam a oferta de cré-
dito pelos agentes financeiros em sua grande parte 
(60%, aproximadamente), cooperativas (onde o pro-
dutor entrega a safra) e casas de revendas em menor 
escala. As informações são que os volumes de recur-
sos estão disponíveis e o financiamento sendo reali-
zado normalmente com garantias básicas (empenho 
da safra, terra, maquinários e outros).

Não houve relatos de problemas em relação ao crédi-
to de custeio em Tocantins.

As informações a seguir têm origem no Sistema de 
Operações do Crédito Rural (Sicor) e do Programa de 
Garantia da Atividade Agropecuária (Proagro), que 
disponibiliza informações acerca de variados pro-
dutos, dentre eles os presentes neste levantamen-

dutores locais ocorreu dentro das necessidades e a 
demanda foi atendida. O crédito de custeio foi adqui-
rido de forma antecipada e alguns produtores utili-
zam recursos próprios e recursos oriundos dos forne-
cedores de insumos, com troca de insumos por grãos 
a serem entregues por ocasião da colheita, com pre-
ços prefixados. As pendências financeiras envolvendo 
as dívidas passadas e as exigências de garantias dos 
produtores estão dificultando a efetivação de plantio. 

Em Goiás, as informações são de que existe disponibi-
lidade de recursos financeiros nos bancos oficiais para 
pré-custeio e custeio. 

No Maranhão, pode-se perceber que o agricultor fa-
miliar dispõe de linhas de crédito basicamente do 
Pronaf. Por outro lado, os grandes produtores não 
utilizam de recursos próprios, recorrendo aos agentes 
financeiros e às tradings, dado que estas têm partici-
pação preponderante no financiamento rural.

Em Minas Gerais, de maneira geral, a oferta de cré-
dito é considerada abundante, no tempo adequado 
e fluem dentro da normalidade. As linhas de finan-
ciamento, sejam elas bancárias ou via indústria de 
esmagamento e revenda de insumos, são oferecidas 
aos produtores mediante cadastro prévio, onde são 
levantadas informações como: situação econômico-
financeiro do produtor, grau de endividamento, rene-
gociação de dívida, capacidade de pagamento, garan-
tias reais e avalistas. 

Em Mato Grosso do Sul, pelas informações obtidas, 
em muitos municípios a maioria dos produtores já 
está com o crédito liberado e quase todo o estoque 
de insumos comprados. Há relatos de dificuldades em 
acessar o financiamento, principalmente por causa da 
exigência documental, de capacidade de pagamento 
e de garantias, o que tem conduzido à demora na 
avaliação do crédito e, consequentemente, atraso na 
aquisição dos insumos. 

Ainda em Mato Grosso do Sul, a aquisição de insumos 
diretamente das fabricantes de insumos e de seus 
representantes, via garantia de produção, tem au-
mentado no estado, porque é uma opção para aquele 
produtor que não conseguiu acessar o crédito oficial 
ou quer travar o preço de venda. Na fonte privada de 
acesso ao custeio, tem-se informações de limitações 
devido à dificuldade de alguns produtores cumprirem 
os contratos da safra passada, principalmente por 
causa dos baixos preços do milho. 

Em Mato Grosso, apesar do aumento dos recursos 
federais de pré-custeio, que incluem financiamento 
para aquisição de insumos para a lavoura, como se-
mentes, fertilizantes e defensivos a juros subsidiados, 
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to, como valores, quantidades, programas de custeio 
por região e unidade da federação. Nesse sentido, em 
23/10/2017, foram extraídas as informações atualiza-
das até setembro de 2017 no endereço eletrônico do 
Banco Central do Brasil na internet. 

As informações utilizadas para este documento são 
dos recursos oriundos do crédito ofertado do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da Agricultura Fami-
liar (Pronaf), do Programa Nacional de Apoio ao Médio 
Produtor Rural (Pronamp) e na modalidade Sem Vín-
culo a Programa Específico.

No acumulado, janeiro a setembro, o valor observa-
do é de R$ 44,01 bilhões, 10,07% superior ao montan-
te utilizado no mesmo período no exercício de 2016 
(40,01 bilhões de reais). 

A safra brasileira tem na produção de algodão, feijão, 
milho e soja as principais culturas com relação direta 
à disponibilização de insumos para a indústria têxtil, 
à fonte de alimentação, tanto humana como animal, 
e o atendimento ao mercado externo. Nesse contex-
to, as análises a seguir serão focadas nessas culturas, 
que possuem distintas características e impactos na 
sociedade brasileira.

Gráfico 41 – Distribuição do aporte total – Algodão – BA e MT

Gráfico 42 - Total de aporte – Algodão – BA e MT – Janeiro a agosto

6.1. A cultura do algodão

A cultura do algodão está fortemente concentrada na 
Bahia e Mato Grosso, principais produtores da fibra, 
com participação de 22,61% e 66,05%, respectivamen-
te.

O financiamento de custeio para a cultura do algodão 
ocorre, prioritariamente, via aporte Sem Vínculo a Pro-

grama Específico, o que demonstra que a cultura exi-
ge alta tecnologia e presença de grandes produtores.

O Gráfico 41 corrobora a distribuição dos aportes pe-
los estados supracitados, ratificando a presença des-
tacada de Mato Grosso, inclusive a tendência, na série 
apresentada, de crescimento em relação à Bahia.
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O Gráfico 42 apresenta os valores acumulados de ja-
neiro a setembro, para o conjunto de estados, apre-
sentando tendência de crescimento nos últimos cinco 

anos, com destaque para a variação observada entre 
2016 e 2017, com um aumento de 74,80%.
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Gráfico 43 –  Distribuição do aporte – Milho - Regiões – janeiro a agosto – 2013 a 2017

Gráfico 44 –  Total de investimentos – Milho – Janeiro a setembro – 2013 a 2017

Fonte: Bacen.

Fonte: Bacen.

6.2. A cultura do milho

A cultura do milho se apresenta em duas safras; a 
primeira com início de plantio em julho para o Cen-
tro–Sul e Setembro no Norte–Nordeste. Já a segunda 
safra é plantada no verão. A análise terá como foco a 
Região Centro–Sul, que é a maior produtora de milho 
na primeira safra.

O Gráfico 43 apresenta a distribuição do crédito pelas 
regiões brasileiras entre 2013 e 2017 (janeiro a setem-
bro), corroborando a forte participação das Regiões 
Centro–Oeste, Sul e Sudeste.

No ano de 2017 – janeiro a setembro - os recursos uti-
lizados no custeio de milho atingiram o montante de 
5,2 bilhões de reais. O comportamento do crédito em 
2017 é de redução de aproximadamente 3% em rela-
ção ao mesmo período de 2016. 

A partir de abril se percebe aumento no uso do crédi-

to, o que é compatível com os preparativos de plan-
tio da safra 2017/18, sem se distanciar ao fato de que 
nesse período ainda se observa o desenvolvimento da 
segunda safra de milho 2016/17 (Gráfico 44) e vale res-
saltar o valor aportado em setembro de 2017, o maior 
observado no período em análise.

Além disso, para cada Unidade da Federação em espe-
cífico, observa-se aumento na obtenção de crédito de 
custeio, no acumulado janeiro a setembro, em compa-
ração com o mesmo período do ano anterior. O Mato 
Grosso apresenta R$ 33,6 milhões e a Bahia com R$ 

21,9 milhões; valores que representam crescimento de 
90,23% e 55,33%, respectivamente. No primeiro levan-
tamento da safra de grãos, a Conab observou intenção 
de aumento de área para o algodão.
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Os Gráficos de 45 a 49 apresentam os valores mensais 
aportados, de 2013 a 2017, para Goiás, Minas Gerais, 
Paraná, Rio Grande do Sul e São Paulo, respectivamen-
te, que são grandes produtores de milho na primeira 

safra. No primeiro levantamento de intenção de plan-
tio de milho primeira safra a previsão é de redução de 
área.
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Fonte: Bacen.

Fonte: Bacen.

Gráfico 45 - Série temporal do aporte – Milho – Goiás – 2013 a 2017

Gráfico  46 - Série temporal do aporte – Milho – Minas Gerais – 2013 a 2017

Gráfico 47 - Série temporal do aporte – Milho – Paraná – 2013 a 2017

Gráfico 48 - Série temporal do aporte – Milho – Rio Grande do Sul – 2013 a 2017
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6.3. A cultura do feijão

A partir das informações gráficas acima apresentadas, 
pode-se depreender uma tendência de crescimento 
na tomada de crédito para Goiás em relação aos de-
mais anos da série em análise e uma desaceleração 
em Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul e São Pau-
lo. O processo de financiamento tem início a partir de 

Gráfico 49 - Série temporal do aporte – Milho – São Paulo – 2013 a 2017

Gráfico 50 - Série temporal do Aporte – Milho – Pará – 2013 a 2017

Fonte: Bacen.
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julho, o que é compatível com o calendário de plantio. 
Deve-se destacar o Gráfico 50 com a representação da 
série temporal de aporte de crédito Pará. Foi destaca-
da, pois tem-se observado o crescimento de produção 
nessa Unidade da Federação.

A cultura do feijão apresenta peculiaridades que a 
tornam singular na produção de grãos brasileira: a 
presença de três distintas safras e o seu cultivo em 
todo o território nacional. Por isso, em distintas regi-
ões brasileiras podem ocorrer em paralelo ao plantio 
e à colheita. 

Isso posto, a presença da cultura em todas regiões 
brasileiras se faz salutar apresentar os dados referen-
tes ao crédito de custeio para as principais Unidades 
da Federação produtoras: Minas Gerais e São Paulo 
(feijão cores), Paraná (feijão preto e cores) e Piauí (fei-
jão caupi).

O total aportado para o conjunto de Unidades da 
Federação supracitado, no acumulado de janeiro a 
setembro de 2017, foi de R$ 329 milhões (31% maior, 
quando comparado ao mesmo período do ano ante-
rior). Além disso, é importante salientar a tendência 
de crescimento do Paraná no conjunto de crédito for-
necido aos quatro estados em conjunto, conforme 
apresentado no Gráfico 11, além da superioridade do 
valor aportado em São Paulo, quando comparado com 
Minas Gerais, esse fato corroborado pela superiorida-
de, também, no montante da produção daquele em 
relação ao estado mineiro.
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Gráfico 51 - Distribuição do aporte – Feijão – SP, MG, PI e PR – Janeiro a setembro– 2013 a 2017

Gráfico 52 - Total do aporte – Feijão – São Paulo– Janeiro a setembro – 2013 a 2017

Gráfico 53 - Total do aporte – Feijão – Minas Gerais – Janeiro a setembro – 2013 a 2017

Fonte: Bacen.

Fonte: Bacen.

Fonte: Bacen.
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Os Gráficos de 52 a 56 apresentam as representações 
gráficas dos totais aportados das Unidades da Fede-
ração em análise. Depreende-se das imagens uma 
tendência de crescimento na busca pelo fomento via 

a modalidade de custeio em análise no Paraná e São 
Paulo, além de retomada no valor de crédito aportado 
no Piauí e em Minas Gerias, de 2017 em relação à 2016.
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Gráfico 54 - Total do aporte – Feijão – Paraná – Janeiro a setembro – 2013 a 2017

Gráfico 55 - Total do aporte – Feijão – Piauí – Janeiro a setembro – 2013 a 2017

Gráfico 56 - Total do aporte – Feijão – São Paulo, Minas Gerais, Paraná e Piauí – Janeiro a setembro – 
2013 a 2017
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Em resumo, a magnitude dos constantes aumentos 
observados para o Paraná consegue, no conjunto, 
apresentar uma tendência de crescimento para o to-

tal aportado nos quatro estados. A perspectiva é de 
aumento na produção de feijão-comum preto (pri-
meira safra).
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Gráfico 57 - Total do aporte – Soja – Janeiro a setembro – 2013 a 2017

Gráfico 58 - Total do aporte – Soja – Mato Grosso - Janeiro a setembro – 2013 a 2017

6.4. A cultura da soja

O Gráfico 57 nos indica o aumento no uso do crédito 
em 2017 para a cultura da soja. Deve-se ressaltar que 

o valor é o maior na série em análise. O incremento é 
de aproximadamente 12% em relação ao ano passado.
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O incremento no valor acumulado de janeiro a setem-
bro para o custeio da soja no país também é perce-
bido na tendência de crescimento no maior estado 
produtor do grão no Brasil, o Mato Grosso. Isso posto, 
o Gráfico 58 apresenta os totais aportados de 2013 a 

2017, janeiro a setembro, na qual observa-se forte ten-
dência de crescimento, com crescimento de 10,24% 
quando comparamos os valores de 2017 e 2016, por 
exemplo.
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7. Mercado de insumos e 
custos de produção Ocusto de produção é essencial para a escolha 

do produtor a respeito do plantio, pois seus 
componentes podem refletir em maior ou me-

nor rentabilidade e liquidez. Outro fator preponderan-
te é o pacote tecnológico que pode ser utilizado em 
contrapartida à produtividade esperada.

As decisões do produtor também têm relação com a 
possibilidade de utilização de crédito para o custeio e 
investimento do seu plantio. Os custos de produção 
têm parte essencial no financiamento do cultivo e, 
por conseguinte, na relação econômica com os forne-
cedores de máquinas, implementos, sementes, insu-
mos e com o processo de comercialização.

De maneira geral, o produtor é tomador de preços dos 
insumos agropecuários, pois o fornecedor tem conhe-
cimento do processo produtivo, da rentabilidade, dos 
resultados das safras anteriores e das expectativas 
futuras de comercialização. Além disso, os produtores 
trabalham com estoques mínimos para o seu uso no 
momento exigido no ciclo de plantio e colheita, o que 
reflete na definição de preços pelo fornecedor dos in-
sumos dada à procura momentânea (Conab, 2017)1 . 

Nesse contexto, na tabela abaixo demonstram-se os 
resultados dos custos variáveis das principais culturas 
de verão, base agosto de 2016 e setembro de 2017. Tais 

 1	 COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO. Perspectivas de diversificação e de investimentos na produção de arroz - trigo - feijão: 
Estudo preliminar. Brasília: CONAB. 51 p. (Compêndio de Estudos Conab, v. 1). Organizador: Aroldo Antônio de Oliveira Neto.
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2	 COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO. A Cultura do Algodão: análise dos custos de produção e da rentabilidade nos anos-safra 
2006/07 a 2016/17 . Brasília: CONAB, 2017. 31 p. (Compêndio de Estudos Conab, v. 8). Organizador: Aroldo Antônio de Oliveira Neto.
3	 COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO. Evolução dos custos de produção e rentabilidade do arroz irrigado gaúcho nos anos-safra 
2006/07 a 2016/17. Brasília: CONAB, 2017. 30 p. (Compêndio de Estudos Conab, v. 11). Organizador: Aroldo Antônio de Oliveira Neto.
4	 COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO. Análise dos custos de produção e rentabilidade da cultura do milho. Brasília: CONAB, 2016. 
36 p. (Compêndio de Estudos Conab, v. 3). Organizador: Aroldo Antônio de Oliveira Neto.

informações têm origem nos custos elaborados pela 
Conab e pretende-se demonstrar uma variável essen-
cial para a escolha pelo produtor. Além disso, a infor-

mação e sua análise devem ser observadas como par-
te do processo de conhecimento a respeito do plantio 
da safra brasileira. 

Tabela 5 - Custos de produção variáveis de algodão, arroz, milho e soja, em agosto 2016 e setembro/2017
Produto Município UF Unidade de medida CV 2016 CV 2017 Variação

Algodão em pluma Barreiras BA R$/@ 50,72 54,70 ↑

Algodão em pluma Cristalina GO R$/@ 48,00 51,35 ↑

Algodão em pluma Chapadão do Sul MS R$/@ 49,81 51,11 ↑

Algodão em pluma Campo Novo do Parecis MT R$/@ 64,52 64,63 ↑

Arroz irrigado Pelotas RS R$/50kg 35,49 35,26 ↓

Arroz irrigado Uruguaiana RS R$/50kg 35,64 34,83 ↓

Milho Barreiras BA R$/60kg 22,17 21,89 ↓

Milho Balsas MA R$/60kg 21,84 20,61 ↓

Milho Campo Mourão PR R$/60kg 19,25 18,66 ↓

Milho Passo Fundo RS R$/60kg 20,94 20,23 ↓

Milho Unaí MG R$/60kg 21,73 21,20 ↓

Milho Chapadão do Sul MS R$/60kg 16,61 16,28 ↓

Soja Barreiras BA R$/60kg 35,94 35,84 ↓

Soja Brasília DF R$/60kg 40,49 42,15 ↑

Soja Cristalina GO R$/60kg 36,35 36,67 ↑

Soja Balsas MA R$/60kg 36,88 35,47 ↓

Soja Unaí MG R$/60kg 41,46 40,17 ↓

Soja Chapadão do Sul MS R$/60kg 41,70 37,82 ↓

Soja Campo Novo do Parecis MT R$/60kg 42,46 42,40 ↓

Soja Campo Mourão PR R$/60kg 28,17 27,93 ↓

Soja Cruz Alta RS R$/60kg 37,74 37,31 ↓

Soja Pedro Afonso TO R$/60kg 39,24 42,55 ↑

Fonte: Conab.

A respeito dos resultados constantes da tabela, cabe 
observar que para o plantio de algodão, com resulta-
dos compensadores, exige-se a utilização de alto nível 
de tecnologia. Os principais componentes nos custos 
são os agrotóxicos e os fertilizantes. Além disso, as 
operações de máquinas, o beneficiamento, a utiliza-
ção de sementes e a depreciação são componentes 
importantes dos custos de produção (Conab, 2017)2. 
Somente na localidade de Campo Novo do Parecis é 
que há estabilidade dos custos. Para os demais, a exi-
gência tecnológica, os bons resultados da safra ante-
rior e as expectativas futuras podem explicar os au-
mentos dos custos.

No caso do arroz, o peso das operações de máquinas, 
sua manutenção e depreciação, dadas às condições 
propícias aos desgastes no processo produtivo e às 
características de alta abrasividade do arroz em casca, 

além da participação das sementes, dos fertilizantes 
e dos agrotóxicos são componentes de destaque nos 
custos de produção (Conab, 2017)3. De forma geral, os 
custos ficaram estáveis no período analisado. Cabe co-
mentar que a situação atual dos preços recebidos pelo 
produtor, o processo de financiamento e a caracterís-
tica de tomador de preço, podem ser hipóteses prová-
veis para a situação observada.

Com relação ao milho percebe-se que todos os custos 
em 2017 são inferiores a 2016. Os principais itens na 
composição dos custos são os fertilizantes, os agro-
tóxicos, sementes e operações com máquinas. O pro-
dutor é tomador de preços tanto a montante quanto 
a jusante do processo produtivo (Conab, 2017)4. Essa 
característica pode ser a melhor hipótese para os re-
sultados dos custos, que, inclusive estão estáveis.
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7.1. Fertilizantes

7.2. Máquinas agrícolas

No período de janeiro a setembro de 2017, as entre-
gas somaram 24,79 milhões de toneladas, superiores 
em 1,3% do volume de igual período de 2016, quando 
foram comercializados 24,47 milhões de toneladas, 
recorde histórico até então registrado para o mesmo 
período. 

Gráfico 59 - Fertilizantes entregues ao consumidor - 1997 a 2017

Gráfico 60 - Tratores e colhedoras entregues ao consumidor - 1997 a 2017

Fonte: Associação Nacional para Difusão de Adubos (ANDA).

Em setembro de 2017, as entregas de fertilizantes ao 
consumidor final totalizaram 4,23 milhões de tonela-
das, ou seja, elas foram 4,4% superiores aos 4,05 mi-
lhões de toneladas registradas em agosto e represen-
ta o acréscimo de 5,3% em relação ao volume de 4,02 
milhões de toneladas em setembro do ano passado. 

Fonte: Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (ANFAVEA).

Em se tratando da soja, os fertilizantes, os agrotóxicos, 
as operações com máquinas, as sementes e a depre-
ciação de máquinas e implementos têm forte partici-
pação nos custos de produção da oleaginosa (Conab, 
2017)5. No processo de financiamento do plantio é co-

mum a troca de insumos e uso de pacotes tecnológi-
cos, contra entrega de produto com preço preestabe-
lecido. A relação custos x preços de comercialização 
podem ter reflexos nos resultados apresentados. 

 5	   COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO. Evolução dos custos de produção de soja no Brasil. Brasília: CONAB, 2016. 22 p. (Compêndio 
de Estudos Conab, v. 3). Organizador: Aroldo Antônio de Oliveira Neto.

Segundo informações da Associação Nacional para 
Difusão de Adubos (Anda), “O Mato Grosso concen-
trou o maior volume de entregas no período, alcan-
çando 5.262 mil toneladas (21,2%), seguido do Paraná 

com 3.204 mil toneladas (12,9%), São Paulo com 3.010 
mil toneladas (12,1%), Rio Grande do Sul com 2.904 mil 
toneladas (11,7%) e Minas Gerais com 2.558 mil tone-
ladas (10,3%)”.

Em setembro de 2017, as vendas internas no atacado 
de máquinas agrícolas (tratores de rodas e de estei-
ras, colhedoras, cultivadores motorizados e retroes-
cavadeiras) foram de 4,3 mil unidades, superiores em 
7,49% ao volume comercializado em agosto, que foi 

de 4 mil unidades. O acumulado do ano (janeiro a 
setembro), registra que as vendas foram de 33,58 mil 
máquinas, representando um acréscimo de 8,42% re-
lativamente ao quantitativo comercializado em igual 
período do ano anterior, que foi de 30,97 mil unidades.
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8. Sementes 8.1. Importância da umidade 
durante a semeadura

A produtividade das culturas agrícolas é influen-
ciada pelo estabelecimento das plantas no 
campo, que dependem do manejo e da qualida-

de das sementes utilizadas. No entanto, os diferentes 
cultivos estão sujeitos às condições adversas no cam-
po, por exemplo, a disponibilidade hídrica durante o 
período da semeadura, que poderá afetar a germina-
ção das sementes, crescimento inicial do sistema radi-
cular e emergência das plântulas.

Considera-se a água como elemento essencial para o 
processo de germinação das sementes. Ao se hidrata-
rem ocorre a reativação de diversas enzimas e síntese 
de outras, que irão desdobrar as substâncias de reser-
vas, as quais são essenciais à retomada de crescimen-
to do embrião da semente. 

A primeira etapa da germinação se processa com a 
absorção de água pela semente, mediante embebi-
ção. A embebição de água resulta na reidratação dos 
tecidos, com a consequente intensificação da respira-
ção e de todas as demais atividades metabólicas que 
culminam com o fornecimento de energia e de nu-
trientes necessários para a retomada do crescimento 
do eixo embrionário e emissão da raiz primária.
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1	 TECNOLOGIA DE PRODUÇÃO. Boletim de Pesquisa de Soja, Rondonópolis, n.10, p.54-112, 2006.

A duração de cada estágio depende das propriedades 
inerentes às sementes, como a composição química, 
permeabilidade do tegumento, tamanho das semen-
tes e absorção de oxigênio. Também há a dependência 
por condições de hidratação, como temperatura, umi-
dade e composição do solo.

A quantidade total de água usada pelas sementes du-
rante a embebição geralmente não excede duas a três 
vezes a massa da semente seca. Para desencadear-se 
o processo de germinação de sementes de milho é 
necessário haver embebição de 30 a 35% de água em 
relação a sua massa seca, enquanto que para semen-
tes de soja é necessário haver embebição ao redor de 
50% de água em relação a sua massa seca (PESKE; 
PESKE,2011).

A disponibilidade de água do solo para a semente é 
determinada pelo potencial hídrico ou a força com 
que a água é retida pelo solo. Assim, um solo rico em 
argila retém muito mais a água do que um solo are-
noso. 

A diferença no potencial hídrico entre a semente e o 
solo é que irá determinar a disponibilidade e a taxa 
de transferência da água do solo para a semente. Po-
de-se assumir que o solo sempre terá água para a se-
mente germinar, entretanto a quantidade irá variar 
em virtude da umidade do solo. Mesmo num solo com 
umidade no ponto de murcha permanente, a semen-
te irá embeber água, porém tão lentamente que terá 
dificuldade de alcançar o grau de umidade necessá-

rio para desencadear o processo de germinação. Isso 
pode ocasionar a rápida deterioração das sementes.

A tolerância das sementes à escassez hídrica varia 
conforme a variedade utilizada, visto que, quanto 
mais baixo o vigor da semente maior será a intolerân-
cia ao deficit hídrico. Quando é realizado semeaduras 
antecipadas e ocorre deficit hídrico, as sementes que 
possuem vigor reduzido prioritariamente apresentam 
alterações fisiológicas, pois as mudanças bioquímicas 
mais comuns são a diminuição do metabolismo res-
piratório, ocorrendo com a baixa absorção de oxigê-
nio, maior permeabilidade das membranas celulares, 
levando à perda de metabólitos e à diminuição da sín-
tese de proteínas (FERRARI,  et al., 2015).

Já o contrário, o excesso de chuva, logo após a seme-
adura, pode ser um fator limitante à produção, por 
causar deterioração das sementes, levando à menor 
emergência das plântulas. O suprimento limitado de 
oxigênio para as sementes durante o processo de em-
bebição induz uma alteração da via respiratória, po-
dendo levar ao decréscimo do poder germinativo. 

O solo com excesso de água também provoca injúrias 
pelo volume e pela velocidade de entrada de água nas 
sementes. Isso se dá pela diferença do potencial hídri-
co do interior das sementes e o meio. Dessa forma, a 
semente danificada tem menor quantidade de ener-
gia disponível para germinar, refletindo na redução do 
vigor.

8.2. Semeadura da soja

Aproximadamente 90% do peso da planta de soja é 
constituído por água, a qual participa em praticamen-
te em todos os processos fisiológicos e bioquímicos da 
planta, sendo responsável por diversas reações, cuja 
exigência se intensifica principalmente em dois perí-
odos: germinação-emergência e floração-enchimento 
dos grãos (FERRARI et al., 2015). 

Durante o primeiro período, tanto o excesso como a 
falta de água são prejudiciais ao estabelecimento da 
cultura e à obtenção de uma boa uniformidade na po-
pulação de plantas, sendo o excesso hídrico mais limi-
tante do que o deficit.

Entre os principais fatores do clima que determinam 
a melhor época de semeadura da soja está a umidade 
e a temperatura do solo por ocasião da implantação 
da cultura e, especialmente, durante a fase reprodu-

tiva. Para que isso ocorra favoravelmente deve haver 
adequada condição de umidade e aeração do solo e a 
semeadura deve propiciar o melhor contato possível 
entre solo e semente.

A semeadura da soja em solo com insuficiência hídri-
ca, ou “no pó”, prejudica o processo de germinação, 
podendo torná-lo mais lento, expondo as sementes 
às pragas e aos micro-organismos do solo, reduzin-
do a chance de obtenção da população de plantas 
desejada, em número e uniformidade. Embora não 
recomendado, em caso de se ter que semear nessa 
condição é imprescindível o tratamento de sementes 
com fungicidas, para prolongar por alguns dias a ca-
pacidade de germinação destas, até a próxima chuva, 
TECNOLOGIA1 citado por GARCIA et al., 2007. 

As sementes de soja necessitam absorver, no mínimo, 



45Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 5 - Safra 2017/18,  n.2 - Segundo levantamento, novembro 2017.

50% de seu peso em água, para assegurar uma boa 
germinação. Nessa fase, o conteúdo de água no solo 
não dever exceder a 85% do total máximo disponível e 
nem ser inferior a 50% da sua capacidade de retenção 
de água (FARIAS, et al., 2007).

De modo geral, semeaduras em épocas anteriores ou 
posteriores ao período mais indicado para uma dada 
região podem afetar o porte, o ciclo e o rendimento 
das plantas e aumentar as perdas na colheita. Isso 
porque a época de semeadura determina a exposição 
das plantas às variações na distribuição dos fatores 
climáticos limitantes ao crescimento e ao rendimento 
de grãos, contribuindo fortemente para a definição do 
resultado em termos de altura de planta e de produ-
ção. Ou seja, a melhor época de semeadura para soja é 
a que permite, na maioria dos anos, que a implantação 
da lavoura, o crescimento e a reprodução das plantas 
ocorram sob as condições favoráveis de umidade e 
temperatura, conforme exigido por essa espécie. 	 N a 
maioria das regiões produtoras, o melhor período de 
semeadura da soja é aquele que se inicia assim que as 
chuvas da primavera repuserem a umidade do solo e 
a temperatura permitir uma germinação e emergên-
cia das plântulas.

A antecipação de semeadura da cultura da soja pode 
ocasionar uma condição temporária de escassez de 
água para a planta na fase inicial do seu desenvolvi-
mento, que compreende os estádios da germinação, 

emergência da plântula até a emissão do segundo 
trifólio, visto que esse período cerca de duas a três se-
manas após a semeadura. Esse estádio coincide com a 
etapa de estabelecimento do estande na lavoura. 

Apesar do risco de queda na produtividade, a anteci-
pação da semeadura, na região norte do  Mato Gros-
so, é uma estratégia de manejo recomendada para o 
escape dos períodos de maior infecção pela ferrugem 
da soja, que é considerada a doença mais importante 
nessa região. 

Embora o vasto conhecimento sobre o desenvolvi-
mento das culturas, resultando na tecnificação das 
lavouras, a disponibilidade hídrica durante o desen-
volvimento e o crescimento constitui-se, ainda, na 
principal limitação à expressão do potencial de ren-
dimento da cultura e na maior causa da variabilidade 
da produtividade entre anos-safras. 

Alguns fatores devem ser considerados para enfren-
tar a falta de umidade no solo durante a semeadura: 
a) semear em época recomendada e de menor risco 
climático; b) utilizar cultivares de alta qualidade e vi-
gor, com maior tolerância ao deficit hídrico e com sis-
tema radicular robusto e eficiente; c) tratar as semen-
tes com fungicidas;  d) semear em solos com maiores 
teores de matéria orgânica que propiciam maior ca-
pacidade de retenção de água e f) utilizar práticas 
agrícolas do plantio direto.
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9. Análise climática1 - Inmet

E m outubro, as chuvas ficaram concentradas prin-
cipalmente na Região Sul, onde os volumes fica-
ram entre 150 e 400 mm, e em São Paulo e Mato 

Grosso do Sul, com volumes variando entre 30 e 100 
mm (Figura 1), resultando em áreas com acumulados 
acima da média (Figura 2). Na cidade de Cruz Alta, no 
Rio Grande do Sul, o acumulado superou os 250 mm, 
bem acima dos 145 mm da média do mês, para esta 
localidade.  Nos outros estados das Regiões Sudeste 
e Centro-Oeste, a ocorrência de chuvas foi mais irre-
gular em relação às outras áreas, resultando em acu-
mulados de precipitação entre 30 e 150 mm, conside-
ravelmente inferiores à média do mês na maior parte 
do território desses estados.

Na região do Matopiba houve atraso no início do perí-
odo chuvoso. No município de Barreiras, na Bahia, por 
exemplo, cuja média histórica das chuvas em outubro 
é de aproximadamente 90 mm, não houve qualquer 
registro de precipitação na estação meteorológica do 
Inmet durante todo o mês. Mesmo nas localidades 
da região onde foram observadas chuvas, os volumes 
acumulados, entre 30 e 70 mm, ficaram bem abaixo 
da média climatológica, que está entre 90 e 160 mm, 
dependendo da localidade.

9.1. Análise climática de outubro

1 	 Mozar de Araújo Salvador – Meterologista do Inmet-Brasília
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Fonte: Inmet.

Fonte: Inmet.

Figura 1 -  Acumulado da precipitação pluviométrica em outubro de 2017 no Brasil

Figura 2 -  Normal climatológica de precipitação em outubro
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Figura 3 - Mapa de anomalias da temperatura da superfície do mar no período de 1º a 15 de outu-
bro/2017

Gráfico 61 - Monitoramento do índice diário de El Niño/La Niña 3.4

9.2.	 Condições oceânicas recentes e tendência

O mapa de anomalias da temperatura na superfície 
do mar (TSM) da primeira quinzena de outubro (Fi-
gura 3) mostra a manutenção de algumas áreas com 
anomalias negativas em torno de -1°C no Oceano Pa-
cífico Equatorial, principalmente próximo ao litoral 
do Peru.  Apesar desse resfriamento, não se pode afir-
mar que se encontra em curso o fenômeno La Niña, 
pois as condições de neutralidade permanecem nas 
demais áreas do Pacífico Equatorial. Além disso, essa 

região oceânica tem apresentado forte oscilação nos 
últimos três meses, com mudanças bruscas de sinal 
observadas no gráfico de índice diário da região 3.4 
do El Niño (entre 170W-120W) até o dia 30 de outu-
bro (Gráfico 1). Para se considerar a atuação de um La 
Niña, o índice tem que persistir com valor negativo de 
pelo menos meio grau por alguns meses seguidos. A 
faixa de neutralidade está entre +0,5 e -0,5°C.

Fonte: Inmet.

A média dos modelos de previsão de El Niño/La Niña 
do IRI (Research Institute for Climate and Society) 
apresenta uma maior probabilidade de ocorrência de 
um La Niña, até início de 2018 (Gráfico 2). Porém, de-
vido à forte oscilação das temperaturas na superfície 

do Pacífico Equatorial, esses prognósticos devem ser 
vistos com cautela, seguidos de acompanhamento 
constante das condições térmicas no Pacífico e das 
atualizações dos modelos de previsão de TSM.
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Gráfico 62 - Previsão probabilística do IRI para ocorrência de El Niño ou La Niña

Figura 4 - Previsão probabilística de precipitação do modelo estatístico do Inmet para o trimestre No-
vembro e dezembro de 2017 e janeiro de 2018

9.3. Prognóstico climático para o Brasil – Período novembro-dezem-
bro/2017-janeiro/2018

Fonte: Inmet.

OND      NDJ         DJF       JFM       FMA      MAM     AMJ     MMJ       JJA

Fonte: IRI.

87

Os modelos de previsão climática indicam para a Re-
gião Sul maior probabilidade de que as chuvas fica-
rão dentro da faixa normal ou acima na maioria das 
localidades. Entretanto, o início do trimestre deve 
apresentar baixa precipitação, principalmente no Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina.

Nas Regiões Centro-Oeste e Sudeste, o modelo do 
Inmet apresenta áreas com maior probabilidade de 
precipitação acima ou dentro da faixa normal, princi-
palmente no Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e São 
Paulo. Há possibilidade de chuvas abaixo da faixa nor-
mal, porém com desvios negativos não muito acentu-
ados em algumas áreas nos demais estados. 

Na Região Nordeste e no Matopiba, o prognóstico cli-

mático indica que pode haver considerável variação 
na distribuição espacial das chuvas. Há maior proba-
bilidade de chuvas abaixo da faixa normal do trimes-
tre em áreas do semiárido da Bahia e sudeste do Piauí. 
Nas demais localidades das regiões, a probabilidade 
maior é de que os volumes acumulados fiquem den-
tro da faixa normal, podendo ocorrer acumulados aci-
ma da média em algumas localidades.

Quanto à temperatura, os modelos indicam que elas 
devem prevalecer acima da faixa normal na maioria 
das localidades do Brasil durante o trimestre.

Mais detalhes sobre prognóstico e monitoramento 
climático podem ser vistos na opção CLIMA do menu 
principal do sítio do Inmet (www.inmet.gov.br).
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10. Vazio sanitário Ovazio sanitário é definido como um período no 
qual é proibido cultivar, implantar, bem como 
manter ou permitir a presença de plantas vivas 

em qualquer fase de desenvolvimento. Nesse período 
apenas áreas de pesquisa científica e de produção de 
sementes, devidamente monitorada e controlada, são 
liberadas para o cultivo. A medida é adotada com ob-
jetivo específico para cada cultura.

10.1. Soja

Na soja o vazio sanitário visa reduzir a quantidade de 
uredósporos (esporos que aparecem na fase epidêmi-
ca da doença) no ambiente durante a entressafra e, 
dessa forma, diminuir a possibilidade de incidência 
precoce da ferrugem asiática, doença causada pelo 
fungo Phakopsora pachyrhizi, que já provocou um 
prejuízo de bilhões de reais à sojicultura brasileira, 
seja pela perda de produtividade, seja pelo aumento 
do custo de produção. A pesquisa identificou que o 
tempo máximo de permanência da ferrugem asiática 
em plantas vivas (soja tiguera ou guaxa1) é de 55 dias. 
Por isso, o período mínimo de vazio sanitário da soja é 
de 60 dias, podendo alcançar 90 dias em alguns esta-
dos. Atualmente 13 estados adotam o período do vazio 
sanitário regulamentado: Rondônia, Pará, Tocantins, 
Maranhão, Bahia, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Goiás, Distrito Federal, Minas Gerais, São Paulo, Paraná 
e Santa Catarina além do Paraguai, país que também 
é produtor de soja e faz fronteira com o Brasil.

1 As plantas voluntárias que germinam por si só na lavoura, a partir de grãos perdidos na colheita e assim, tornam-se hospedeiras de doenças.
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Apenas quatro estados produtores não adotam o va-
zio sanitário: Roraima, Amapá, Piauí e Rio Grande do 
Sul. Em Roraima, segundo o Consórcio Antiferrugem/
Sistema (www.cnpso.embrapa.br/alerta), a doença 
ainda não foi detectada nas lavouras do estado. Isso 
se deve, provavelmente, devido a sua localização ge-
ográfica e sua diferente época de semeadura (maio 
a junho), em relação ao restante do país (outubro a 
dezembro) e, por isso, não adota o vazio sanitário. No 
Piauí a região produtora sofre escassez de chuvas e 

temperaturas elevadas na entressafra, o que torna o 
ambiente desfavorável ao desenvolvimento da do-
ença (Meyer, 2007), uma vez que nessas condições a 
soja tiguera não sobrevive. De acordo com o Consór-
cio Antiferrugem, não houve relato de foco da doença 
nas últimas safras no estado. No Rio Grande do Sul as 
baixas temperaturas (geadas) na entressafra também 
são desfavoráveis à permanência de soja tiguera, en-
tão se optou pelo não estabelecimento do vazio sani-
tário, o que ocorre também na Argentina.

Quadro 1 – Período de vazio sanitário para a soja

UF
JUN JUL AGO SET OUT NOV

1ª 
Quinz.

2ª 
Quinz

1ª 
Quinz.

2ª 
Quinz

1ª 
Quinz.

2ª 
Quinz

1ª 
Quinz.

2ª 
Quinz

1ª 
Quinz.

2ª 
Quinz

1ª 
Quinz.

2ª 
Quinz

RO

PA/Sul

PA/Nordeste

PA/Noroeste

TO

MA/Norte

MA/Sudeste

BA

MT

MS

GO

DF

MG

SP

PR

SC

PARAGUAI

Início Fim

15/06 15/09

15/07 15/09

01/09 30/10

01/10 30/11

01/07 30/09

15/09 15/11

15/08 15/10

01/07 07/10

15/06 15/09

01/07 30/09

15/06 15/09

10/06 10/09

15/06 15/09

01/06 30/08

10.2. Algodão

Para o algodão, o vazio sanitário é uma das medidas 
fitossanitárias para a prevenção e controle do Bicudo 
do Algodoeiro (Anthonomus grandis), visando prote-
ger a produção do estado de prejuízos ocasionados 
pela praga. Considerado a principal praga da cultura, 
além de grande capacidade destrutiva, possui habili-
dade para permanecer nessas lavouras durante a en-
tressafra. Ela foi responsável pela migração do cultivo 
da cultura do Paraná para o Centro-Oeste do país. No 
início da década de 90 esse estado era o maior pro-

Legenda: PA/Sul:  microrregiões de Conceição do Araguaia, Redenção, Marabá, São Félix do Xingu, Parauapebas, Itaituba (com exceção dos municípios de Rurópolis e Trairão) e de Altamira 

(Distritos e Castelo de Sonhos e Cachoeira da Serra). 

PA/Nordeste: microrregiões de Paragominas, Bragantina, Guamá, Tomé-Açu, Salgado, Tucuruí, Castanhal, Arari, Salgado, Belém, Cametá, Furos de Breves e de Portel

PA/Noroeste: microrregião de Santarém, Almeirim, Óbidos, Itaituba (municípios de Rurópolis e Trairão), e de Altamira (com exceção dos Distritos de Castelo de Sonhos e Cachoeira da Serra).

MA/Norte: Baixada Maranhense, Caxias, Chapadinha, Codó, Coelho Neto, Gurupi, Itapecuru Mirim, Pindaré, Presidente Dutra, Rosário, Paço do Lumiar, S. J. de Ribamar e São Luis.

MA/Sudeste: Alto Mearim, Grajaú, Balsas, Imperatriz e Porto Franco.

Fonte: Conab

dutor nacional, cultivando mais de 700 mil hectares, 
enquanto em Mato Grosso, por exemplo, plantava-
se cerca de 30 mil hectares. Na safra 2014/15 o Mato 
Grosso, maior produtor do país, plantou 562,7 mil hec-
tares, enquanto a área do Paraná não chega a 1.000 
hectares. Dos estados que adotam o vazio sanitário, 
a Bahia é o único onde ele é opcional. Os outros que 
também adotam o período de vazio sanitário são: 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais, 
São Paulo e Paraná.
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Quadro 2 –  Período de vazio sanitário para o algodão

UF

JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN

2ª
Dez

3ª
Dez

1ª 
Dez

2ª 
Dez

3ª 
Dez

1ª 
Dez

2ª 
Dez

3ª 
Dez

1ª 
Dez

2ª 
Dez

3ª 
Dez

1ª 
Dez

2ª 
Dez

3ª 
Dez

1ª 
Dez

2ª 
Dez

3ª 
Dez

1ª 
Dez

2ª 
Dez

BA – 
Extremo 
Oeste

BA – 
Centro-

Sul ¹

MT

MS

GO – 
Região 

1 

GO – 
Região 

2 

GO – 
Região 

3

GO – 
Região 

4

GO – 
Região 

5

MG

SP

PR

Legenda: GO 1: Acreúna, Bom Jesus de Goiás, Buriti Alegre, Cachoeira Dourada, Campo Alegre de Goiás. Cesarina, Edealina, Edeia, Firminópolis, Goiatuba, Inaciolândia, Indiara, Ipameri, Jandaia, 

Itumbiara, Joviânia, Maurilândia, Morrinhos, Palmeiras de Goiás, Palminópolis, Panamá, Piracanjuba, Pontalina, Porteirão, Santa Helena de Goiás, Santo Antônio da Barra, São João da Paraúna, 

Santo Antônio de Goiás, Trindade, Turvelândia, Vicentinópolis e as lavouras localizadas nos municípios de Paraúna e Caiapônia que estiverem abaixo de 600 metros de altitude.

GO 2: Chapadão do Céu, Doverlândia, Jataí, Mineiros, Montividiu, Rio Verde, Santa Rita do Araguaia, e as Lavouras localizadas em Paraúna e Caiapônia que estiverem acima de 600 metros 

de altitude.

GO 3: Perolândia, Portelândia e Mineiros, exceto a porção de área descontínua limítrofe com o município de Chapadão do Céu, que segue a mesma data de vazia de GO 2.

GO 4: Cocalzinho de Goiás, Cristalina, Formosa, Luziânia, Silvânia e Minaçu.

GO 5: Britânia, Jussara, Matrinchã, Montes Claros de Goiás, Santa Fé de Goiás e São Miguel do Araguaia.

Nota: (1) não haverá vazio sanitário, no entanto entre o dia 20/09 e 20/11 não serão permitidos a presença de estruturas reprodutivas (botão floral e maçã).

Fonte: Conab.

Início Fim

20/09 20/11

01/10 30/11

15/09 30/11

05/09 25/11

10/09 30/11

15/09 05/12

20/08 10/11

01/11 20/01

20/09 20/11

10/07 10/10

10/07 20/09

10.3. Feijão

Para o feijão, o vazio sanitário tem como objetivo o 
controle da mosca-branca (Bemisia tabaci) e diminuir 
a quantidade de alimento para esse inseto, conside-
rado uma das pragas mais prejudiciais para os pro-
dutores dessa cultura. A eliminação de plantas vivas 
nesse período evita que o inseto se mantenha ativo e 

provoque danos às próximas safras, uma vez que ele 
é vetor de doenças, como o vírus do mosaico dourado 
do feijoeiro e o transmite no momento da sucção da 
seiva da planta. Nesta safra, Goiás, Distrito Federal e 
Minas Gerais determinaram período de vazio sanitá-
rio para o feijão.
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Quadro 3 – Período de vazio sanitário para o feijão

UF
AGO SET OUT NOV

1ª Dez 2ª Dez 3ª Dez 1ª Dez 2ª Dez 3ª Dez 1ª Dez 2ª Dez 3ª Dez 1ª Dez 2ª Dez 3ª Dez

GO 1 

GO 2 

DF

MG 3

Legenda: GO 1: sudoeste, sul e sudeste;

GO 2: entorno do DF, Norte, Nordeste, Centro, Noroeste e Metropolitana de Goiania;

MG 3: noroeste.

Fonte: Conab.

Início Fim

05/09 05/10

20/09 20/10

O descumprimento de qualquer vazio sanitário acar-
reta multa ao produtor, interdição da propriedade e 
destruição do plantio. É de responsabilidade do pro-
dutor, proprietário, arrendatário ou ocupante das 

propriedades produtoras de soja, algodão e/ou feijão, 
a eliminação das plantas durante o período do vazio 
sanitário, bem como a destruição de todos os restos 
culturais ou soqueira.
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11. Análise das culturas 11.1 Culturas de verão

11.1.1. Algodão

A segunda intenção de plantio da lavoura de algo-
dão aponta para crescimento na área, variando 
de 6 a 15,8% em relação ao exercício anterior. A 

comercialização da safra 2016/17, aliada às boas pers-
pectivas de mercado, vêm gerando um ambiente de 
otimismo no setor produtivo.

A Região Centro-Oeste, principal produtora da fibra, 
está estimada apresentar intervalo de crescimento na 
área plantada, podendo crescer até 9,4%, quando com-
parado com o exercício anterior. Em Mato Grosso, maior 
produtor nacional, após o bom desempenho da safra 
passada, a tendência é de forte incremento de área na 
atual temporada. Contudo, o atraso no plantio da soja 
pode afetar o cronograma previsto para o algodão de 
segunda safra, principalmente na região oeste do esta-
do, limitando assim, a expansão do cultivo, cuja janela 
ideal de plantio é até 15 de fevereiro. 

Em Mato Grosso do Sul há uma tendência de aumento 
da área com a cultura devido às boas perspectivas de 
mercado, que tiveram influencias com os problemas 
climáticos ocorridos nos Estados Unidos. Estima-se 
até o momento uma área plantada de 30 mil hectares, 
um número que poderá atingir 5% acima do ocorrido 
na safra anterior. O plantio ocorreu apenas no municí-
pio de Aral Moreira, numa área de 110 hectares, porque 
nessa região já terminou o período do vazio sanitário. 
Em Chapadão do Sul e Costa Rica, maiores produtores 
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da cultura no estado, o vazio sanitário compreende o 
período entre 15 de setembro e 30 de novembro e atu-
almente os produtores estão envolvidos com as tarefas 
de processamento do produto recém-colhido, comer-
cializando a produção e destruindo as soqueiras da cul-
tura anterior.

Em Goiás, estima-se que as condições climáticas per-
maneçam favoráveis até dezembro, o que pode tornar 
sugestivo a manutenção de área de algodão verão no 
estado. Nas últimas safras a cultura tem sido viabiliza-
da na safrinha, visto os bons rendimentos da soja no 
plantio de verão. A maior parte das áreas de algodão no 
estado são cultivadas como segunda safra. No momen-
to, o foco dos produtores é o plantio de soja e feijão nes-
sas áreas, o que num segundo momento receberão a 
cultura do algodão. Na região sul, os primeiros plantios 
estão previstos ocorrerem a partir do dia 5 de dezem-
bro, estes, considerados plantios de verão. Na região 
leste, o período de vazio sanitário se encerrou no dia 30 
de outubro de 2017, de forma a depender somente do 
período chuvoso para o início do plantio. Está previsto 
ocorrer uma transferência significativa de área de cul-
tivo do município de Luziânia para Cristalina, onde há 
somente dois produtores para a cultura do algodão.

Na Região Sudeste a área de cultivo de algodão deve-
rá apresentar forte crescimento, estimado entre 44 e 
51,6%, segurado pelas novas áreas em São Paulo e Minas 
Gerais. Em Minas Gerais, as expectativas para o cultivo 
do algodão seguem otimista, com previsão de aumento 
de área variando de 30 a 38% em relação à safra ante-
rior. Ainda que prematura, a estimativa de crescimento 
reflete os bons preços alcançados pelos cotonicultores 
do estado, ao longo de 2017, e às boas expectativas de 
mercado para a safra 2017/18. O rendimento deve ser 
incrementado em 6,7% em relação à safra anterior em 
razão do emprego de irrigação e maiores investimen-
tos na lavoura. Como o plantio só deve ser iniciado após 
20 de novembro, quando se encerra o período do vazio 
sanitário, o presente prognóstico, que aponta para a 
lavoura, a implantação no intervalo de 20,3 a 21,5 mil 
hectares, ainda é passível de reavaliações.

	 Em São Paulo, na maior região produtora do estado 
– município de Avaré e adjacências, houve uma retoma-
da significativa do plantio. O interesse pela cultura para 
essa safra está diretamente ligada  aos bons preços 
praticados na temporada que se encerrou, estimulando 

os produtores. O plantio se encontra totalmente reali-
zado. A colheita deverá ser antecipada, estando previs-
ta para o começo de abril de 2018.

Na Região Nordeste, segunda maior produtora do país, 
a expectativa inicial é de forte ganho na área a ser plan-
tada, variando de 20,5 a 32,1%, passando para o interva-
lo entre 278 e 305 mil hectares, sustentado pelas boas 
perspectivas de mercado. Com isso, os produtores de-
vem recuperar as áreas que deixaram de ser cultivadas 
com algodão e cedidas para a soja, nas duas últimas 
safras.      

Na Bahia, a área de plantio para o algodão está esti-
mada entre 245,5 e 271,4 mil hectares, podendo crescer 
de 21,8% a 34,6% em relação à área cultivada na safra 
passada. Esta estimativa se deve aos bons resultados 
na comercialização da safra que findou e ao otimismo 
gerado no ambiente da cotonicultora. A produção de al-
godão deve voltar a crescer em razão das boas expecta-
tivas futuras de mercado, mas ainda não deve alcançar 
a área recorde estadual, quando ultrapassou os 300 mil 
hectares plantados. Não há relatos de novos produto-
res da cultura, ou seja, o incremento é resultado do au-
mento de área dos produtores que plantaram na safra 
passada. Cerca de 40% da pluma está comercializada. 
Os plantios deverão ocorrer a partir de 20 de novembro 
razão do vazio sanitário, com pacotes tecnológicos que 
podem atingir até 310 @/ha de algodão em caroço. O 
programa de combate à praga do bicudo do algodoeiro 
estabelece o vazio sanitário de 20 de setembro a 20 de 
novembro, não sendo permitido a presença de plantas 
vivas nos campos de cultivo. 

No Maranhão, os cultivos de algodão se concentram 
nos municípios de Alto Parnaíba, Balsas e Tasso Fragoso, 
todos pertencentes ao Bioma Cerrado. O município de 
Balsas vem experimentando o cultivo de segunda sa-
fra, com resultados relativamente satisfatórios. A área 
plantada, nessa safra, deve ter um aumento expressivo, 
passando de 22,5 mil hectares para o intervalo de 25 a 
25,9 mil hectares. As diferenças observadas em relação 
à safra passada se deram nos municípios de Tasso Fra-
goso e Balsas, onde as áreas plantadas passaram de 
12.300 para 14.760 hectares, e de 4.700 para 5.170 hec-
tares, respectivamente. Com relação à área plantada, 
na sequência, deve permanecer no mesmo patamar da 
safra anterior, onde foram cultivados 3.600 hectares, no 
município de Balsas. 
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Fonte: Conab/IBGE.

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

Tabela 6 – Comparativo de área, produtividade e produção - Algodão em caroço

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17
Safra 
17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf 
(b)

Lim Sup 
(c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf 

(g)
Lim Sup 

(h) (g/f) (h/f)

NORTE  7,3  7,3  7,8  -   6,8  3.540  3.478  (1,7)  25,8  25,5  27,1  (1,2)  5,0 
RR  2,5  2,5  2,5  -   -   4.200  4.000  (4,8)  10,5  10,0  10,0  (4,8)  (4,8)

TO  4,8  4,8  5,3  -   10,0  3.196  3.220  0,8  15,3  15,5  17,1  1,3  11,8 

NORDESTE  230,8  278,0  305,0  20,5  32,1  4.226  3.961  (6,3)  975,3  1.101,1  1.208,1  12,9  23,9 
MA  22,5  25,0  25,9  11,0  15,0  3.915  4.122  5,3  88,1  103,1  106,8  17,0  21,2 

PI  5,6  6,4  6,6  15,0  18,0  3.514  3.851  9,6  19,7  24,6  25,4  24,9  28,9 

CE  0,4  0,4  0,4  -   -   1.083  625  (42,3)  0,4  0,3  0,3  (25,0)  (25,0)

RN  0,3  0,3  0,3  -   -   4.461  4.652  4,3  1,3  1,4  1,4  7,7  7,7 

PB  0,4  0,4  0,4  -   -   819  669  (18,3)  0,3  0,3  0,3  -   -  

BA  201,6  245,5  271,4  21,8  34,6  4.293  3.957  (7,8)  865,5  971,4  1.073,9  12,2  24,1 

CENTRO-OESTE  682,6  683,2  746,8  0,1  9,4  4.042  4.113  1,8  2.758,9  2.810,3  3.071,4  1,9  11,3 
MT  627,8  627,8  690,6  -   10,0  4.027  4.100  1,8  2.528,2  2.574,0  2.831,5  1,8  12,0 

MS  28,6  29,2  30,0  2,0  5,0  4.350  4.425  1,7  124,4  129,2  132,8  3,9  6,8 

GO  26,2  26,2  26,2  -   -   4.056  4.087  0,8  106,3  107,1  107,1  0,8  0,8 

SUDESTE  18,4  26,5  27,9  44,0  51,6  3.684  3.614  (1,9)  67,8  95,8  100,8  41,3  48,7 
MG  15,6  20,3  21,5  30,0  38,0  3.739  3.675  (1,7)  58,3  74,6  79,0  28,0  35,5 

SP  2,8  6,2  6,4  
120,0  130,0  3.377  3.413  1,1  9,5  21,2  21,8  123,2  129,5 

NORTE/NORDESTE  238,1  285,3  312,8  19,8  31,4  4.205  3.948  (6,1)  1.001,1  1.126,6  1.235,2  12,5  23,4 
CENTRO-SUL  701,0  709,7  774,7  1,2  10,5  4.032  4.095  1,5  2.826,7  2.906,1  3.172,2  2,8  12,2 

BRASIL  939,1  995,0  1.087,5  6,0  15,8  4.076  4.053  (0,6)  3.827,8  4.032,7  4.407,4  5,4  15,1 

Figura 5 - Mapa da produção agrícola - Algodão
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Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

Tabela 7 – Comparativo de área, produtividade e produção - Algodão em pluma

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17
Safra 
17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf 
(b)

Lim Sup 
(c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf 

(g)
Lim Sup 

(h) (g/f) (h/f)

NORTE  7,3  7,3  7,8  -   6,8  1.387  1.365  (1,6)  10,1  10,0  10,6  (1,0)  5,0 

RR  2,5  2,5  2,5  -   -   1.596  1.520  (4,8)  4,0  3,8  3,8  (5,0)  (5,0)

TO  4,8  4,8  5,3  -   10,0  1.278  1.288  0,8  6,1  6,2  6,8  1,6  11,5 

NORDESTE  230,8  278,0  305,0  20,5  32,1  1.693  1.587  (6,3)  390,7  441,1  483,9  12,9  23,9 

MA  22,5  25,0  25,9  11,0  15,0  1.566  1.649  5,3  35,2  41,2  42,7  17,0  21,3 

PI  5,6  6,4  6,6  15,0  18,0  1.511  1.656  9,6  8,5  10,6  10,9  24,7  28,2 

CE  0,4  0,4  0,4  -   -   379  219  (42,2)  0,2  0,1  0,1  (50,0)  (50,0)

RN  0,3  0,3  0,3  -   -   1.695  1.768  4,3  0,5  0,5  0,5  -   -  

PB  0,4  0,4  0,4  -   -   295  241  (18,3)  0,1  0,1  0,1  -   -  

BA  201,6  245,5  271,4  21,8  34,6  1.717  1.583  (7,8)  346,2  388,6  429,6  12,2  24,1 

CENTRO-OESTE  682,6  683,2  746,8  0,1  9,4  1.615  1.646  1,9  1.102,3  1.124,8  1.229,2  2,0  11,5 

MT  627,8  627,8  690,6  -   10,0  1.611  1.640  1,8  1.011,3  1.029,6  1.132,6  1,8  12,0 

MS  28,6  29,2  30,0  2,0  5,0  1.784  1.814  1,7  49,1  53,0  54,4  7,9  10,8 

GO  26,2  26,2  26,2  -   -   1.598  1.610  0,8  41,9  42,2  42,2  0,7  0,7 

SUDESTE  18,4  26,5  27,9  44,0  51,6  1.435  1.438  0,2  26,4  38,1  40,1  44,3  51,9 

MG  15,6  20,3  21,5  30,0  38,0  1.496  1.470  (1,7)  22,7  29,8  31,6  31,3  39,2 

SP  2,8  6,2  6,4  
120,0  130,0  1.317  1.331  1,1  3,7  8,3  8,5  124,3  129,7 

NORTE/NORDESTE  238,1  285,3  312,8  19,8  31,4  1.683  1.581  (6,1)  400,8  451,1  494,5  12,5  23,4 

CENTRO-SUL  701,0  709,7  774,7  1,2  10,5  1.610  1.639  1,8  1.128,7  1.162,9  1.269,3  3,0  12,5 

BRASIL  939,1  995,0 1.087,5  6,0  15,8  1.629  1.622  (0,4)  1.529,5  1.614,0  1.763,8  5,5  15,3 

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

Tabela 3 – Comparativo de área, produtividade e produção - Caroço de algodão
REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17
Safra 
17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf 
(b)

Lim Sup 
(c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf 

(g)
Lim Sup 

(h) (g/f) (h/f)

NORTE  7,3  7,3  7,8  -   6,8  2.153  2.113  (1,8)  15,7  15,5  16,5  (1,3)  5,1 

RR  2,5  2,5  2,5  -   -   2.604  2.480  (4,8)  6,5  6,2  6,2  (4,6)  (4,6)

TO  4,8  4,8  5,3  -   10,0  1.918  1.932  0,7  9,2  9,3  10,3  1,1  12,0 

NORDESTE  230,8  278,0  305,0  20,5  32,1  2.533  2.374  (6,3)  584,6  660,0  724,2  12,9  23,9 

MA  22,5  25,0  25,9  11,0  15,0  2.349  2.473  5,3  52,9  61,9  64,1  17,0  21,2 

PI  5,6  6,4  6,6  15,0  18,0  2.003  2.195  9,6  11,2  14,0  14,5  25,0  29,5 

CE  0,4  0,4  0,4  -   -   704  406  (42,3)  0,2  0,2  0,2  -   -  

RN  0,3  0,3  0,3  -   -   2.766  2.884  4,3  0,8  0,9  0,9  12,5  12,5 

PB  0,4  0,4  0,4  -   -   524  428  (18,3)  0,2  0,2  0,2  -   -  

BA  201,6  245,5  271,4  21,8  34,6  2.576  2.374  (7,8)  519,3  582,8  644,3  12,2  24,1 

CENTRO-OESTE  682,6  683,2  746,8  0,1  9,4  2.424  2.467  1,8  1.656,6  1.685,5  1.842,2  1,7  11,2 

MT  627,8  627,8  690,6  -   10,0  2.416  2.460  1,8  1.516,9  1.544,4  1.698,9  1,8  12,0 

MS  28,6  29,2  30,0  2,0  5,0  2.567  2.611  1,7  75,3  76,2  78,4  1,2  4,1 

GO  26,2  26,2  26,2  -   -   2.458  2.477  0,8  64,4  64,9  64,9  0,8  0,8 

SUDESTE  18,4  26,5  27,9  44,0  51,6  2.215  2.176  (1,8)  41,4  57,7  60,7  39,4  46,6 

MG  15,6  20,3  21,5  30,0  38,0  2.243  2.205  (1,7)  35,6  44,8  47,4  25,8  33,1 

SP  2,8  6,2  6,4  
120,0  130,0  2.060  2.082  1,1  5,8  12,9  13,3  122,4  129,3 

NORTE/NORDESTE  238,1  285,3  312,8  19,8  31,4  2.522  2.367  (6,1)  600,3  675,5  740,7  12,5  23,4 

CENTRO-SUL  701,0  709,7  774,7  1,2  10,5  2.419  2.456  1,5  1.698,0  1.743,2  1.902,9  2,7  12,1 

BRASIL  939,1  995,0 1.087,5  6,0  15,8  2.445  2.431  (0,6)  2.298,3  2.418,7  2.643,6  5,2  15,0 

Tabela 8 – Comparativo de área, produtividade e produção - Caroço de algodão
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Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

Tabela 9 – Comparativo de área, produtividade e produção - Algodão rendimento

REGIÃO/UF

PRODUÇÃO - (Em mil t)
RENDIMENTO % - PLUMA

ALGODÃO EM CAROÇO ALGODÃO EM PLUMA

Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 
17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup 
(c) (b/a) (c/a) (a) Lim Inf (b) Lim Sup 

(c) (b/a) (c/a) (e) (f) (f/e)

NORTE  25,8  25,5  27,1  (1,2)  5,0  10,1  10,0  10,6  (1,0)  5,0  39,2  39,2  -  

RR  10,5  10,0  10,0  (4,8)  (4,8)  4,0  3,8  3,8  (5,0)  (5,0)  38,0  38,0  -  

TO  15,3  15,5  17,1  1,3  11,8  6,1  6,2  6,8  1,6  11,5  40,0  40,0  -  

NORDESTE  975,3  1.101,1  1.208,1  12,9  23,9  390,7  441,1  483,9  12,9  23,9  40,1  40,1  -  

MA  88,1  103,1  106,8  17,0  21,2  35,2  41,2  42,7  17,0  21,3  40,0  40,0  -  

PI  19,7  24,6  25,4  24,9  28,9  8,5  10,6  10,9  24,7  28,2  43,0  43,0  -  

CE  0,4  0,3  0,3  (25,0)  (25,0)  0,2  0,1  0,1  (50,0)  (50,0)  35,0  35,0  -  

RN  1,3  1,4  1,4  7,7  7,7  0,5  0,5  0,5  -   -   38,0  38,0  -  

PB  0,3  0,3  0,3  -   -   0,1  0,1  0,1  -   -   36,0  36,0  -  

BA  865,5  971,4  1.073,9  12,2  24,1  346,2  388,6  429,6  12,2  24,1  40,0  40,0  -  

CENTRO-OESTE  2.758,9  2.810,3  3.071,4  1,9  11,3  1.102,3  1.124,8  1.229,2  2,0  11,5  40,0  40,0  -  

MT  2.528,2  2.574,0  2.831,5  1,8  12,0  1.011,3  1.029,6  1.132,6  1,8  12,0  40,0  40,0  -  

MS  124,4  129,2  132,8  3,9  6,8  49,1  53,0  54,4  7,9  10,8  41,0  41,0  -  

GO  106,3  107,1  107,1  0,8  0,8  41,9  42,2  42,2  0,7  0,7  39,4  39,4  -  

SUDESTE  67,8  95,8  100,8  41,3  48,7  26,4  38,1  40,1  44,3  51,9  39,8  39,8  -  

MG  58,3  74,6  79,0  28,0  35,5  22,7  29,8  31,6  31,3  39,2  40,0  40,0  -  

SP  9,5  21,2  21,8  123,2  129,5  3,7  8,3  8,5  124,3  129,7  39,0  39,0  -  

NORTE/NORDESTE  1.001,1  1.126,6  1.235,2  12,5  23,4  400,8  451,1  494,5  12,5  23,4  40,0  40,0  -  

CENTRO-SUL  2.826,7  2.906,1  3.172,2  2,8  12,2  1.128,7  1.162,9  1.269,3  3,0  12,5  40,0  40,0  -  

BRASIL  3.827,8  4.032,7  4.407,4  5,4  15,1  1.529,5  1.614,0  1.763,8  5,5  15,3  40,0  40,0  -  

11.1.2. Amendoim

11.1.2.1. Amendoim primeira safra

A intenção de plantio da lavoura de amendoim sinaliza 
com estabilidade na área a ser plantada, em todo o Bra-
sil. 

Em São Paulo, o amendoim é plantado entre setembro e 
outubro, prioritariamente em áreas de reforma de cana-
viais, normalmente após o quinto corte daquela maté-
ria-prima, e tem sua colheita entre os meses de março 
e abril, quando alcança sua plena maturação. Posterior-
mente, o produtor devolve a terra arrendada, onde será 
retomado um novo plantio da cana destinada à produ-
ção de etanol e açúcar. Como essa cultura entra como 
rotação com a cana, é importante que as cultivares de 
amendoim sejam de ciclo compatível com a duração do 
período de rotação do canavial. O constante melhora-
mento genético de variedades rasteiras, que proporcio-
nam maior produtividade das lavouras, tem sido um dos 
motivos fundamentais para o salto na produtividade/
produção do amendoim paulista.  Apresenta estabilida-
de na área, com incremento de 1,3%.

Em Minas Gerais estima-se para a cultura do amendoim 
uma redução de área na ordem de 3,8%, quando com-
parada à safra anterior. A cultura do amendoim no esta-
do se concentra principalmente na região do Triângulo 
Mineiro, que em 2017, respondeu por aproximadamente 
93% da área e 99% da produção estadual. Estimando-se 
uma produtividade média de 3.723 kg/ha, e na produção 
uma variação entre retração 1,1% a incremento de 3,2%.

No Paraná amendoim é uma cultura de pouca expressão 
econômica e se concentra na região de Paranavaí. Nor-
malmente se estabelece em áreas de rotação com ca-
navial e pastagens. O plantio teve início em setembro e 
deve se estender até meados de novembro. A área atual 
é de apenas 1.673 hectares, queda de 18,5% em relação 
à safra passada, motivada essencialmente por redução 
na renovação dos canaviais. A produtividade estimada 
foi ajustada para 2.690 kg/ha, levando em consideração 
a média histórica dos últimos seis anos. As lavouras en-
contram-se em germinação e desenvolvimento vegeta-
tivo, estando em boas condições fitossanitárias.
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Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

Tabela 10 - Comparativo de área, produtividade e produção - Amendoim primeira safra

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 

17/18 VAR. % Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf 
(b)

Lim Sup 
(c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf 

(g)
Lim Sup 

(h) (g/f) (h/f)

SUDESTE  112,9  113,9  116,2  0,9  2,9  3.721  3.611  (3,0)  420,2  411,2  419,6  (2,1)  (0,1)

MG  2,6  2,5  2,6  (3,8)  -   3.615  3.723  3,0  9,4  9,3  9,7  (1,1)  3,2 

SP  110,3  111,4  113,6  1,0  3,0  3.724  3.608  (3,1)  410,8  401,9  409,9  (2,2)  (0,2)

SUL  5,4  5,1  5,3  (5,6)  (1,9)  3.447  3.217  (6,7)  18,6  16,4  17,1  (11,8)  (8,1)

PR  2,0  1,7  1,7  (16,8)  (16,8)  3.406  3.097  (9,1)  6,8  5,3  5,3  (22,1)  (22,1)

RS  3,4  3,4  3,6  -   5,6  3.471  3.276  (5,6)  11,8  11,1  11,8  (5,9)  -  

CENTRO-SUL  118,3  119,0  121,5  0,6  2,7  3.709  3.594  (3,1)  438,8  427,6  436,7  (2,6)  (0,5)

BRASIL  118,3  119,0  121,5  0,6  2,7  3.709  3.594  (3,1)  438,8  427,6  436,7  (2,6)  (0,5)

Figura 6 - Mapa da produção agrícola - Amendoim primeira safra

Fonte: Conab/IBGE.

UF Mesorregiões
Amendoim primeira safra

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO

SP

Araçatuba PP P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Araraquara PP P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Assis PP P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Bauru PP P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Marília PP P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Presidente Prudente PP P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Ribeirão Preto PP P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

São José do Rio Preto PP P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Quadro 4 -  Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Amendoim primeira safra

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas	        Favorável		      Média restrição - falta de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** - Irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica para a irrigação.



60 Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 5 - Safra 2017/18, n.2 - Segundo levantamento, novembro 2017.

11.1.2.2. Amendoim segunda safra

Figura 7 - Mapa da produção agrícola - Amendoim  segunda safra

Fonte: Conab/IBGE.

Tabela 11 – Comparativo de área, produtividade e produção – Amendoim segunda safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17
Safra 
17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf 
(b)

Lim 
Sup 
(c)

(b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf 
(g)

Lim Sup 
(h) (g/f) (h/f)

NORTE  0,3  0,3  0,3  -   -   4.800  3.785  (21,1)  1,4  1,1  1,1  (21,4)  (21,4)

TO  0,3  0,3  0,3  -   -   4.800  3.785  (21,1)  1,4  1,1  1,1  (21,4)  (21,4)

NORDESTE  3,3  3,3  3,3  -   -   1.201  1.096  (8,8)  4,0  3,6  3,6  (10,0)  (10,0)

CE  0,3  0,3  0,3  -   -   1.269  881  (30,6)  0,4  0,3  0,3  (25,0)  (25,0)

PB  0,4  0,4  0,4  -   -   985  856  (13,1)  0,4  0,3  0,3  (25,0)  (25,0)

SE  1,1  1,1  1,1  -   -   1.613  1.430  (11,3)  1,8  1,6  1,6  (11,1)  (11,1)

BA  1,5  1,5  1,5  -   -   942  957  1,6  1,4  1,4  1,4  -   -  

CENTRO-
OESTE  2,5  2,5  2,5  -   -   4.200  4.000  (4,8)  10,5  10,0  10,0  (4,8)  (4,8)

MS  2,5  2,5  2,5  -   -   4.200  4.000  (4,8)  10,5  10,0  10,0  (4,8)  (4,8)

SUDESTE  4,9  4,9  4,9  -   -   2.354  2.406  2,2  11,5  11,8  11,8  2,6  2,6 

SP  4,9  4,9  4,9  -   -   2.354  2.406  2,2  11,5  11,8  11,8  2,6  2,6 

NORTE/
NORDESTE  3,6  3,6  3,6  -   -   1.410  1.320  (6,4)  5,4  4,7  4,7  (13,0)  (13,0)

CENTRO-
SUL  7,4  7,4  7,4  -   -   2.978  2.945  (1,1)  22,0  21,8  21,8  (0,9)  (0,9)

BRASIL  11,0  11,0  11,0  -   -   2.494  2.413  (3,3)  27,4  26,5  26,5  (3,3)  (3,3)
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11.1.2.3. Amendoim total

Fonte: Conab/IBGE.

Tabela 12 – Comparativo de área, produtividade e produção – Amendoim total

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

Figura 8 - Mapa da produção agrícola – Amendoim total (primeira e segunda safras)

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf 
(b)

Lim 
Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf 

(g)
Lim Sup 

(h) (g/f) (h/f)

NORTE  0,3  0,3  0,3  -   -   4.800  3.785  (21,1)  1,4  1,1  1,1  (21,4)  (21,4)
TO  0,3  0,3  0,3  -   -   4.800  3.667  (23,6)  1,4  1,1  1,1  (21,4)  (21,4)

NORDESTE  3,3  3,3  3,3  -   -   1.201  1.096  (8,8)  4,0  3,6  3,6  (10,0)  (10,0)
CE  0,3  0,3  0,3  -   -   1.269  1.000  (21,2)  0,4  0,3  0,3  (25,0)  (25,0)

PB  0,4  0,4  0,4  -   -   985  750  (23,9)  0,4  0,3  0,3  (25,0)  (25,0)

SE  1,1  1,1  1,1  -   -   1.613  1.455  (9,8)  1,8  1,6  1,6  (11,1)  (11,1)

BA  1,5  1,5  1,5  -   -   942  933  (0,9)  1,4  1,4  1,4  -   -  

CENTRO-
OESTE  2,5  2,5  2,5  -   -   4.200  4.000  (4,8)  10,5  10,0  10,0  (4,8)  (4,8)

MS  2,5  2,5  2,5  -   -   4.200  4.000  (4,8)  10,5  10,0  10,0  (4,8)  (4,8)

SUDESTE  117,8  118,8  121,1  0,8  2,8  3.665  3.561  (2,8)  431,7  423,0  431,4  (2,0)  (0,1)
MG  2,6  2,5  2,6  -   -   3.615  3.725  3,1  9,4  9,3  9,7  (1,1)  3,2 

SP  115,2  116,3  118,5  -   -   3.666  3.558  (2,9)  422,3  413,7  421,7  (2,0)  (0,1)

SUL  5,4  5,1  5,3  (5,6)  (1,9)  3.447  3.217  (6,7)  18,6  16,4  17,1  (11,8)  (8,1)
PR  2,0  1,7  1,7  -   -   3.406  3.118  (8,5)  6,8  5,3  5,3  (22,1)  (22,1)

RS  3,4  3,4  3,6  -   -   3.471  3.271  (5,7)  11,8  11,1  11,8  (5,9)  -  

NORTE/
NORDESTE  3,6  3,6  3,6  -   -   1.501  1.320  (12,1)  5,4  4,7  4,7  (13,0)  (13,0)

CENTRO-SUL  125,7  126,4  128,9  0,6  2,5  3.666  3.556  (3,0)  460,8  449,4  458,5  (2,5)  (0,5)
BRASIL  129,3  130,0  132,5  0,5  2,5  3.606  3.495  (3,1)  466,2  454,1  463,2  (2,6)  (0,6)
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para custear as lavouras.

No Acre, o plantio do arroz de sequeiro acontece no 
início do período chuvoso, entre outubro e dezembro, 
quando o solo apresenta umidade adequada para o 
desenvolvimento da cultura. A perspectiva é de ma-
nutenção da área plantada devido à dificuldade de 
acesso ao crédito agrícola e ao custo de produção ele-
vado.  

No Amazonas, a estimativa é que a área plantada seja 
igual à da safra passada, estimada em 3,2 mil hecta-
res. Espera-se uma produtividade 3% maior, quando 
comparada à safra 2016/17

No Pará, a expectativa do setor é que a área a ser plan-
tada, nessa safra, supere a safra anterior, motivada 
pela demanda de mercado. Esse aumento de área é 
esperado em áreas de arroz de sequeiro, enquanto o 
arroz irrigado, concentrado na Mesorregião do Mara-
jó, deverá manter a área da safra passada.

Em Tocantins, a previsão é de que a área do arroz de 
sequeiro deve sofrer pequena variação, entre 24,6 mil 
hectares e 29,5 mil hectares. No estado, a cultura é 
semeada tanto por agricultores familiares, para sub-
sistência e alimentação de pequenos animais, quanto 
pelos produtores empresariais em áreas de primeiro 
cultivo. Para esses, a área cultivada é mais flutuante 
de uma safra para outra, visto que alguns produtores 
já estão optando por plantar soja nas áreas de primei-
ro cultivo, com emprego de alta tecnologia. Para aque-
les, a tendência é de manutenção de área com pouca 
variação. Com relação ao plantio irrigado, a estimati-
va é de queda de 0,5% a aumento de 4% da área, em 
relação à safra passada. Há uma tendência inicial de 
aumento na área cultivada, porém a efetivação desse 
crescimento depende de outras variáveis, como o po-
der aquisitivo dos produtores.

Na Região Nordeste, a expectativa é de aumento da 
área plantada, tanto com arroz de sequeiro quanto 
com o irrigado.

No Maranhão, as lavouras de arroz de terras altas de-
vem experimentar ligeiros incrementos na área plan-
tada, favorecidos principalmente pelas condições cli-
máticas favoráveis à semeadura e ao estabelecimento 
da cultura, a exemplo do observado na safra anterior. 
Nos cultivos de arroz de terras altas, onde é cultivado 
o arroz de sequeiro, a tendências é de aumento das 
áreas a serem plantadas, motivados principalmente 
pelas condições climáticas favoráveis. A área plantada 
deve passar de 140,2 mil hectares para 147,5 mil hecta-
res, o que representa um aumento de 5,2%, quando 

11.1.3. Arroz

O segundo levantamento da cultura de arroz da safra 
2017/18 indicam que a área plantada deverá estar no 
intervalo entre 1.911,4 a 1.986,1 mil hectares. Na produ-
tividade, a previsão da média nacional é de 5.969 kg/
ha, redução de 4,1% em relação à última safra. A mes-
ma tendência pode ser verificada na estimativa de 
produção, onde os números nacionais apontam para 
redução entre 7,4% a 3,8% em relação à safra passada.

Na Região Norte, a avaliação é de que a área plantada 
seja em torno de 264,5 mil hectares, variando entre 
257,9 e 271,1 mil hectares.  Com isso, a região configura-
se como a segunda maior produtora nacional de arroz.

Em Roraima, o arroz é dividido em arroz de verão e ar-
roz de inverno, ambos em manejo de irrigação. No mo-
mento, o cultivo de verão está em processo de plantio. 
A previsão é de que a área não sofra alterações em re-
lação à última safra, no entanto, a queda no preço do 
arroz tem desestimulado alguns produtores. Estima-
se que o plantio atingiu 3,8 mil hectares, dos 9,8 mil 
previstos. A estimativa de produção para o estado é de 
87,3 mil toneladas do grão. 

Em Rondônia, o calendário agrícola segue o ritmo nor-
mal uma vez que os planejamentos da porteira para 
dentro estão fluindo sem percalços. Os insumos utili-
zados para a produção já estão no solo ou, no caso da 
maioria das áreas destinadas à cultura, aguardando 
condições pluviométricas favoráveis para o início da 
semeadura. A previsão é que o pico do plantio aconte-
ça em meados de novembro. A área estimada para a 
implantação da cultura na safra 2017/18 é de 38,9 mil 
hectares. O estado tem registrado sucessivas reduções 
em relação à área cultivada com arroz ao longo das sa-
fras. Muitos produtores utilizam a cultura em áreas re-
cém-abertas, seja pousio, seja em áreas de pastagem 
degradada, já no segundo ano cultivam soja e o arroz 
se torna uma opção para a rotação/sucessão de cul-
turas. A variedade de arroz mais cultivada no estado é 
a Cambará, com ciclo precoce e com ampla adaptabi-
lidade às condições edafoclimáticas de Rondônia. As 
chuvas que ocorrem no estado estão em grande parte 
atrasadas, irregulares e com intensidade variável. 5% 
das lavouras de arroz no estado são financiadas por 
bancos oficiais, 7% com recursos do próprio produtor 
e 88% por agentes econômicos financiadores. A jus-
tificativa para o reduzido volume de recursos finan-
ceiros captados em bancos oficiais está relacionada à 
documentação das terras. A titulação/escrituração de 
imóveis rurais no estado é muito incipiente. Esse fato 
inviabiliza o acesso dos produtores ao crédito dispo-
nível junto aos bancos. Nesse contexto as tradings e 
empresas estaduais entram como segunda e principal 
opção ao produtor que necessita de aporte financeiro 
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cada vez mais são cultivadas diretamente com soja. 
Tal tendência é observada nas últimas safras, com a 
redução do plantio de arroz, para descompactação de 
solo e controle de doenças causadas por nematoides.

Em Mato Grosso do Sul, com grande parte da área já 
plantada, o mercado do arroz em casca até o momen-
to apresenta baixa liquidez e um custo de produção 
elevado em relação a outras culturas. Fatores como a 
outorga de recursos hídricos, monitoramento cons-
tante da cultura e aplicações aéreas de agroquímicos 
fazem com que este custo aumente a cada ano. Al-
guns produtores têm pouco capital de giro dado aos 
custos elevados, outros fazem as operações de barter 
com indústrias que fornecem insumos e fertilizantes, 
fechando os pacotes tecnológicos, tal como ocorre 
com as culturas de soja e milho. Os produtores mais 
tradicionais conseguem o financiamento, pelo fato de 
possuírem a outorga de recursos hídricos a longo pra-
zo, e outros que pretendem entrar no ramo orizícola 
encontrarem dificuldades para acesso desse recurso 
financeiro. No levantamento atual, pelo fato do plan-
tio ser escalonado, grande parte da área encontra-se 
ainda em estádio de germinação, e cerca de 30% já em 
desenvolvimento vegetativo, apresentando uma área 
em torno de 14,3 mil hectares, cerca de 8,5% menor 
que na safra passada, estimando-se uma produtivida-
de média de 6.100 kg/ha. 

Em Goiás, o cultivo do arroz de sequeiro se resume em 
áreas de assentamentos rurais ou cooperados, aten-
didos pelo Programa Lavoura Comunitária, executa-
do pela Secretaria de Agricultura juntamente com a 
Emater. Os produtores ainda aguardam aprovação 
dos projetos pela Emater bem como o recebimen-
to de sementes para o plantio, que deve ocorrer em 
dezembro. O cultivo de arroz irrigado localiza-se, em 
sua maioria, na região leste e parte norte do estado. 
A expectativa é de manutenção da área cultivada em 
relação à safra passada.  A previsão é de manutenção 
da área, tanto para o arroz de sequeiro quanto para o 
arroz irrigado.

Na Região Sudeste, a área plantada deve ser ligeira-
mente maior que a área da última safra.

Em Minas Gerais, a área estimada é de 6 mil ha, sendo 
78% em sistema de sequeiro e 22% de arroz irrigado. 
Nas áreas irrigadas a produtividade chega a 7.000 kg/
ha. Por outro lado, o cultivo de sequeiro apresenta ren-
dimento baixíssimo com grande ocorrência de perda 
de área plantada devido à falta de chuvas.

Em São Paulo, a estimativa é de estabilidade na área. 
O produtor tende a migrar para outras culturas de 
maior rentabilidade. Entretanto, apesar do recuo de 
área ao longo dos últimos anos, essa atividade tem 

comparado à safra passada, mantendo-se, com pro-
dutividade média de 1.541 kg/ha. Já a área plantada 
com arroz irrigado, em relação à safra anterior, deve 
aumentar, passando a ser de 2,9 mil hectares, com 
produtividade média de 4.321 kg/ha. As lavouras fo-
ram bem estabelecidas e encontram-se em sua totali-
dade no estádio de desenvolvimento vegetativo. 

Em Sergipe, o calendário de plantio avançou outros 
10% da área total em outubro, impulsionado pelas 
boas perspectivas de preço e produção, estando se-
meados atualmente 100% das lavouras. O excesso de 
chuvas na região, ocorridos em setembro, dificultou a 
conclusão do plantio, contudo, pôde ser finalizada na 
primeira quinzena de outubro. Apesar de alguns re-
latos pontuais de ataques de lesma e ocorrência de 
Brusone, a situação das lavouras é muito boa, com 
grandes áreas prevendo produtividade média em tor-
no de 8.000 kg/ha. A produção esperada é de 35,4 mil 
toneladas, cerca de 5,1% menor que a última safra, em 
virtude da redução da área plantada em Brejo Grande, 
decorrente da salinização e avanço do mar nas áreas 
outrora cultivadas. Contudo, o rendimento médio au-
mentou 3,9% em relação à safra passada, passando 
para 7.540 kg/ha, enquanto que a área cultivada foi 
atualizada para 4,7 mil hectares. De modo geral, as 
lavouras são consideradas boas, e foram utilizados 
apenas sementes certificadas de primeira geração, 
estando 10% em estágio de germinação, 50% em de-
senvolvimento vegetativo, 30% em floração e outros 
10% em granação.

Na Bahia, na região do oeste baiano, a cultura do arroz 
é cultivada nos territórios de Rio Corrente e Rio Gran-
de, sendo tradição o cultivo em áreas recém-abertas, 
devido principalmente à sua tolerância a acidez. Ge-
ralmente o cultivo não se repete nos anos seguintes 
devido aos baixos preços de mercado. A estimativa é 
de redução de área. Na safra anterior a foram cultiva-
dos 8,1 mil hectares. No entanto, para a atual safra, a 
estimativa é de que sejam cultivados entre 7,1 e 7,9 mil 
hectares. Essa redução deve-se basicamente a redu-
ção da velocidade de abertura de novas áreas. 

No Centro-Oeste, terceira região que mais produz ar-
roz no país, a previsão é de que ocorra redução na área 
plantada, quando comparada com a última safra, tan-
to nas áreas de arroz de sequeiro quanto nas destina-
das a arroz irrigado. 

Em Mato Grosso, estima-se que a área plantada seja 
entre 147,2 mil hectares e 162,3 mil hectares. O plantio 
de arroz de sequeiro acontece a partir de novembro. 
A expectativa é que a área dedicada ao arroz de se-
queiro fique entre 136,3 mil hectares e 151,4 mil hec-
tares, de forma que não supere a área plantada na sa-
fra passada, pois as novas áreas de abertura agrícola, 
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um papel importante na economia regional, principal-
mente na região do Vale do Paraíba, que participa com 
mais de 60% da produção do estado.

Na Região Sul, onde o cultivo de arroz é quase que to-
talmente irrigado e apenas um percentual pequeno 
no Paraná é cultivado em sequeiro, a área deve sofrer 
pequena redução, quando comparada à safra passada, 
principalmente no Paraná, sobretudo nas áreas de ar-
roz de sequeiro.

No Paraná, a área total cultivada com arroz é estimada 
em 24 mil hectares. O cultivo de arroz de sequeiro está 
em constante diminuição de área. A retração para esta 
safra é de aproximadamente 26,8%, atingindo 3,8 mil 
hectares. A produtividade estimada é de 1.916 kg/ha e, 
apesar da redução, considera-se que esse rendimento 
está dentro do normal, considerando a média obtida 
nas últimas 6 safras. O arroz de cultivo irrigado, dife-
rentemente do arroz de sequeiro, é altamente tecnifi-
cado. Houve redução na área da região litorânea, em 
relação à safra passada. Mesmo obtendo altas produ-
tividades, os produtores estão optando por cultivos de 
maior rentabilidade, como a fruticultura. No entanto, 
na principal região produtora do estado, a noroeste, às 
margens dos rios Ivaí e Paraná, houve incremento de 
área. A semeadura evolui de forma satisfatória e deve 
finalizar no em novembro. Grande parte das lavouras 
está em desenvolvimento vegetativo e em boas con-
dições. A área com arroz irrigado, estimada em 20,2 
mil hectares, já foi semeada. A produtividade espera-
da é de 7.255 kg/ha. 

Em Santa Catarina, o plantio do arroz começou um 
pouco mais cedo, se comparado à safra anterior, de-
vido ao clima favorável, com inverno ameno. No mo-
mento do levantamento de informações, cerca de 
85% das lavouras de arroz já estavam implantadas 
enquanto que no ano anterior, nessa mesma época, 
esse índice era de aproximadamente 70%. Estima-se 
que o plantio deve ocorrer até meados de novembro 
na região sul do estado, enquanto que na região nor-
te o mesmo encontra-se praticamente concluído. De 
forma geral, o clima está favorável para o desenvol-
vimento da cultura. No último mês, as chuvas ocorre-
ram de forma regular, o que facilitou a implantação 
e o manejo inicial das lavouras. Em relação ao está-
dio de desenvolvimento da cultura, observamos que 
a sua totalidade se encontra em estádio vegetativo, 
sendo que as lavouras mais adiantadas devem entrar 

na fase de diferenciação floral no início de novembro. 
Até o momento não foram verificados problemas com 
doenças e pragas. Em relação à área de plantio, não 
foram observadas alterações significativas em rela-
ção à safra passada, estimada entre 146,1 e 147,5 mil 
hectares. Os créditos de custeio estão sendo oferta-
dos dentro da normalidade, assim como a liberação 
de financiamento de maquinários, equipamentos e a 
oferta de insumos.

No Rio Grande do Sul, as lavouras de arroz enfrentam 
sérios problemas na sua implantação. Não obstante 
as áreas tenham sido preparadas com antecedência 
em grande parte da região produtora, o período de 
semeadura foi afetado pelo excesso de precipitações 
que impediram a evolução como o esperado. A região 
que atingiu o percentual maior até o momento foi a 
Fronteira Oeste, totalizando 53% dos pouco mais de 
300 mil hectares semeados. A situação das demais 
regiões até o momento, é a seguinte: Zona Sul 38%, 
Planície Costeira Interna 23%, Campanha 18%, Central 
12% e Planície Costeira Externa somente 10%, totali-
zando no estado cerca de 30% do total previsto. Caso 
a chuva não cesse por tempo suficiente, há grande ris-
co de se perder o período ideal para a operação. Em 
algumas regiões, como a Planície Costeira Externa e 
Litoral Sul, até mesmo o preparo do solo encontra-se 
atrasado, apenas 50%, e muitas áreas terão de ser res-
semeadas ou, até mesmo, mudar de área em função 
do avanço da Lagoa Mirim em Jaguarão. Foi verifi-
cada uma mudança quanto ao uso do cultivar IRGA 
424 RI, que deverá sofrer uma diminuição de até 5% 
no seu uso devido aos problemas de comercialização 
que ocorreram na última safra. A substituição deve 
ser pelo cultivar Guri ou IRGA 429, que são preferen-
ciais pela indústria. Cerca de 2 a 3% deve ser cultivado 
com híbridos. O atraso na semeadura também tem 
levado alguns agricultores a utilizar outras cultivares 
mais precoces. Outro fator a considerar é a qualidade 
da operação de semeadura, já que muitos produto-
res têm realizado através de semeadura a lanço, para 
acelerar a operação, mas o resultado nesse caso não 
é como o esperado. A expectativa é que novembro 
seja mais seco e os produtores consigam colocar os 
trabalhos em dia. A área estimada de arroz está entre 
1.055,6 e 1.099,6 mil hectares, redução em relação à 
safra passada em função dos preços baixos e atraso 
na semeadura. A cotação do arroz em outubro foi de 
R$ 35,41.
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Figura 9 – Mapa da produção agrícola – Arroz

Fonte: Conab/IBGE.

Quadro 5 - Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Arroz

UF Mesorregiões
Arroz

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO
RO Leste Rondoniense P/G DV DV/F FR/M M/C C

TO** Ocidental do Tocantins PP P/G/DV P/G/DV/F DV/F/FR/M/C FR/M/C M/C C
MA Centro Maranhense P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C
MT Norte Mato-grossense G/DV DV/F F/FR FR M/C C

PR** Noroeste Paranaense P P/G G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

SC**
Norte Catarinense P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C

Vale do Itajaí P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C
Sul Catarinense P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C

RS**

Centro Ocidental Rio-grandense PP P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C
Centro Oriental Rio-grandense PP P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C
Metropolitana de Porto Alegre PP P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C

Sudoeste Rio-grandense P P/G G/DV DV/F FR/M M/C C
Sudeste Rio-grandense P P/G G/DV DV/F FR/M M/C CLegendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas	        Favorável		      Média restrição - falta de chuva                              Baixa restrição - excesso de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** Irrigado. 
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Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

Tabela 13 – Comparativo de área, produtividade e produção – Arroz total

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17
Safra 
17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf 
(b)

Lim Sup 
(c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup 

(h) (g/f) (h/f)

NORTE  263,0  256,7  268,9  (2,4)  2,2  4.129  4.096  (0,8)  1.085,8  1.055,5  1.097,7  (2,8)  1,1 

RR  12,3  12,3  12,3  -   -   7.077  7.100  0,3  87,0  87,3  87,3  0,3  0,3 

RO  40,6  38,7  39,1  (4,7)  (3,7)  2.956  3.181  7,6  120,0  123,1  124,4  2,6  3,7 

AC  4,3  4,3  4,3  -   -   1.399  1.375  (1,7)  6,0  5,9  5,9  (1,7)  (1,7)

AM  3,2  3,2  3,2  -   -   2.183  2.248  3,0  7,0  7,2  7,2  2,9  2,9 

AP  1,5  1,5  1,5  -   -   945  920  (2,6)  1,4  1,4  1,4  -   -  

PA  68,8  68,8  72,0  -   4,7  2.728  2.648  (3,0)  187,7  182,4  190,5  (2,8)  1,5 

TO  132,3  127,9  136,5  (3,3)  3,2  5.115  5.027  (1,7)  676,7  648,2  681,0  (4,2)  0,6 

NORDESTE  229,2  235,3  239,6  2,7  4,5  1.908  1.625  (14,8)  437,3  383,1  389,1  (12,4)  (11,0)
MA  141,6  148,7  152,2  5,0  7,5  1.807  1.595  (11,8)  255,9  237,2  242,6  (7,3)  (5,2)

PI  65,2  65,2  65,2  -   -   1.629  1.151  (29,3)  106,2  75,1  75,1  (29,3)  (29,3)

CE  4,7  4,7  4,7  -   -   2.076  2.262  9,0  9,7  10,7  10,7  10,3  10,3 

RN  1,0  1,0  1,0  -   -   3.766  3.288  (12,7)  3,8  3,3  3,3  (13,2)  (13,2)

PB  0,9  0,9  0,9  -   -   875  767  (12,3)  0,8  0,7  0,7  (12,5)  (12,5)

PE  0,2  0,2  0,2  -   -   4.000  5.259  31,5  0,8  1,1  1,1  37,5  37,5 

AL  2,8  2,8  2,8  -   -   6.220  5.796  (6,8)  17,4  16,2  16,2  (6,9)  (6,9)

SE  4,7  4,7  4,7  -   -   7.540  7.128  (5,5)  35,4  33,5  33,5  (5,4)  (5,4)

BA  8,1  7,1  7,9  (12,3)  (2,5)  900  741  (17,7)  7,3  5,3  5,9  (27,4)  (19,2)
CENTRO-

OESTE  199,4  183,0  198,3  (8,2)  (0,6)  3.672  3.553  (3,2)  732,3  653,4  701,4  (10,8)  (4,2)

MT  162,3  147,2  162,3  (9,3)  -   3.266  3.129  (4,2)  530,0  460,8  507,5  (13,1)  (4,2)

MS  15,5  14,2  14,4  (8,4)  (7,1)  6.000  6.137  2,3  93,0  87,1  88,4  (6,3)  (4,9)

GO  21,6  21,6  21,6  -   -   5.059  4.884  (3,5)  109,3  105,5  105,5  (3,5)  (3,5)

SUDESTE  16,1  16,6  16,6  3,1  3,1  3.399  3.377  (0,6)  54,7  56,1  56,1  2,6  2,6 
MG  6,0  6,0  6,0  -   -   2.534  2.322  (8,4)  15,2  13,9  13,9  (8,6)  (8,6)

ES  0,1  0,1  0,1  -   -   2.471  2.447  (1,0)  0,2  0,2  0,2  -   -  

RJ  0,3  0,8  0,8  166,7  166,7  3.667  3.194  (12,9)  1,1  2,6  2,6  136,4  136,4 

SP  9,7  9,7  9,7  -   -   3.935  4.055  3,0  38,2  39,4  39,4  3,1  3,1 

SUL  1.273,2  1.242,2  1.271,1  (2,4)  (0,2)  7.868  7.572  (3,8)  10.017,7  9.405,0  9.625,3  (6,1)  (3,9)
PR  25,1  24,0  24,0  (4,4)  (4,4)  6.506  6.410  (1,5)  163,3  153,9  153,9  (5,8)  (5,8)

SC  147,4  146,1  147,5  (0,9)  0,1  7.638  7.235  (5,3)  1.125,8  1.057,0  1.067,2  (6,1)  (5,2)

RS  1.100,7  1.072,1  1.099,6  (2,6)  (0,1)  7.930  7.643  (3,6)  8.728,6  8.194,1  8.404,2  (6,1)  (3,7)
NORTE/

NORDESTE  492,2  492,0  508,5  -   3,3  3.095  2.923  (5,5)  1.523,1  1.438,6  1.486,8  (5,5)  (2,4)

CENTRO-
SUL  1.488,7  1.441,8  1.486,0  (3,2)  (0,2)  7.258  7.001  (3,5)  10.804,7  10.114,5  10.382,8  (6,4)  (3,9)

BRASIL  1.980,9  1.933,8  1.994,5  (2,4)  0,7  6.223  5.962  (4,2)  12.327,8  11.553,1  11.869,6  (6,3)  (3,7)
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Tabela 14 – Comparativo de área, produtividade e produção – Arroz sequeiro

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17
Safra 
17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf 
(b)

Lim Sup 
(c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup 

(h) (g/f) (h/f)

NORTE  140,6  134,3  142,3  (4,5)  1,2  2.526  2.556  1,2  355,1  343,3  361,4  (3,3)  1,8 
RO  40,6  38,7  39,1  (4,7)  (3,8)  2.956  3.181  7,6  120,0  123,1  124,4  2,6  3,7 
AC  4,3  4,3  4,3  -   -   1.399  1.375  (1,7)  6,0  5,9  5,9  (1,7)  (1,7)
AM  3,2  3,2  3,2  -   -   2.183  2.248  3,0  7,0  7,2  7,2  2,9  2,9 
AP  1,5  1,5  1,5  -   -   945  920  (2,6)  1,4  1,4  1,4  -   -  
PA  63,7  63,7  66,9  -   5,0  2.592  2.518  (2,9)  165,1  160,4  168,5  (2,8)  2,1 
TO  27,3  22,9  27,3  (16,3)  -   2.036  1.977  (2,9)  55,6  45,3  54,0  (18,5)  (2,9)

NORDESTE  213,3  217,9  222,2  2,2  4,2  1.623  1.359  (16,3)  346,2  296,2  302,2  (14,4)  (12,7)
MA  140,2  145,8  149,3  4,0  6,5  1.775  1.541  (13,2)  248,9  224,7  230,1  (9,7)  (7,6)
PI  60,0  60,0  60,0  -   -   1.384  978  (29,3)  83,0  58,7  58,7  (29,3)  (29,3)
CE  4,1  4,1  4,1  -   -   1.516  1.652  9,0  6,2  6,8  6,8  9,7  9,7 
PB  0,9  0,9  0,9  -   -   875  767  (12,3)  0,8  0,7  0,7  (12,5)  (12,5)
BA  8,1  7,1  7,9  (12,0)  (2,8)  900  741  (17,7)  7,3  5,3  5,9  (27,4)  (19,2)

CENTRO-O-
ESTE  158,1  143,0  158,1  (9,6)  -   3.187  3.048  (4,3)  503,8  435,9  482,6  (13,5)  (4,2)

MT  151,4  136,3  151,4  (10,0)  -   3.226  3.089  (4,2)  488,4  421,0  467,7  (13,8)  (4,2)
GO  6,7  6,7  6,7  -   -   2.300  2.220  (3,5)  15,4  14,9  14,9  (3,2)  (3,2)

SUDESTE  7,1  7,6  7,6  7,0  7,0  2.093  2.090  (0,1)  14,8  15,9  15,9  7,4  7,4 
MG  4,7  4,7  4,7  -   -   1.563  1.432  (8,4)  7,3  6,7  6,7  (8,2)  (8,2)
ES  0,1  0,1  0,1  -   -   2.471  2.447  (1,0)  0,2  0,2  0,2  -   -  
RJ  0,3  0,8  0,8  150,0  150,0  3.667  3.194  (12,9)  1,1  2,6  2,6  136,4  136,4 
SP  2,0  2,0  2,0  -   -   3.082  3.178  3,1  6,2  6,4  6,4  3,2  3,2 

SUL  5,3  3,8  3,8  (28,3)  (28,3)  2.032  1.916  (5,7)  10,8  7,3  7,3  (32,4)  (32,4)
PR  5,3  3,8  3,8  (26,8)  (26,8)  2.032  1.916  (5,7)  10,8  7,3  7,3  (32,4)  (32,4)

NORTE/
NORDESTE  353,9  352,2  364,5  (0,5)  3,0  1.982  1.815  (8,4)  701,3  639,5  663,6  (8,8)  (5,4)

CENTRO-
SUL  170,5  154,4  169,5  (9,4)  (0,6)  3.105  2.973  (4,3)  529,4  459,1  505,8  (13,3)  (4,5)

BRASIL  524,4  506,6  534,0  (3,4)  1,8  2.347  2.168  (7,6)  1.230,7  1.098,6  1.169,4  (10,7)  (5,0)
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Tabela 15 – Comparativo de área, produtividade e produção – Arroz irrigado

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17
Safra 
17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf 
(b)

Lim Sup 
(c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup 

(h) (g/f) (h/f)

NORTE  122,4  122,4  126,6  -   3,4  5.970  5.819  (2,5)  730,7  712,2  736,3  (2,5)  0,8 
RR  12,3  12,3  12,3  -   -   7.077  7.100  0,3  87,0  87,3  87,3  0,3  0,3 
PA  5,1  5,1  5,1  -   -   4.433  4.307  (2,8)  22,6  22,0  22,0  (2,7)  (2,7)
TO  105,0  105,0  109,2  -   4,0  5.915  5.742  (2,9)  621,1  602,9  627,0  (2,9)  0,9 

NORDESTE  15,9  17,4  17,4  9,4  9,4  5.732  4.990  (13,0)  91,1  86,9  86,9  (4,6)  (4,6)
MA  1,4  2,9  2,9  107,1  107,1  5.020  4.321  (13,9)  7,0  12,5  12,5  78,6  78,6 
PI  5,2  5,2  5,2  -   -   4.453  3.147  (29,3)  23,2  16,4  16,4  (29,3)  (29,3)
CE  0,6  0,6  0,6  -   -   5.900  6.430  9,0  3,5  3,9  3,9  11,4  11,4 
RN  1,0  1,0  1,0  -   -   3.766  3.288  (12,7)  3,8  3,3  3,3  (13,2)  (13,2)
PE  0,2  0,2  0,2  -   -   4.000  5.259  31,5  0,8  1,1  1,1  37,5  37,5 
AL  2,8  2,8  2,8  -   -   6.220  5.796  (6,8)  17,4  16,2  16,2  (6,9)  (6,9)
SE  4,7  4,7  4,7  -   -   7.540  7.128  (5,5)  35,4  33,5  33,5  (5,4)  (5,4)

CENTRO- 
OESTE  41,3  40,0  40,2  (3,1)  (2,7)  5.532  5.440  (1,7)  228,5  217,5  218,8  (4,8)  (4,2)

MT  10,9  10,9  10,9  -   -   3.815  3.653  (4,2)  41,6  39,8  39,8  (4,3)  (4,3)

MS  15,5  14,2  14,4  (8,5)  (7,0)  6.000  6.137  2,3  93,0  87,1  88,4  (6,3)  (4,9)
GO  14,9  14,9  14,9  -   -   6.300  6.082  (3,5)  93,9  90,6  90,6  (3,5)  (3,5)

SUDESTE  9,0  9,0  9,0  -   -   4.429  4.464  0,8  39,9  40,2  40,2  0,8  0,8 
MG  1,3  1,3  1,3  -   -   6.043  5.538  (8,4)  7,9  7,2  7,2  (8,9)  (8,9)
SP  7,7  7,7  7,7  -   -   4.157  4.283  3,0  32,0  33,0  33,0  3,1  3,1 

SUL  1.267,9  1.238,4  1.267,3  (2,3)  -   7.893  7.589  (3,9)  10.006,9  9.397,7  9.618,0  (6,1)  (3,9)
PR  19,8  20,2  20,2  2,0  2,0  7.704  7.255  (5,8)  152,5  146,6  146,6  (3,9)  (3,9)
SC  147,4  146,1  147,5  (0,9)  0,1  7.638  7.235  (5,3)  1.125,8  1.057,0  1.067,2  (6,1)  (5,2)
RS  1.100,7  1.072,1  1.099,6  (2,6)  (0,1)  7.930  7.643  (3,6)  8.728,6  8.194,1  8.404,2  (6,1)  (3,7)

NORTE/
NORDESTE  138,3  139,8  144,0  1,1  4,1  5.943  5.716  (3,8)  821,8  799,1  823,2  (2,8)  0,2 

CENTRO-
SUL  1.318,2  1.287,4  1.316,5  (2,3)  (0,1)  7.795  7.500  (3,8)  10.275,3  9.655,4  9.877,0  (6,0)  (3,9)

BRASIL  1.456,5  1.427,2  1.460,5  (2,0)  0,3  7.619  7.325  (3,9)  11.097,1  10.454,5  10.700,2  (5,8)  (3,6)

A segunda avaliação do cultivo de feijão primeira sa-
fra indica que a área semeada poderá variar de 989,4 
a 1.032,6 mil hectares, com uma produtividade esti-

mada de 1.180 kg/ha, redução de 3,6% em relação à 
safra passada. 

11.1.4. Feijão

11.1.4.1. Feijão primeira safra

Feijão-comum cores

Na Bahia, estima-se que a área de plantio deverá ser 
entre 40,9 mil hectares e 45,3 mil hectares, represen-
tando uma variação negativa entre 28,2% e 20,6% em 
relação à safra passada. Essa redução deve-se ao ajus-
te de área cultivada, informando o cultivo separando 
em primeira e segunda safra. 

Em Mato Grosso, o feijão-comum cores primeira safra 
será semeado somente em novembro, o cultivo será 
divido entre os tipos feijão-comum cores e o feijão-
caupi. A produção atende principalmente a sementei-
ras. Contudo, a cultura pode perder área para o cultivo 
da soja, tendência verificada há alguns anos no esta-

do, através do arredamento das pequenas proprieda-
des.

Em Goiás, algumas áreas no estado já foram cultiva-
das, porém, a falta de chuvas, têm prejudicado a fase 
de desenvolvimento da cultura. A expectativa dos 
produtores é que os preços possam ser mais atrati-
vos com a colheita no verão. Muitos produtores tra-
dicionais de algodão safrinha cultivam feijão-comum 
cores na primeira safra, principalmente no sudoeste 
Goiano. Na região leste do estado, produtores ainda 
estão incertos sobre área a ser cultivada, principal-
mente devido a desestabilidade do mercado para a 
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Figura 10 - Feijão-comum cores, em Itapeva-SP

mas ainda sem muita expressividade. Na região sul, 
onde a cultura principal é o café, o feijão é plantado 
nos espaçamentos das lavouras, o que não garante 
boa produtividade. Já na região central, a tecnologia 
já se encontra presente, o que permite um maior ren-
dimento para as lavouras. 

Em São Paulo, as áreas onde o feijão primeira safra 
(feijão das águas) estão sob irrigação as lavouras 
seguem em excelentes condições. O feijão está com 
boas perspectivas inclusive, para a produtividade. A 
região onde o plantio de feijão primeira safra é mais 
intenso, fica nos municípios de Itapeva, Itaí, Taquari-
tuba e Paranapanema. Na região de Paranapanema, 
os produtores, em sua maioria de origem Holandesa, 
aumentaram muito o interesse pelo produto devido 
aos bons preços. A colheita, em algumas áreas desse 
município, já foi iniciada, aproveitando os bons preços 
praticados. Vale ressaltar que nas demais regiões, a 
entrada significativa da safra acontece em novembro 
e dezembro e as condições das lavouras estão exce-
lentes. O que se viu, foram lavouras sob pivô, e com 
possibilidades de produtividades boas. O rendimen-
to estimado é de 2.772 kg/ha. Nesse 2º levantamento 
apresenta um recuo médio de 25% na área, em relação 
à safra passada, basicamente na região de Itapeva.

cultura, enquanto em alguns municípios há um regis-
tro de aumento de área, e em outros há a redução na 
intenção de plantio.

No Distrito Federal, 90% da área de feijão primeira 
safra é destinado ao plantio de feijão-comum cores. 
Nessa safra, é estimado a manutenção da área a ser 
semeada, quando comparada com a safra anterior. 
Os preparativos para o plantio ainda são muito inci-
pientes, dado, sobretudo o final do período de vazio 
sanitário, que foi de 20 de setembro a 20 de outubro 
de 2017. Essa medida quebra o ciclo de vida do vetor, 
responsável pelo desenvolvimento de doenças. No 
caso do vírus causador do mosaico dourado, o vetor é 
a mosca-branca. Esse procedimento reduz a popula-
ção da mosca-branca, e beneficia os produtores com a 
redução do uso de fungicidas, inseticidas e de custos. 
A área estimada é de 10,9 mil hectares.

Em Minas Gerais, projeta-se manutenção ou redução 
de área de até 5,7% em relação à safra anterior, mo-
tivada principalmente pelo atraso do plantio devido 
à falta de chuvas e pela instabilidade de preços, que 
tem desestimulado alguns produtores. Com relação à 
produtividade, estima-se um incremento de 7,6% em 
relação à safra passada. O plantio já começou em al-
gumas áreas do sul, centro-oeste e central do estado, 

Fonte: Conab.
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(13,7%). As condições das lavouras são consideradas 
boas, apesar das baixas temperaturas ocorridas na úl-
tima semana de outubro, causada pela passagem de 
uma frente fria que trouxe chuvas e, em alguns pon-
tos, geadas de fraca intensidade, mas que podem ter 
afetado algumas lavouras em estádio inicial. Apesar 
da ocorrência de chuvas em volumes dentro do nor-
mal, sua frequência é considerada instável, com pe-
ríodos longos entre uma precipitação e outra, o que 
pode afetar o pleno desenvolvimento das áreas já im-
plantadas. As informações levantadas até o momen-
to indicam um aumento do cultivo em relação à área 
semeada na safra passada, cuja área deve migrar, em 
parte, do milho e, em alguns casos, do feijão carioca, 
nos municípios que cultivam as duas classes. Ade-
mais, com a restrição do calendário de plantio da soja 
safrinha para meados de fevereiro, o produtor decidiu 
investir mais na cultura do feijão de primeira safra, 
cuja colheita em meados de janeiro deve favorecer a 
implantação da soja mais cedo, de modo a se adequar 
ao período legal de plantio. Por se tratar de uma cultu-
ra, em grande parte, cultivada em pequenas e médias 
propriedades, principalmente pela agricultura fami-
liar, o uso de insumos e sementes certificadas ainda é 
considerado aquém do necessário para uma máxima 
produtividade. O Pronaf é um dos recursos buscados 
pelos produtores para custear suas lavouras, mas não 
é raro o uso de recursos próprios para a implantação 
da lavoura, muitas vezes, com uso de sementes pró-
prias. 

No Rio Grande do Sul, a semeadura do feijão já foi con-
cluída na região noroeste do estado, apresentando-se, 
atualmente, no estádio de desenvolvimento vegetati-
vo, e segue em evolução nas demais regiões. Canguçu 
tem cerca de 26% semeado, Santa Maria 68% e a re-
gião nordeste do estado acaba de iniciar o plantio. A 
estimativa é que a área plantada seja entre 30,2 mil 

Feijão-comum preto

Em Minas gerais, o feijão-comum preto é cultivado es-
pecialmente na região Central e Zona da Mata. A es-
timativa da área é de manutenção, podendo ter redu-
ção de até 5,8%, e aumento de 5,6% na produtividade, 
comparado com a safra anterior. O que ocorre, princi-
palmente devido à insegurança em relação ao clima, 
que causou perdas na safra anterior e causa atrasos 
de plantio na safra atual.

No Rio de Janeiro, o plantio ainda não foi iniciado, de-
vido à estiagem, principalmente nas regiões Serrana, 
Norte e Nordeste do estado. A estimativa é de manu-
tenção da área plantada em relação à safra passada, 
avaliada em 0,6 mil hectares. 

No Paraná, o plantio dessa cultura já está quase con-
cluído. O feijão-comum preto deverá apresentar um 
aumento de área de aproximadamente 5% em rela-
ção à safra passada, chegando aos 117,5 mil hectares. 
O aumento da área de feijão-comum preto ocorre 
em detrimento da cultura do milho, pois é mais viá-
vel economicamente. Apesar das adversidades climá-
ticas no início do plantio (período seco), as lavouras 
são consideradas boas. A maior parte delas está em 
germinação e desenvolvimento vegetativo e pequena 
parcela em floração. A perspectiva de produtividade é 
menor que a da safra anterior pois aquela foi recorde. 
Estima-se rendimento de 1.753 kg/ha, valor próximo 
da média histórica.

Em Santa Catarina, aproximadamente 75% das lavou-
ras encontram-se semeadas. Os estádios variam des-
de germinação até início de floração, esta observada 
na região Oeste do estado, onde o plantio tem início 
mais cedo devido ao clima mais ameno no final do 
inverno, e representa em torno de 0,3% da área im-
plantada até o momento. O restante encontra-se em 
estádio vegetativo (86%) e germinação/emergência 

Em Santa Catarina, há uma tendência de aumento da 
intenção de plantio nessa safra. O plantio atinge, até 
o momento, em torno de 23%, haja vista que grande 
parte de sua área de produção se concentra na região 
do Planalto Sul e Meio-oeste, onde as temperaturas 
são mais baixas nesta época, e o plantio se dá mais 
tarde, chegando a entrar no mês de janeiro. As lavou-
ras implantadas até o momento encontram-se em 
estádio inicial, com 37% em emergência/germinação 
e 63% em estádio de desenvolvimento vegetativo. As 
condições são boas, favorecidas pelas chuvas ocorri-
das nos últimos dias. Grande parte dos produtores de-
vem buscar recursos nas instituições bancárias para 
implantar as lavouras, principalmente os que se en-
caixam no Pronaf, no qual estão concentrados a gran-
de maioria dos produtores de feijão, haja vista este ser 

cultivado, em grande parte, nas pequenas proprieda-
des e da agricultura familiar. Grande também é o uso 
de sementes próprias ou adquiridas de outras fontes, 
que não as empresas produtoras de sementes, como 
cerealistas e de outros produtores. O aumento da in-
tenção de cultivo do feijão se explica, em parte, pelo 
menor tempo de retorno do investimento e a possibi-
lidade de realizar uma segunda safra com a mesma 
cultura, em sucessão.

No Rio Grande do Sul ainda não foi iniciada a semea-
dura na região dos Campos de Cima da Serra e Serra, 
principal região produtora, que tende a se concentrar 
após a semeadura da soja. A expectativa é de manu-
tenção da área em relação à safra passada.
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hectares e 33,4 mil hectares.

Feijão-caupi

Em Tocantins, é esperado manutenção na área culti-
vada em relação à safra passada. Por ser uma cultu-
ra de menor resultado econômico sua atratividade é 
bastante baixa, sendo cultivada basicamente pelos 
agricultores familiares, em lavouras de menor tama-
nho com vistas à subsistência e pequena porção des-
tinada à comercialização.

No Maranhão, a ausência de chuvas, até o momento 
da pesquisa em campo, não possibilitou o início do 
plantio. A área total plantada é estimada em 36,5 mil 
hectares, com produtividade média 530 kg/ha. A pro-
dução estimada, de 19,3 mil toneladas, da safra atual 
deve ser 6,8% menor do que a última safra.

Na Bahia, estima-se que a área de plantio deverá ser 
entre 101,8 mil hectares e 112,6 mil hectares, represen-
tando uma variação negativa entre 40,1% e 33,7% em 

relação à safra passada. Essa redução deve-se ao ajus-
te de área cultivada, informando o cultivo separado 
em primeira e segunda safra.

	 Em Mato Grosso, o plantio do feijão-caupi ocorrerá 
a partir de novembro. A expectativa é que a área plan-
tada seja entre 3 e 4,4 mil hectares.

	 Em Minas Gerais, o feijão-caupi tem estimativa de 
área variando entre a manutenção da área da safra 
anterior até a redução de 5,9%, especialmente nos 
municípios mais atingidos pela seca. Na safra pas-
sada perdeu-se 30% da área plantada, sendo que em 
alguns municípios as perdas chegaram a 80% não 
compensando a colheita. Caso as condições climáti-
cas sejam boas, espera-se uma produtividade média 
de 559 kg/ha.

Figura 11 – Mapa da produção agrícola – Feijão primeira safra

Fonte: Conab/IBGE.
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UF Mesorregiões
Feijão primeira safra

JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN

PI

Centro-Norte Piauiense P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Sudoeste Piauiense P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Sudeste Piauiense P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

BA

Extremo Oeste Baiano P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Vale São-Franciscano da 
Bahia P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Centro Norte Baiano P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/
M/C M/C C

Centro Sul Baiano P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

MT
Sudeste Mato-grossense DV F F/FR/M M/C

Norte Mato-grossense DV/F F/FR M/C C

GO

Leste Goiano P/G DV/F FR/M M/C C

Sul Goiano P/G G/DV F/FR FR/M M/C

Norte Goiano P/G G/DV F/FR FR/M M/C

DF Distrito Federal P/G DV F/FR FR/M/C M/C C

MG

Noroeste de Minas P/G DV/F F/FR M/C C

Norte de Minas P/G DV/F F/FR M/C C

Triângulo Mineiro/Alto Para-
naíba P/G DV/F F/FR M/C C

Oeste de Minas P/G DV/F F/FR M/C C

Sul/Sudoeste de Minas P/G DV/F F/FR M/C C

Campo das Vertentes P/G DV/F F/FR M/C C

Zona da Mata P/G DV/F F/FR M/C C

SP**

Bauru PP P/G DV/F FR FR M C

Assis P/G DV/F F/FR FR/M FR/M M/C C

Itapetininga PP P/G F/FR FR/M FR/M M/C C

PR

Norte Central Paranaense P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Norte Pioneiro Paranaense P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Centro Oriental Paranaense P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Oeste Paranaense P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Sudoeste Paranaense P/G/DV G/DV F/FR FR/M M/C C

Centro-Sul Paranaense P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Sudeste Paranaense P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Metropolitana de Curitiba P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

SC

Oeste Catarinense P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Norte Catarinense P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

Serrana P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

RS

Noroeste Rio-grandense P/G P/G/DV DV/F FR FR/M/C M/C C

Nordeste Rio-grandense P/G P/G/DV DV/F FR FR/M M/C C

Metropolitana de Porto Alegre P/G P/G/DV DV/F FR FR/M M/C C

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas	        Favorável		      Baixa Restrição - Geadas ou baixas temperaturas                                Média restrição - falta de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** Irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica para a irrigação.

Quadro 6 - Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Feijão primeira safra
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Tabela 16 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão primeira safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17
Safra 
17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (g/f) (h/f)
NORTE  4,8  4,5  4,5  (6,3)  (6,3)  649  642  (1,2)  3,1  2,9  2,9  (6,5)  (6,5)

TO  4,8  4,5  4,5  (6,3)  (6,3)  649  642  (1,2)  3,1  2,9  2,9  (6,5)  (6,5)
NORD-
ESTE  490,2  406,1  421,3  (17,2)  (14,1)  453  321  (29,2)  222,1  129,6  136,0  (41,6)  

(38,8)
MA  36,4  36,5  36,5  0,3  0,3  570  530  (7,0)  20,7  19,3  19,3  (6,8)  (6,8)

PI  226,9  226,9  226,9  -   -   294  221  (24,8)  66,7  50,1  50,1  (24,9)  
(24,9)

BA  226,9  142,7  157,9  (37,1)  (30,4)  594  422  (29,0)  134,7  60,2  66,6  (55,3)  
(50,6)

CENTRO-
OESTE  81,5  75,8  81,3  (7,0)  (0,2)  2.203  2.244  1,8  179,5  171,2  181,1  (4,6)  0,9 

MT  10,8  7,0  10,8  (35,2)  -   1.525  1.585  3,9  16,5  11,2  17,0  (32,1)  3,0 

MS  0,8  0,6  0,6  (25,0)  (25,0)  1.800  1.868  3,8  1,4  1,1  1,1  (21,4)  
(21,4)

GO  57,8  56,1  57,8  (2,9)  -   2.400  2.400  -   138,7  134,6  138,7  (3,0)  -  
DF  12,1  12,1  12,1  -   -   1.895  2.011  6,1  22,9  24,3  24,3  6,1  6,1 

SUDESTE  247,3  213,8  231,1  (13,5)  (6,6)  1.651  1.595  (3,4)  408,3  339,1  370,4  (16,9)  (9,3)
MG  161,0  151,8  161,0  (5,7)  -   1.213  1.304  7,6  195,2  198,0  210,0  1,4  7,6 
ES  4,6  4,6  4,6  -   -   1.174  1.113  (5,2)  5,4  5,1  5,1  (5,6)  (5,6)

RJ  0,6  0,6  0,6  -   -   1.127  1.075  (4,6)  0,7  0,6  0,6  (14,3)  
(14,3)

SP  81,1  56,8  64,9  (30,0)  (20,0)  2.552  2.383  (6,6)  207,0  135,4  154,7  (34,6)  
(25,3)

SUL  287,2  292,2  295,1  1,7  2,8  1.907  1.804  (5,4)  547,6  526,8  532,4  (3,8)  (2,8)
PR  194,1  197,4  197,5  1,7  1,8  1.880  1.751  (6,8)  364,8  345,7  345,9  (5,2)  (5,2)
SC  51,3  52,0  53,1  1,4  3,5  2.160  2.026  (6,2)  110,8  105,3  107,6  (5,0)  (2,9)
RS  41,8  42,8  44,5  2,4  6,5  1.721  1.773  3,0  72,0  75,8  78,9  5,3  9,6 

NORTE/
NORDESTE  495,0  410,6  425,8  (17,1)  (14,0)  455  325  (28,7)  225,2  132,5  138,9  (41,2)  

(38,3)
CENTRO-

SUL  616,0  581,8  607,5  (5,6)  (1,4)  1.843  1.784  (3,2)  
1.135,4  1.037,1  1.083,9  (8,7)  (4,5)

BRASIL 1.111,0  992,4  1.033,3  (10,7)  (7,0)  1.225  1.181  (3,6) 1.360,6  1.169,6  1.222,8  (14,0) (10,1)

Tabela 17 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum preto primeira safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17
Safra 
17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf 
(b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf 

(g)
Lim Sup 

(h) (g/f) (h/f)

CENTRO-
OESTE  1,2  1,2  1,2  -   -   1.850  1.750  (5,4)  2,2  2,1  2,1  (4,5)  (4,5)

DF  1,2  1,2  1,2  -   -   1.850  1.750  (5,4)  2,2  2,1  2,1  (4,5)  (4,5)

SUDESTE  9,8  9,4  9,8  (4,1)  -   965  981  1,7  9,5  9,2  9,5  (3,2)  -  

MG  6,9  6,5  6,9  (5,8)  -   838  885  5,6  5,8  5,8  6,1  -   5,2 

ES  2,3  2,3  2,3  -   -   1.304  1.237  (5,1)  3,0  2,8  2,8  (6,7)  (6,7)

RJ  0,6  0,6  0,6  -   -   1.127  1.075  (4,6)  0,7  0,6  0,6  (14,3)  
(14,3)

SUL  163,7  170,7  172,9  4,3  5,6  1.880  1.781  (5,3)  307,8  304,1  307,9  (1,2)  -  

PR  112,0  117,4  117,5  4,8  4,9  1.929  1.795  (6,9)  216,0  210,7  210,9  (2,5)  (2,4)

SC  19,9  20,5  21,4  3,0  7,5  2.200  2.063  (6,2)  43,8  42,3  44,1  (3,4)  0,7 

RS  31,8  32,8  34,0  3,0  7,0  1.508  1.557  3,2  48,0  51,1  52,9  6,5  10,2 

CENTRO-
SUL  174,7  181,3  183,9  3,8  5,3  1.829  1.739  (4,9)  319,5  315,4  319,5  (1,3)  -  

BRASIL  174,7  181,3  183,9  3,8  5,3  1.829  1.739  (4,9)  319,5  315,4  319,5  (1,3)  -  
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Tabela 18 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum cores primeira safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17
Safra 
17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (g/f) (h/f)

NORTE  0,4  0,1  0,1  (75,0)  (75,0)  1.080  1.110  2,8  0,4  0,1  0,1  (75,0)  
(75,0)

TO  0,4  0,1  0,1  (75,0)  (75,0)  1.080  1.110  2,8  0,4  0,1  0,1  (75,0)  
(75,0)

NORDESTE  57,0  40,9  45,3  (28,2)  (20,5)  862  600  (30,4)  49,1  24,5  27,2  (50,1)  
(44,6)

BA  57,0  40,9  45,3  (28,2)  (20,6)  862  600  (30,4)  49,1  24,5  27,2  (50,1)  
(44,6)

CENTRO- 
OESTE  73,9  70,6  73,7  (4,5)  (0,3)  2.296  2.324  1,2  169,6  164,1  171,1  (3,2)  0,9 

MT 4,4  3,0  4,4  (31,8)  -   1.998  2.067  3,5  8,8  6,2  9,1  (29,5)  3,4 

MS 0,8  0,6  0,6  (25,0)  (25,0)  1.800  1.868  3,8  1,4  1,1  1,1  (21,4)  
(21,4)

GO 57,8  56,1  57,8  (2,9)  -   2.400  2.400  -   138,7  134,6  138,7  (3,0)  -  

DF 10,9  10,9  10,9  -   -   1.900  2.040  7,4  20,7  22,2  22,2  7,2  7,2 

SUDESTE  223,4  191,1  207,2  (14,5)  (7,3)  1.752  1.696  (3,2)  391,5  322,5  353,0  (17,6)  (9,8)

MG  140,0  132,0  140,0  (5,7)  -   1.301  1.400  7,6  182,1  184,8  196,0  1,5  7,6 

ES  2,3  2,3  2,3  -   -   1.043  989  (5,2)  2,4  2,3  2,3  (4,2)  (4,2)

SP  81,1  56,8  64,9  (30,0)  (20,0)  2.552  2.383  (6,6)  207,0  135,4  154,7  (34,6)  
(25,3)

SUL  123,5  121,5  122,2  (1,6)  (1,1)  1.941  1.835  (5,5)  239,8  222,8  224,4  (7,1)  (6,4)

PR  82,1  80,0  80,0  (2,6)  (2,6)  1.812  1.687  (6,9)  148,8  135,0  135,0  (9,3)  (9,3)

SC  31,4  31,5  31,7  0,2  0,9  2.134  2.001  (6,2)  67,0  63,0  63,4  (6,0)  (5,4)

RS  10,0  10,0  10,5  -   5,0  2.400  2.477  3,2  24,0  24,8  26,0  3,3  8,3 

NORTE/
NORDESTE  57,4  41,0  45,4  (28,6)  (20,9)  864  601  (30,4)  49,5  24,6  27,3  (50,3)  

(44,8)

CENTRO-
SUL  420,8  383,2  403,1  (8,9)  (4,2)  1.903  1.854  (2,6)  800,9  709,4  748,5  (11,4)  (6,5)

BRASIL  478,2  424,2  448,5  (11,3)  (6,2)  1.779  1.730  (2,7)  850,4  734,0  775,8  (13,7)  (8,8)

Tabela 19 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-caupi primeira safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (g/f) (h/f)

NORTE  4,4  4,4  4,4  -   -   610  631  3,4  2,7  2,8  2,8  3,7  3,7 

TO  4,4  4,4  4,4  -   -   610  631  3,4  2,7  2,8  2,8  3,7  3,7 

NORDESTE  433,2  365,2  376,0  (15,7)  (13,2)  400  289  (27,7)  173,0  105,0  108,8  (39,3)  
(37,1)

MA  36,4  36,5  36,5  0,4  0,4  570  530  (7,0)  20,7  19,3  19,3  (6,8)  (6,8)

PI  226,9  226,9  226,9  -   -   294  221  (24,8)  66,7  50,1  50,1  (24,9)  
(24,9)

BA  169,9  101,8  112,6  (40,1)  (33,7)  504  350  (30,6)  85,6  35,6  39,4  (58,4)  
(54,0)

CENTRO-
OESTE  6,4  4,0  6,4  (37,5)  -   1.200  1.242  3,5  7,7  5,0  7,9  (35,1)  2,6 

MT  6,4  4,0  6,4  (37,5)  -   1.200  1.242  3,5  7,7  5,0  7,9  (35,1)  2,6 

SUDESTE  14,1  13,3  14,1  (5,7)  -   519  559  7,7  7,3  7,4  7,9  1,4  8,2 

MG  14,1  13,3  14,1  (5,9)  -   519  559  7,7  7,3  7,4  7,9  1,4  8,2 

NORTE/
NORDESTE  437,6  369,6  380,4  (15,5)  (13,1)  402  293  (27,1)  175,7  107,8  111,6  (38,6)  

(36,5)

CENTRO-
SUL  20,5  17,3  20,5  (15,6)  -   732  747  2,1  15,0  12,4  15,8  (17,3)  5,3 

BRASIL  458,1  386,9  400,9  (15,5)  (12,5)  416  315  (24,5)  190,7  120,2  127,4  (37,0) (33,2)
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11.1.4.2. Feijão segunda safra

Fonte: Conab/IBGE.

Figura 12 – Mapa da produção agrícola – Feijão segunda safra
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Tabela 20 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão segunda safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (g/f) (h/f)

NORTE  55,9  55,9  55,9  -   -   1.171  972  (17,0)  65,4  54,4  54,4  (16,8)  (16,8)

RO  19,3  19,3  19,3  -   -   971  838  (13,7)  18,7  16,2  16,2  (13,4)  (13,4)

AC  7,6  7,6  7,6  -   -   593  605  2,1  4,5  4,6  4,6  2,2  2,2 

AM  3,8  3,8  3,8  -   -   1.239  1.053  (15,0)  4,7  4,0  4,0  (14,9)  (14,9)

AP  1,4  1,4  1,4  -   -   944  933  (1,2)  1,3  1,3  1,3  -   -  

TO  23,8  23,8  23,8  -   -   1.520  1.187  (21,9)  36,2  28,3  28,3  (21,8)  (21,8)

NORDESTE  669,0  726,0  732,0  8,5  9,4  307  337  9,6  205,6  242,8  248,4  18,1  20,8 

MA  51,4  51,4  51,4  -   -   699  512  (26,8)  35,9  26,3  26,3  (26,7)  (26,7)

PI  6,3  6,3  6,3  -   -   572  588  2,8  3,6  3,7  3,7  2,8  2,8 

CE  407,0  407,0  407,0  -   -   292  274  (6,2)  118,8  111,4  111,4  (6,2)  (6,2)

RN  35,8  35,8  35,8  -   -   347  341  (1,7)  12,4  12,2  12,2  (1,6)  (1,6)

PB  90,0  90,0  90,0  -   -   316  283  (10,4)  28,4  25,5  25,5  (10,2)  (10,2)

PE  78,5  78,5  78,5  -   -   83  133  60,8  6,5  10,5  10,5  61,5  61,5 

BA  -   57,0  63,0  -   -   -  933  -   -   53,2  58,8  -   -  

CENTRO- 
OESTE  276,6  276,6  276,6  -   -   1.264  1.254  (0,7)  349,6  346,9  346,9  (0,8)  (0,8)

MT  230,7  230,7  230,7  -   -   1.172  1.196  2,0  270,3  275,8  275,8  2,0  2,0 

MS  26,0  26,0  26,0  -   -   1.692  1.441  (14,8)  44,0  37,5  37,5  (14,8)  (14,8)

GO  19,0  19,0  19,0  -   -   1.750  1.680  (4,0)  33,3  31,9  31,9  (4,2)  (4,2)

DF  0,9  0,9  0,9  -   -   2.189  1.935  (11,6)  2,0  1,7  1,7  (15,0)  (15,0)

SUDESTE  138,8  138,8  138,8  -   -   1.367  1.371  0,3  189,7  190,4  190,4  0,4  0,4 

MG  116,8  116,8  116,8  -   -   1.331  1.342  0,9  155,4  156,8  156,8  0,9  0,9 

ES  6,1  6,1  6,1  -   -   1.049  1.013  (3,4)  6,4  6,2  6,2  (3,1)  (3,1)

RJ  1,2  1,2  1,2  -   -   1.008  969  (3,9)  1,2  1,2  1,2  -   -  

SP  14,7  14,7  14,7  -   -   1.815  1.784  (1,7)  26,7  26,2  26,2  (1,9)  (1,9)

SUL  286,6  286,6  286,6  -   -   1.363  1.473  8,1  390,6  422,3  422,3  8,1  8,1 

PR  249,0  249,0  249,0  -   -   1.370  1.474  7,6  341,2  367,1  367,1  7,6  7,6 

SC  18,3  18,3  18,3  -   -   1.417  1.439  1,6  25,9  26,3  26,3  1,5  1,5 

RS  19,3  19,3  19,3  -   -   1.220  1.496  22,6  23,5  28,9  28,9  23,0  23,0 

NORTE/ 
NORDESTE  724,9  781,9  787,9  7,9  8,7  374  382  2,2  271,0  297,2  302,8  9,7  11,7 

CENTRO-
SUL  702,0  702,0  702,0  -   -   1.325  1.367  3,2  929,9  959,6  959,6  3,2  3,2 

BRASIL  1.426,9  1.483,9  1.489,9  4,0  4,4  842  847  0,6  1.200,9  1.256,8  1.262,4  4,7  5,1 
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Tabela 22 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum cores segunda safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

Tabela 21 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum preto segunda safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (g/f) (h/f)

NORDESTE  1,1  1,1  1,1  -   -   405  363  (10,4)  0,4  0,4  0,4  -   -  

PB  1,1  1,1  1,1  -   -   405  363  (10,4)  0,4  0,4  0,4  -   -  

CENTRO- 
OESTE  1,1  1,1  1,1  -   -   1.555  1.330  (14,5)  1,7  1,5  1,5  (11,8)  

(11,8)

MS  1,0  1,0  1,0  -   -   1.500  1.277  (14,9)  1,5  1,3  1,3  (13,3)  
(13,3)

DF  0,1  0,1  0,1  -   -   2.100  1.856  (11,6)  0,2  0,2  0,2  -   -  

SUDESTE  10,1  10,1  10,1  -   -   937  930  (0,8)  9,5  9,4  9,4  (1,1)  (1,1)

MG  6,4  6,4  6,4  -   -   931  939  0,9  6,0  6,0  6,0  -   -  

ES  2,5  2,5  2,5  -   -   920  888  (3,5)  2,3  2,2  2,2  (4,3)  (4,3)

RJ  1,2  1,2  1,2  -   -   1.008  969  (3,9)  1,2  1,2  1,2  -   -  

SUL  122,4  122,4  122,4  -   -   1.378  1.501  9,0  168,6  183,8  183,8  9,0  9,0 

PR  88,6  88,6  88,6  -   -   1.418  1.525  7,5  125,6  135,1  135,1  7,6  7,6 

SC  14,5  14,5  14,5  -   -   1.343  1.364  1,6  19,5  19,8  19,8  1,5  1,5 

RS  19,3  19,3  19,3  -   -   1.220  1.496  22,6  23,5  28,9  28,9  23,0  23,0 

NORTE/
NORDESTE  1,1  1,1  1,1  -   -   405  363  (10,4)  0,4  0,4  0,4  -   -  

CENTRO-
SUL  133,6  133,6  133,6  -   -   1.346  1.457  8,2  179,8  194,7  194,7  8,3  8,3 

BRASIL  134,7  134,7  134,7  -   -   1.338  1.448  8,2  180,2  195,1  195,1  8,3  8,3 

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (g/f) (h/f)
NORTE  32,2  32,2  32,2  -   -   956  837  (12,4)  30,7  27,0  27,0  (12,1)  (12,1)

RO  19,3  19,3  19,3  -   -   971  838  (13,7)  18,7  16,2  16,2  (13,4)  (13,4)

AC  5,6  5,6  5,6  -   -   580  592  2,1  3,2  3,3  3,3  3,1  3,1 

AM  3,8  3,8  3,8  -   -   1.239  1.053  (15,0)  4,7  4,0  4,0  (14,9)  (14,9)

AP  1,4  1,4  1,4  -   -   944  933  (1,2)  1,3  1,3  1,3  -   -  

TO  2,1  2,1  2,1  -   -   1.312  1.025  (21,9)  2,8  2,2  2,2  (21,4)  (21,4)

NORDESTE  32,1  41,6  42,6  29,6  32,7  414  668  61,3  13,3  27,4  29,0  106,0  118,0 

CE  2,8  2,8  2,8  -   -   565  530  (6,2)  1,6  1,5  1,5  (6,3)  (6,3)

PB  25,7  25,7  25,7  -   -   447  400  (10,5)  11,5  10,3  10,3  (10,4)  (10,4)

PE  3,6  3,6  3,6  -   -   62  101  62,9  0,2  0,4  0,4  100,0  100,0 

BA  -   9,5  10,5  -   -   -  1.600  -   -   15,2  16,8  -   -  

CENTRO- 
OESTE  73,2  73,2  73,2  -   -   1.769  1.677  (5,2)  129,6  122,8  122,8  (5,2)  (5,2)

MT  28,4  28,4  28,4  -   -   1.831  1.869  2,1  52,0  53,1  53,1  2,1  2,1 

MS  25,0  25,0  25,0  -   -   1.700  1.448  (14,8)  42,5  36,2  36,2  (14,8)  (14,8)

GO  19,0  19,0  19,0  -   -   1.750  1.680  (4,0)  33,3  31,9  31,9  (4,2)  (4,2)

DF  0,8  0,8  0,8  -   -   2.200  1.945  (11,6)  1,8  1,6  1,6  (11,1)  (11,1)

SUDESTE  128,6  128,6  128,6  -   -   1.401  1.406  0,4  180,1  180,9  180,9  0,4  0,4 

MG  110,3  110,3  110,3  -   -   1.354  1.366  0,9  149,3  150,7  150,7  0,9  0,9 

ES  3,6  3,6  3,6  -   -   1.139  1.100  (3,4)  4,1  4,0  4,0  (2,4)  (2,4)

SP  14,7  14,7  14,7  -   -   1.815  1.784  (1,7)  26,7  26,2  26,2  (1,9)  (1,9)

SUL  164,2  164,2  164,2  -   -   1.352  1.452  7,4  222,1  238,5  238,5  7,4  7,4 

PR  160,4  160,4  160,4  -   -   1.344  1.446  7,6  215,6  231,9  231,9  7,6  7,6 

SC  3,8  3,8  3,8  -   -   1.700  1.726  1,5  6,5  6,6  6,6  1,5  1,5 

NORTE/
NORDESTE  64,3  73,8  74,8  14,8  16,3  685  741  8,2  44,0  54,4  56,0  23,6  27,3 

CENTRO-
SUL  366,0  366,0  366,0  -   -   1.453  1.481  2,0  531,8  542,2  542,2  2,0  2,0 

BRASIL  430,3  439,8  440,8  2,2  2,4  1.338  1.356  1,4  575,8  596,6  598,2  3,6  3,9 
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Tabela 23 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-caupi segunda safra

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (g/f) (h/f)

NORTE  23,7  23,7  23,7  -   -   1.463  1.156  (21,0)  34,7  27,4  27,4  (21,0)  
(21,0)

AC  2,0  2,0  2,0  -   -   630  643  2,1  1,3  1,3  1,3  -   -  

TO  21,7  21,7  21,7  -   -   1.540  1.203  (21,9)  33,4  26,1  26,1  (21,9)  
(21,9)

NORDESTE  635,8  683,3  688,3  7,5  8,3  302  317  4,8  191,9  215,0  219,0  12,0  14,1 

MA  51,4  51,4  51,4  -   -   699  512  (26,8)  35,9  26,3  26,3  (26,7)  
(26,7)

PI  6,3  6,3  6,3  -   -   572  588  2,8  3,6  3,7  3,7  2,8  2,8 
CE  404,2  404,2  404,2  -   -   290  272  (6,2)  117,2  109,9  109,9  (6,2)  (6,2)
RN  35,8  35,8  35,8  -   -   347  341  (1,7)  12,4  12,2  12,2  (1,6)  (1,6)

PB  63,2  63,2  63,2  -   -   261  234  (10,3)  16,5  14,8  14,8  (10,3)  
(10,3)

PE  74,9  74,9  74,9  -   -   84  135  60,7  6,3  10,1  10,1  60,3  60,3 
BA  -   47,5  52,5  -   -   800  -   -   38,0  42,0  -   -  

CENTRO- 
OESTE  202,3  202,3  202,3  -   -   1.079  1.101  2,0  218,3  222,7  222,7  2,0  2,0 

MT  202,3  202,3  202,3  -   -   1.079  1.101  2,0  218,3  222,7  222,7  2,0  2,0 
SUDESTE  0,1  0,1  0,1  -   -   1.013  1.022  0,9  0,1  0,1  0,1  -   -  

MG  0,1  0,1  0,1  -   -   1.013  1.022  0,9  0,1  0,1  0,1  -   -  
NORTE/

NORDESTE  659,5  707,0  712,0  7,2  8,0  344  345  0,3  226,6  242,4  246,4  7,0  8,7 

CENTRO-SUL  202,4  202,4  202,4  -   -   1.079  1.101  2,0  218,4  222,8  222,8  2,0  2,0 
BRASIL  861,9  909,4  914,4  5,5  6,1  516  512  (0,8)  445,0  465,2  469,2  4,5  5,4 

9.1.4.3. Feijão terceira safra

Tabela 24 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão terceira safra

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (g/f) (h/f)

NORTE  52,2  52,2  52,2  -   -   1.190  968  (18,7)  62,2  50,6  50,6  (18,6)  (18,6)

RR  2,4  2,4  2,4  -   -   650  650  -   1,6  1,6  1,6  -   -  

PA  34,3  34,3  34,3  -   -   825  713  (13,6)  28,3  24,5  24,5  (13,4)  (13,4)

TO  15,5  15,5  15,5  -   -   2.081  1.581  (24,0)  32,3  24,5  24,5  (24,1)  (24,1)

NORDESTE  386,8  386,8  386,8  -   -   649  613  (5,6)  251,1  237,2  237,2  (5,5)  (5,5)

PE  107,6  107,6  107,6  -   -   478  494  3,3  51,4  53,1  53,1  3,3  3,3 

AL  40,1  40,1  40,1  -   -   520  448  (13,7)  20,8  18,0  18,0  (13,5)  (13,5)

SE  15,2  15,2  15,2  -   -   871  677  (22,3)  13,2  10,3  10,3  (22,0)  (22,0)

BA  223,9  223,9  223,9  -   -   740  696  (6,0)  165,7  155,8  155,8  (6,0)  (6,0)

CENTRO- 
OESTE  116,8  116,8  116,8  -   -   2.632  2.621  (0,4)  307,4  306,2  306,2  (0,4)  (0,4)

MT  53,7  53,7  53,7  -   -   2.369  2.299  (3,0)  127,2  123,5  123,5  (2,9)  (2,9)

GO  60,0  60,0  60,0  -   -   2.850  2.889  1,4  171,0  173,3  173,3  1,3  1,3 

DF  3,1  3,1  3,1  -   -   2.962  3.020  2,0  9,2  9,4  9,4  2,2  2,2 

SUDESTE  82,2  82,2  82,2  -   -   2.586  2.605  0,7  212,6  214,2  214,2  0,8  0,8 

MG  70,4  70,4  70,4  -   -   2.619  2.656  1,4  184,4  187,0  187,0  1,4  1,4 

SP  11,8  11,8  11,8  -   -   2.392  2.305  (3,6)  28,2  27,2  27,2  (3,5)  (3,5)

SUL  4,4  4,4  4,4  -   -   1.009  950  (5,8)  4,4  4,2  4,2  (4,5)  (4,5)

PR  4,4  4,4  4,4  -   -   1.009  950  (5,8)  4,4  4,2  4,2  (4,5)  (4,5)

NORTE/NOR-
DESTE  439,0  439,0  439,0  -   -   714  655  (8,2)  313,3  287,8  287,8  (8,1)  (8,1)

CENTRO-SUL  203,4  203,4  203,4  -   -   2.578  2.579  -   524,4  524,6  524,6  -   -  

BRASIL  642,4  642,4  642,4  -   -   1.304  1.264  (3,1)  837,7  812,4  812,4  (3,0)  (3,0)
Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.
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Tabela 25 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum cores terceira safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

Tabela 26 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum preto terceira safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (g/f) (h/f)

NORTE  6,6  6,6  6,6  -   -   794  665  (16,3)  5,3  4,4  4,4  (17,0)  
(17,0)

PA  6,1  6,1  6,1  -   -   638  551  (13,6)  3,9  3,4  3,4  (12,8)  
(12,8)

TO  0,5  0,5  0,5  -   -   2.701  2.052  (24,0)  1,4  1,0  1,0  (28,6)  
(28,6)

NORDESTE  329,5  329,5  329,5  -   -   679  639  (5,9)  223,8  210,6  210,6  (5,9)  (5,9)
PE  72,2  72,2  72,2  -   -   510  527  3,3  36,8  38,0  38,0  3,3  3,3 

AL  29,8  29,8  29,8  -   -   490  423  (13,7)  14,6  12,6  12,6  (13,7)  
(13,7)

SE  15,2  15,2  15,2  -   -   871  677  (22,3)  13,2  10,3  10,3  (22,0)  
(22,0)

BA  212,3  212,3  212,3  -   -   750  705  (6,0)  159,2  149,7  149,7  (6,0)  (6,0)
CENTRO-OESTE  116,3  116,3  116,3  -   -   2.634  2.623  (0,4)  306,3  305,1  305,1  (0,4)  (0,4)

MT  53,7  53,7  53,7  -   -   2.369  2.299  (3,0)  127,2  123,5  123,5  (2,9)  (2,9)
GO  60,0  60,0  60,0  -   -   2.850  2.889  1,4  171,0  173,3  173,3  1,3  1,3 
DF  2,6  2,6  2,6  -   -   3.120  3.181  2,0  8,1  8,3  8,3  2,5  2,5 

SUDESTE  82,0  82,0  82,0  -   -   2.590  2.609  0,7  212,3  213,9  213,9  0,8  0,8 
MG  70,2  70,2  70,2  -   -   2.623  2.660  1,4  184,1  186,7  186,7  1,4  1,4 
SP  11,8  11,8  11,8  -   -   2.392  2.305  (3,6)  28,2  27,2  27,2  (3,5)  (3,5)

SUL  4,4  4,4  4,4  -   -   1.009  950  (5,8)  4,4  4,2  4,2  (4,5)  (4,5)
PR  4,4  4,4  4,4  -   -   1.009  950  (5,8)  4,4  4,2  4,2  (4,5)  (4,5)

NORTE/NORD-
ESTE  336,1  336,1  336,1  -   -   682  640  (6,2)  229,1  215,0  215,0  (6,2)  (6,2)

CENTRO-SUL  202,7  202,7  202,7  -   -   2.581  2.581  -   523,0  523,2  523,2  -   -  
BRASIL  538,8  538,8  538,8  -   -   1.396  1.370  (1,9)  752,1  738,2  738,2  (1,8)  (1,8)

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (g/f) (h/f)

NORDESTE  13,9  13,9  13,9  -   -   510  645  26,5  7,1  9,0  9,0  26,8  26,8 

PE  13,9  13,9  13,9  -   -   510  645  26,5  7,1  9,0  9,0  26,8  26,8 

CENTRO-OESTE  0,2  0,2  0,2  -   -   3.100  3.161  2,0  0,6  0,6  0,6  -   -  

DF 0,2  0,2  0,2  -   -   3.100  3.161  2,0  0,6  0,6  0,6  -   -  

SUDESTE  0,2  0,2  0,2  -   -   1.100  1.116  1,5  0,2  0,2  0,2  -   -  

MG  0,2  0,2  0,2  -   -   1.100  1.116  1,5  0,2  0,2  0,2  -   -  

NORTE/NORD-
ESTE  13,9  13,9  13,9  -   -   510  645  26,5  7,1  9,0  9,0  26,8  26,8 

CENTRO-SUL  0,4  0,4  0,4  -   -   2.100  2.139  1,8  0,8  0,8  0,8  -   -  

BRASIL  14,3  14,3  14,3  -   -   554  687  23,9  7,9  9,8  9,8  24,1  24,1 
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Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

Tabela 27 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-caupi terceira safra

11.1.4.4. Feijão total

Fonte: Conab/IBGE.

Figura 13 – Mapa da produção agrícola – Feijão total (primeira, segunda e terceira safras)

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (g/f) (h/f)
NORTE  45,6  45,6  45,6  -   -   1.247  1.012  (18,9)  56,9  46,2  46,2  (18,8)  (18,8)

RR  2,4  2,4  2,4  -   -   650  650  -   1,6  1,6  1,6  -   -  
PA  28,2  28,2  28,2  -   -   866  748  (13,6)  24,4  21,1  21,1  (13,5)  (13,5)
TO  15,0  15,0  15,0  -   -   2.060  1.565  (24,0)  30,9  23,5  23,5  (23,9)  (23,9)

NORDESTE  43,4  43,4  43,4  -   -   466  405  (13,0)  20,2  17,6  17,6  (12,9)  (12,9)
PE  21,5  21,5  21,5  -   -   350  285  (18,6)  7,5  6,1  6,1  (18,7)  (18,7)
AL  10,3  10,3  10,3  -   -   605  522  (13,7)  6,2  5,4  5,4  (12,9)  (12,9)
BA  11,6  11,6  11,6  -   -   558  525  (5,9)  6,5  6,1  6,1  (6,2)  (6,2)

CENTRO-OESTE  0,3  0,3  0,3  -   -   1.500  1.529  1,9  0,5  0,5  0,5  -   -  
DF  0,3  0,3  0,3  -   -   1.500  1.529  1,9  0,5  0,5  0,5  -   -  

NORTE/NOR-
DESTE  89,0  89,0  89,0  -   -   866  716  (17,4)  77,1  63,8  63,8  (17,3)  (17,3)

CENTRO-SUL  0,3  0,3  0,3  -   -   1.500  1.529  1,9  0,5  0,5  0,5  -   -  
BRASIL  89,3  89,3  89,3  -   -   869  719  (17,2)  77,6  64,3  64,3  (17,1)  (17,1)
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REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (g/f) (h/f)
NORTE  112,9  112,6  112,6  (0,3)  (0,3)  1.158  957  (17,3)  130,6  107,8  107,8  (17,5)  (17,5)

RR  2,4  2,4  2,4  -   -   650  650  -   1,6  1,6  1,6  -   -  

RO  19,3  19,3  19,3  -   -   971  838  (13,7)  18,7  16,2  16,2  (13,4)  (13,4)
AC  7,6  7,6  7,6  -   -   593  605  2,1  4,5  4,6  4,6  2,2  2,2 
AM  3,8  3,8  3,8  -   -   1.239  1.053  (15,0)  4,7  4,0  4,0  (14,9)  (14,9)
AP  1,4  1,4  1,4  -   -   944  933  (1,2)  1,3  1,3  1,3  -   -  
PA  34,3  34,3  34,3  -   -   825  713  (13,6)  28,3  24,5  24,5  (13,4)  (13,4)
TO  44,1  43,8  43,8  (0,7)  (0,7)  1.622  1.270  (21,7)  71,5  55,6  55,6  (22,2)  (22,2)

NORDESTE  1.546,0  1.518,9  1.540,1  (1,8)  (0,4)  439  403  (8,4)  679,1  609,6  621,7  (10,2)  (8,5)
MA  87,8  87,9  87,9  0,1  0,1  646  519  (19,5)  56,7  45,7  45,7  (19,4)  (19,4)
PI  233,2  233,2  233,2  -   -   302  231  (23,4)  70,3  53,8  53,8  (23,5)  (23,5)
CE  407,0  407,0  407,0  -   -   292  274  (6,2)  118,8  111,4  111,4  (6,2)  (6,2)
RN  35,8  35,8  35,8  -   -   347  341  (1,7)  12,4  12,2  12,2  (1,6)  (1,6)
PB  90,0  90,0  90,0  -   -   316  283  (10,4)  28,4  25,5  25,5  (10,2)  (10,2)
PE  186,1  186,1  186,1  -   -   311  342  9,8  58,0  63,6  63,6  9,7  9,7 
AL  40,1  40,1  40,1  -   -   520  448  (13,7)  20,8  18,0  18,0  (13,5)  (13,5)
SE  15,2  15,2  15,2  -   -   871  677  (22,3)  13,2  10,3  10,3  (22,0)  (22,0)
BA  450,8  423,6  444,8  (6,0)  (1,3)  667  634  (4,9)  300,5  269,1  281,2  (10,4)  (6,4)

CENTRO- 
OESTE  474,9  469,2  474,7  (1,2)  -   1.761  1.757  (0,2)  836,5  824,3  834,3  (1,5)  (0,3)

MT  295,2  291,4  295,2  (1,3)  -   1.402  1.409  0,5  414,0  410,4  416,3  (0,9)  0,6 
MS  26,8  26,6  26,6  (0,7)  (0,7)  1.696  1.451  (14,4)  45,4  38,6  38,6  (15,0)  (15,0)
GO  136,8  135,1  136,8  (1,2)  -   2.507  2.515  0,3  343,0  339,9  344,0  (0,9)  0,3 
DF  16,1  16,1  16,1  -   -   2.117  2.201  4,0  34,1  35,4  35,4  3,8  3,8 

SUDESTE  468,3  434,8  452,1  (7,2)  (3,5)  1.731  1.712  (1,1)  810,6  743,6  774,9  (8,3)  (4,4)
MG  348,2  339,0  348,2  (2,6)  -   1.536  1.594  3,7  535,0  541,7  553,7  1,3  3,5 
ES  10,7  10,7  10,7  -   -   1.103  1.056  (4,2)  11,8  11,3  11,3  (4,2)  (4,2)
RJ  1,8  1,8  1,8  -   -   1.048  1.004  (4,1)  1,9  1,8  1,8  (5,3)  (5,3)
SP  107,6  83,3  91,4  (22,6)  (15,1)  2.434  2.272  (6,7)  261,9  188,8  208,1  (27,9)  (20,5)

SUL  578,2  583,2  586,1  0,9  1,4  1.630  1.635  0,3  942,7  953,3  958,8  1,1  1,7 
PR  447,5  450,8  450,9  0,7  0,8  1.588  1.590  0,2  710,5  716,9  717,1  0,9  0,9 
SC  69,6  70,3  71,4  1,0  2,6  1.964  1.874  (4,6)  136,7  131,7  133,9  (3,7)  (2,0)
RS  61,1  62,1  63,8  1,6  4,4  1.563  1.688  8,0  95,5  104,7  107,8  9,6  12,9 

NORTE/
NORDESTE  1.658,9  1.631,5  1.652,7  (1,7)  (0,4)  488  441  (9,8)  809,7  717,4  729,5  (11,4)  (9,9)

CENTRO-SUL  1.521,4  1.487,2  1.512,9  (2,2)  (0,6)  1.702  1.696  (0,3)  2.589,8  2.521,2  2.568,0  (2,6)  (0,8)

BRASIL  3.180,3  3.118,7  3.165,6  (1,9)  (0,5)  1.069  1.040  (2,7)  3.399,5  3.238,6  3.297,5  (4,7)  (3,0)

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

Tabela 28 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão total
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Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

Tabela 29 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum preto total

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (g/f) (h/f)
NORDESTE  15,0  15,0  15,0  -   -   502  624  24,3  7,5  9,4  9,4  25,3  25,3 

PB  1,1  1,1  1,1  -   -   405  363  (10,4)  0,4  0,4  0,4  -   -  
PE  13,9  13,9  13,9  -   -   510  645  26,5  7,1  9,0  9,0  26,8  26,8 

CENTRO-
OESTE  2,5  2,5  2,5  -   -   1.820  1.678  (7,8)  4,5  4,2  4,2  (6,7)  (6,7)

MS  1,0  1,0  1,0  -   -   1.500  1.277  (14,9)  1,5  1,3  1,3  (13,3)  (13,3)
DF  1,5  1,5  1,5  -   -   2.033  1.945  (4,3)  3,0  2,9  2,9  (3,3)  (3,3)

SUDESTE  20,1  19,7  20,1  (2,0)  -   953  957  0,4  19,2  18,8  19,1  (2,1)  (0,5)
MG  13,5  13,1  13,5  (3,0)  -   886  914  3,2  12,0  12,0  12,3  -   2,5 
ES  4,8  4,8  4,8  -   -   1.104  1.055  (4,4)  5,3  5,0  5,0  (5,7)  (5,7)
RJ  1,8  1,8  1,8  -   -   1.048  1.004  (4,1)  1,9  1,8  1,8  (5,3)  (5,3)

SUL  286,1  293,1  295,3  2,4  3,2  1.665  1.665  -   476,4  487,9  491,7  2,4  3,2 
PR  200,6  206,0  206,1  2,7  2,7  1.703  1.679  (1,4)  341,6  345,8  346,0  1,2  1,3 
SC  34,4  35,0  35,9  1,7  4,4  1.839  1.777  (3,4)  63,3  62,1  63,9  (1,9)  0,9 

RS  51,1  52,1  53,3  2,0  4,3  1.399  1.535  9,7  71,5  80,0  81,8  11,9  14,4 

NORTE/
NORDESTE  15,0  15,0  15,0  -   -   502  624  24,3  7,5  9,4  9,4  25,3  25,3 

CENTRO-SUL  308,7  315,3  317,9  2,1  3,0  1.620  1.620  -   500,1  510,9  515,0  2,2  3,0 

BRASIL  323,7  330,3  332,9  2,0  2,8  1.568  1.575  0,5  507,6  520,3  524,4  2,5  3,3 

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

Tabela 30 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-comum cores total

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (g/f) (h/f)
NORTE  39,2  38,9  38,9  (0,8)  (0,8)  930  808  (13,1)  36,4  31,5  31,5  (13,5)  (13,5)

RO  19,3  19,3  19,3  -   -   971  838  (13,7)  18,7  16,2  16,2  (13,4)  (13,4)

AC  5,6  5,6  5,6  -   -   580  592  2,1  3,2  3,3  3,3  3,1  3,1 
AM  3,8  3,8  3,8  -   -   1.239  1.053  (15,0)  4,7  4,0  4,0  (14,9)  (14,9)
AP  1,4  1,4  1,4  -   -   944  933  (1,2)  1,3  1,3  1,3  -   -  
PA  6,1  6,1  6,1  -   -   638  551  (13,6)  3,9  3,4  3,4  (12,8)  (12,8)
TO  3,0  2,7  2,7  (10,0)  (10,0)  1.513  1.218  (19,5)  4,6  3,3  3,3  (28,3)  (28,3)

NORDESTE  418,6  412,0  417,4  (1,6)  (0,3)  684  638  (6,7)  286,2  262,5  266,8  (8,3)  (6,8)
CE  2,8  2,8  2,8  -   -   565  530  (6,2)  1,6  1,5  1,5  (6,3)  (6,3)
PB  25,7  25,7  25,7  -   -   447  400  (10,5)  11,5  10,3  10,3  (10,4)  (10,4)
PE  75,8  75,8  75,8  -   -   489  507  3,7  37,0  38,4  38,4  3,8  3,8 
AL  29,8  29,8  29,8  -   -   490  423  (13,7)  14,6  12,6  12,6  (13,7)  (13,7)
SE  15,2  15,2  15,2  -   -   871  677  (22,3)  13,2  10,3  10,3  (22,0)  (22,0)
BA  269,3  262,7  268,1  (2,5)  (0,4)  774  722  (6,7)  208,3  189,4  193,7  (9,1)  (7,0)

CENTRO-
OESTE  263,4  260,1  263,2  (1,3)  (0,1)  2.299  2.276  (1,0)  605,5  592,0  599,0  (2,2)  (1,1)

MT  86,5  85,1  86,5  (1,6)  -   2.173  2.147  (1,2)  188,0  182,8  185,7  (2,8)  (1,2)
MS  25,8  25,6  25,6  (0,8)  (0,8)  1.703  1.458  (14,4)  43,9  37,3  37,3  (15,0)  (15,0)
GO  136,8  135,1  136,8  (1,2)  -   2.507  2.515  0,3  343,0  339,8  343,9  (0,9)  0,3 
DF  14,3  14,3  14,3  -   -   2.139  2.242  4,8  30,6  32,1  32,1  4,9  4,9 

SUDESTE  434,0  401,7  417,8  (7,4)  (3,7)  1.806  1.788  (1,0)  783,9  717,3  747,8  (8,5)  (4,6)
MG  320,5  312,5  320,5  (2,5)  -   1.609  1.668  3,7  515,5  522,2  533,4  1,3  3,5 
ES  5,9  5,9  5,9  -   -   1.102  1.057  (4,1)  6,5  6,3  6,3  (3,1)  (3,1)
SP  107,6  83,3  91,4  (22,6)  (15,1)  2.434  2.272  (6,7)  261,9  188,8  208,1  (27,9)  (20,5)

SUL  292,1  290,1  290,8  (0,7)  (0,4)  1.596  1.605  0,6  466,3  465,5  467,1  (0,2)  0,2 
PR  246,9  244,8  244,8  (0,9)  (0,9)  1.494  1.516  1,5  368,8  371,1  371,1  0,6  0,6 
SC  35,2  35,3  35,5  0,3  0,9  2.087  1.971  (5,5)  73,5  69,6  70,0  (5,3)  (4,8)
RS  10,0  10,0  10,5  -   5,0  2.400  2.477  3,2  24,0  24,8  26,0  3,3  8,3 

NORTE/
NORDESTE  457,8  450,9  456,3  (1,5)  (0,3)  705  653  (7,4)  322,6  294,0  298,3  (8,9)  (7,5)

CENTRO-SUL  989,5  951,9  971,8  (3,8)  (1,8)  1.875  1.865  (0,5)  1.855,7  1.774,8  1.813,9  (4,4)  (2,3)

BRASIL  1.447,3  1.402,8  1.428,1  (3,1)  (1,3)  1.505  1.477  (1,9)  2.178,3  2.068,8  2.112,2  (5,0)  (3,0)
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Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

Tabela 31 – Comparativo de área, produtividade e produção – Feijão-caupi total

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (g/f) (h/f)
NORTE  73,7  73,7  73,7  -   -   1.279  1.035  (19,0)  94,3  76,4  76,4  (19,0)  (19,0)

RR  2,4  2,4  2,4  -   -   650  650  -   1,6  1,6  1,6  -   -  

AC  2,0  2,0  2,0  -   -   630  643  2,1  1,3  1,3  1,3  -   -  
PA  28,2  28,2  28,2  -   -   866  748  (13,6)  24,4  21,1  21,1  (13,5)  (13,5)
TO  41,1  41,1  41,1  -   -   1.630  1.274  (21,9)  67,0  52,4  52,4  (21,8)  (21,8)

NORDESTE  1.112,4  1.091,9  1.107,7  (1,8)  (0,4)  346  311  (10,3)  385,1  337,6  345,4  (12,3)  (10,3)
MA  87,8  87,9  87,9  0,1  0,1  646  519  (19,5)  56,6  45,6  45,6  (19,4)  (19,4)
PI  233,2  233,2  233,2  -   -   302  231  (23,4)  70,3  53,8  53,8  (23,5)  (23,5)
CE  404,2  404,2  404,2  -   -   290  272  (6,2)  117,2  109,9  109,9  (6,2)  (6,2)
RN  35,8  35,8  35,8  -   -   347  341  (1,7)  12,4  12,2  12,2  (1,6)  (1,6)
PB  63,2  63,2  63,2  -   -   261  234  (10,3)  16,5  14,8  14,8  (10,3)  (10,3)
PE  96,4  96,4  96,4  -   -   143  168  17,5  13,8  16,2  16,2  17,4  17,4 
AL  10,3  10,3  10,3  -   -   605  522  (13,7)  6,2  5,4  5,4  (12,9)  (12,9)
BA  181,5  160,9  176,7  (11,3)  (2,6)  507  495  (2,4)  92,1  79,7  87,5  (13,5)  (5,0)

CENTRO-
OESTE  209,0  206,6  209,0  (1,1)  -   1.083  1.105  2,0  226,5  228,2  231,1  0,8  2,0 

MT  208,7  206,3  208,7  (1,1)  -   1.083  1.105  2,0  226,0  227,7  230,6  0,8  2,0 
DF  0,3  0,3  0,3  -   -   1.500  1.529  1,9  0,5  0,5  0,5  -   -  

SUDESTE  14,2  13,4  14,2  (5,6)  -   522  562  7,6  7,4  7,5  8,0  1,4  8,1 
MG  14,2  13,4  14,2  (5,6)  -   522  562  7,6  7,4  7,5  8,0  1,4  8,1 

NORTE/
NORDESTE  1.186,1  1.165,6  1.181,4  (1,7)  (0,4)  404  356  (11,9)  479,4  414,0  421,8  (13,6)  (12,0)

CENTRO-SUL  223,2  220,0  223,2  (1,4)  -   1.048  1.071  2,3  233,9  235,7  239,1  0,8  2,2 

BRASIL  1.409,3  1.385,6  1.404,6  (1,7)  (0,3)  506  470  (7,2)  713,3  649,7  660,9  (8,9)  (7,3)

11.1.5. Girassol

Fonte: Conab/IBGE.

Figura 14 – Mapa da produção agrícola – Girassol
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11.1.6. Mamona

As estimativas para a safra 2017/18, de mamona, é de 
incremento de área plantada, que nessa primeira in-
tenção vem apresentar um intervalo variando de 0,4 
a 8,2%, comparado com o plantio da safra anterior, 
que foi de 28 mil hectares. 

Para a Bahia, estima-se que a área cultivada seja de 
21,2 a 23,4 mil hectares. Podendo ocorrer variação en-
tre 0,4% e 11% na área em relação à safra anterior, que 
foi de 21 mil hectares. De acordo com informações da 
região, há perspectiva de aumento na área a ser cul-
tivada. Como demonstrado no mapa abaixo, o cultivo 
da mamona ocorre exclusivamente na mesorregião 
centro-norte, sendo cultivada pela agricultura fami-
liar, com baixa mecanização agrícola. Sendo os culti-
vos conduzidos em regime de sequeiro, com o cultivo 
de plantas novas e o manejo de plantas remanescen-
tes da safra anterior. O cultivo da mamona está em 
intenso declínio, conforme gráfico abaixo. Desde a 
safra 2004/05, quando foram cultivados 170 mil hec-
tares, com rendimento médio de 1.000 kg/ha, a área 

cultivada se reduz ano após ano, chegando ao pata-
mar de 20 mil hectares nesta e na safra passada, com 
rendimento estimado de 500 kg/ha. Como ilustrado 
no gráfico, conforme a área cultivada e a produção 
são reduzidas, o valor pago ao produtor pela saca de 
mamona se eleva.

Em Minas Gerais, o cultivo dessa oleaginosa está 
concentrada na região Norte de Minas. Esta primei-
ra estimativa aponta para redução de área superior a 
50%, quando comparada à safra anterior. Ressalta-se 
que a redução pode ser ainda maior, com tendência 
de extinção de áreas cultivadas para fins comerciais 
nas próximas safras, uma vez que a maioria dos mu-
nicípios que ainda produziam para indústria rícino-
química estão deixando também essa atividade em 
razão do alto custo de produção, baixa produtividade 
e incerteza em relação à comercialização. A produti-
vidade esperada é de 1.109 kg/ha, caso as condições 
climáticas sejam favoráveis.

Tabela 32 – Comparativo de área, produtividade e produção – Girassol

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17
Safra 
17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf 
(b)

Lim Sup 
(c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup 

(h) (g/f) (h/f)

CENTRO- 
OESTE  50,1  50,1  50,1  -   -   1.702  1.609  (5,4)  85,3  80,6  80,6  (5,5)  (5,5)

MT  31,8  31,8  31,8  -   -   1.670  1.617  (3,2)  53,1  51,4  51,4  (3,2)  (3,2)

MS  1,0  1,0  1,0  -   -   1.500  1.527  1,8  1,5  1,5  1,5  -   -  

GO  16,6  16,6  16,6  -   -   1.750  1.579  (9,8)  29,1  26,2  26,2  (10,0)  (10,0)

DF  0,7  0,7  0,7  -   -   2.300  2.100  (8,7)  1,6  1,5  1,5  (6,3)  (6,3)

SUDESTE  9,3  9,3  9,3  -   -   1.400  1.326  (5,3)  13,0  12,3  12,3  (5,4)  (5,4)

MG  9,3  9,3  9,3  -   -   1.400  1.326  (5,3)  13,0  12,3  12,3  (5,4)  (5,4)

SUL  3,3  3,3  3,3  -   -   1.590  1.554  (2,3)  5,4  5,1  5,1  (5,6)  (5,6)

RS  3,3  3,3  3,3  -   -   1.626  1.554  (4,4)  5,4  5,1  5,1  (5,6)  (5,6)

CENTRO- 
SUL  62,7  62,7  62,7  -   -   1.653  1.564  (5,4)  103,7  98,0  98,0  (5,5)  (5,5)

BRASIL  62,7  62,7  62,7  -   -   1.653  1.564  (5,4)  103,7  98,0  98,0  (5,5)  (5,5)
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Tabela 33 – Comparativo de área, produtividade e produção – Mamona

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17
Safra 
17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf 
(b)

Lim Sup 
(c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup 

(h) (g/f) (h/f)

NORDESTE  26,2  26,3  28,5  0,4  8,8  444  448  1,0  11,6  11,8  12,9  1,7  11,2 

PI  0,2  0,2  0,2  -   -   494  434  (12,1)  0,1  0,1  0,1  -   -  

CE  4,9  4,9  4,9  -   -   224  217  (3,1)  1,1  1,1  1,1  -   -  

BA  21,1  21,2  23,4  0,4  11,0  494  499  1,0  10,4  10,6  11,7  1,9  12,5 

CENTRO-
OESTE  1,6  1,6  1,6  -   -   900  450  (50,0)  1,4  1,4  1,4  -   -  

MT  1,6  1,6  1,6  -   -   900  900  -   1,4  1,4  1,4  -   -  

SUDESTE  0,2  0,2  0,2  -   -   443  398  (10,2)  0,1  0,1  0,1  -   -  

MG  0,2  0,2  0,2  -   -   443  398  (10,2)  0,1  0,1  0,1  -   -  

NORTE/
NORDESTE  26,2  26,3  28,5  0,4  8,8  444  448  1,0  11,6  11,8  12,9  1,7  11,2 

CENTRO-
SUL  1,8  1,8  1,8  -   -   849  844  (0,6)  1,5  1,5  1,5  -   -  

BRASIL  28,0  28,1  30,3  0,4  8,2  470  473  0,6  13,1  13,3  14,4  1,5  9,9 

Fonte: Conab/IBGE.

Figura 15 – Mapa da produção agrícola - Mamona
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11.1.7. Milho

11.1.7.1.  Milho primeira safra

A cultura segue a tendência observada nos últimos 
anos, de pouca representatividade da área plantada 
no período de verão, já que combina os baixos estí-
mulos dos preços por ocasião do plantio e a concor-
rência com soja, que apresenta recordes de plantio a 
cada ano. 

Na Região Norte-Nordeste, a expectativa deverá ser 
de recuo no plantio dos principais estados. Em Tocan-
tins, a expectativa é de queda da área plantada, prin-
cipalmente entre os produtores mais tecnificados, em 
decorrência dos preços recebidos pelo produtor e da 
menor liquidez na comercialização, cenário oposto ao 
da safra de soja, favorecendo a substituição da cultura 
pelo cultivo da oleaginosa. Já para os agricultores fa-
miliares a expectativa é de que ocorra a manutenção 
da área. No Maranhão, as áreas cultivadas de milho 
vêm apresentando sucessivos aumentos, fortemente 
influenciadas pelas frustrações ocorridas nas safras 
anteriores em razão de condições climáticas extre-
mamente adversas. O atual comportamento de mer-
cado, seguido de altas no preço e previsões climáticas 
favoráveis para as safras atuais, explicam a disposição 
dos produtores. O presente levantamento evidenciou 
a tendência de crescimento da cultura, estimando um 
incremento variando de 5 a 8% da área plantada, pas-
sando de 292,8 mil hectares para o intervalo de 307,4 
a 316,2 mil hectares. 

No Piauí, estima-se uma redução de área em relação 
à safra passada devido, principalmente, às expecta-
tivas de mercado e a um estoque relativamente ele-
vado nas mãos dos produtores. Na Bahia, estima-se 
que sejam cultivados entre 350,1 e 368,4 mil hectares 
desse cereal, com variações em relação à safra passa-
da, entre -8,3% e -3,5% na área. Esta redução se deve à 
instabilidade das cotações desse produto no mercado, 
perdendo espaço para as lavouras de soja e algodão.

Na Região Centro-Oeste está previsto uma redução 
do plantio, onde a área cultivada deverá apresentar-
se entre -15,5% e -9,2% em relação à safra passada. 
Em Mato Grosso, o milho será semeado a partir de 
novembro. Os baixos preços do cereal, no mercado 
disponível, reflexo da oferta excessiva do milho de se-
gunda safra, tende a desestimular o cultivo da cultura 
na temporada 2017/18. 

Em Mato Grosso do Sul há uma forte tendência de 
redução no plantio de milho verão, com estimativa 
de área plantada variando de -48 e - 40% em compa-
ração com a safra anterior. Essa redução ocorre pela 
dificuldade dos produtores em fechar o custo de pro-

dução, dado ao baixo preço no mercado disponível em 
comparação com os preços de sementes, por exem-
plo. Parte das áreas destinadas à cultura do milho na 
safra anterior será utilizada para o plantio de soja ou 
silagem. A cultura normalmente é plantada com o in-
tuito de consumo próprio nas propriedades ou para a 
venda em granjas e confinamentos dentro do estado 
e para o interior de São Paulo.

Em Goiás, em virtude do atraso no plantio da soja em 
razão de questões climáticas os produtores ainda não 
definiram as áreas de plantio do milho verão. O foco 
dos produtores é acelerar o plantio da soja, que ocorre 
neste momento. Para o início do plantio, os produto-
res aguardam pela estabilização do período chuvoso 
em grande parte dos municípios de Goiás. Observa-se 
uma tendência de redução de área de verão, os pro-
dutores ainda apostam no milho de segunda safra 
mesmo com o calendário e janela de plantio reduzido 
para essa próxima safra. No Distrito Federal, a área es-
timada com milho da primeira safra, cujo plantio se 
concentra nesta primeira quinzena de novembro, está 
variando entre 27.500 e 28.300 hectares, levemente 
inferior à semeada na temporada passada. Ressalte-
se que o plantio está levemente atrasado em compa-
ração à safra passada, ocasionado pela irregularidade 
das chuvas.
 
Na Região Sudeste, a cultura deverá experimentar 
redução na área plantada, variando de -13,2% a -8,8% 
em relação ao plantio anterior. Em São Paulo, os pro-
dutores migraram para a cultura da soja em pratica-
mente todos os roteiros do estado. De acordo com as 
cooperativas, as vendas de sementes e insumos foram 
inferiores às verificadas na safra passada, justifica-
das pelos elevados estoques existentes. Quanto ao 
plantio, já se observa algumas áreas sendo ocupadas, 
mas com um ritmo lento em razão da forte estiagem 
dos últimos dias.  Em Minas Gerais, o levantamento 
realizado aponta para uma forte redução na área, de 
-16 a -11% em comparação à safra 2016/17 devido aos 
baixos preços praticados pelo mercado e substituição 
por culturas mais rentáveis, como a soja. O atraso das 
chuvas também contribui para tal redução, visto que 
finaliza outubro e quase não houve plantio.

De modo geral, a redução de área é observada em to-
das as regiões do estado: no Triângulo Mineiro, Alto 
Paranaíba, Noroeste, parte do Centro-Oeste e Sul, as 
perdas ocorreram em favor da ampliação da área de 
soja. A mudança também se impõe devido à necessi-
dade de rotação de culturas e à possibilidade de incre-
mento de renda no ano-safra, vislumbrando, onde for 
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possível, a perspectiva de implantação da safrinha de 
milho em sequência à colheita da soja precoce. Outo 
fator que influenciou a redução de área foi o receio 
de novas infestações por cigarrinha, que acarretou 
perdas significativas na safra anterior. Na Zona da 
Mata, o milho grão tem sido substituído para silagem 
e silvicultura, considerando o crescimento da pecuária 
leiteira e as condições geográficas, que muitas vezes 
inviabiliza o uso de tecnologias mais avançadas para 
culturas anuais. Na região Leste de Minas também 
houve migração das áreas de plantio de milho em 
grão para a produção de milho destinado a silagem. 
No Norte os pequenos produtores tendem a manter a 
área plantada, já os grandes devem dar prioridade ao 
plantio da soja, da mesma forma que ocorre nos mu-
nicípios da região vizinha, Noroeste de Minas. Cogita-
se ainda a redução de produtividade na atual safra em 
relação à safra 2016/17 devido a fatores climáticos, à 
possíveis infestações de cigarrinha, além de reduções 
de investimentos em algumas áreas do estado. 

Na Região Sul, a cultura também deve ter uma redu-
ção importante na área plantada entre -21,9 e -15,9%. 
Em Santa Catarina, aproximadamente 81% da área 
prevista para essa safra se encontra semeada, com 
destaque para a região oeste. Ao contrário da safra 

anterior, grande parte do plantio ocorreu em outu-
bro, quando as condições climáticas permitiram a 
entrada das máquinas nas lavouras, prejudicado em 
grande parte do mês anterior, devido à falta de chuvas 
em praticamente todas as regiões, principalmente no 
planalto norte e meio-oeste. As áreas semeadas mais 
cedo já começam a entrar na fase de floração, e o res-
tante se encontra nas fases de desenvolvimento vege-
tativo (75%) e germinação/emergência (24%). 

De acordo com as informações coletadas, a área deve 
apresentar redução em relação à safra passada em 
valores ainda a serem confirmados, resultado dos al-
tos custos de implantação das lavouras, baixos preços 
e maior risco de cultivo em relação a outras espécies, 
principalmente à soja e feijão, os quais devem tomar 
parte da área do cereal. Ainda, foi observada maior 
intenção no cultivo de milho para silagem em detri-
mento do grão para servir de alimento ao gado lei-
teiro, principalmente. Os recursos financeiros neces-
sários para custear o plantio estão sendo buscados 
junto às instituições financeiras públicas e privadas. 
No intuito de tentar reduzir parte do custo de produ-
ção, os produtores vêm optando por utilizar sementes 
mais baratas, mas devem manter a carga de insumos, 
principalmente fertilizantes.  

Figura 16 – Lavoura de milho em SC 

Fonte: Conab.

No Rio Grande do Sul, a lavoura de milho já foi se-
meada em metade norte do estado, fronteira leste e 
central, restando apenas a região sul que ainda não 
atingiu 20% da área prevista. As lavouras se encon-
tram em desenvolvimento vegetativo e, nos próximos 
dias, as mais precoces plantadas no noroeste do es-
tado deverão entrar em floração. As condições de de-
senvolvimento, de maneira geral, são boas, embora 
tenham sido verificadas algumas perdas pelas tem-

pestades que causaram tombamento de plantas em 
algumas lavouras. Estima-se uma redução média de 
10% na área cultivada em relação à safra passada. Os 
problemas verificados na região das Missões no início 
do estabelecimento da cultura, com severos ataques 
de lagarta-do-cartucho, já foram superados com a 
aplicação de inseticidas, embora algumas lavouras te-
nham apresentado danos irreversíveis. Muitas áreas 
com irrigação por pivô central que na safra passada 
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Fonte: Conab/IBGE.

Figura 17 – Mapa da produção agrícola – Milho primeira safra

foram cultivadas com milho, nesta temporada serão 
destinadas a outras culturas, especialmente à soja, e 
isso provavelmente ocasionará uma leve redução na 
produtividade média dessas regiões. 

No Paraná, o plantio caminha para a finalização e a 
maior parte das lavouras já semeadas são classifica-
das como boas, em que pese as adversidades climá-
ticas ocorridas em setembro. A área de cultivo sofre 
redução de 33,3% frente à da safra anterior, motivada 
pelos baixos preços do cereal. A perda de área se dá, 
principalmente, para soja e feijão. As lavouras estão 
em sua totalidade em germinação ou em desenvol-

vimento vegetativo. A queda na área plantada tem 
dado suporte às cotações atuais do cereal. A área total 
de milho primeira safra, hoje estimada em 338,6 mil 
hectares, é a menor dos últimos anos, podendo sofrer 
alterações devido ao atraso na implantação da cultu-
ra, que pode redundar em alguma conversão de área 
para a soja. 

Dessa forma, a estimativa nacional para a intenção de 
plantio do milho primeira safra, na temporada 2017/18, 
deverá apresentar redução em relação ao ocorrido na 
safra passada, podendo variar entre -11,5% e -7,5% em 
relação à safra 2016/17. 
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Quadro 7- Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Milho primeira safra

UF Mesorregiões
Milho primeira safra

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT
PA Sudeste Paraense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

MA
Oeste Maranhense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Sul Maranhense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

PI
Norte Piauiense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Sudoeste Piauiense P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C
Sudeste Piauiense P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

CE

Noroeste Cearense P/G DV/F F/FR FR/M M/C C
Norte Cearense P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

Sertões Cearenses P/G DV/F F/FR FR/M M/C C
Jaguaribe P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

Centro-Sul Cearense P/G DV/F F/FR FR/M M/C C
Sul Cearense P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

RN
Oeste Potiguar P/G DV/F F/FR FR/M M/C C

Agreste Potiguar P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

PB
Sertão Paraibano PP P/G/DV F/FR FR/M M/C C
Agreste Paraibano P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

PE Sertão Pernambucano PP P/G/DV F/FR FR/M M/C C

BA Extremo Oeste Baiano P/G P/G/DV DV/F/FR FR/M M/C C

MT Sudeste Mato-grossense P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

GO
Centro Goiano P/P P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M M/C C
Leste Goiano P/P P/G/DV DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C
Sul Goiano P/P P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

DF Distrito Federal P/G P/G/DV DV/F FR/M M/C C

MG

Noroeste de Minas P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C
Triângulo Mineiro/Alto 

Paranaíba P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Metropolitana de Belo 
Horizonte P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Oeste de Minas P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C
Sul/Sudoeste de Minas P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C
Campo das Vertentes P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Zona da Mata P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

SP

São José do Rio Preto P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C
Ribeirão Preto P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Bauru P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Campinas P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Itapetininga PP P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C
Macro Metropolitana Paulista PP P/G G/DV DV F/FR FR/M M/C C

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas	        Favorável		      Média restrição - falta de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** - Irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica para a irrigação.

PR

Centro Ocidental Paranaense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

Norte Central Paranaense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

Norte Pioneiro Paranaense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C
Centro Oriental Paranaense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

Oeste Paranaense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

Sudoeste Paranaense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

Centro-Sul Paranaense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

Sudeste Paranaense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

Metropolitana de Curitiba P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

SC

Oeste Catarinense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Norte Catarinense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Serrana P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Vale do Itajaí P/G G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C C

RS

Noroeste Rio-grandense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Nordeste Rio-grandense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Centro Ocidental Rio-gran-
dense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Centro Oriental Rio-gran-
dense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Metropolitana de Porto Alegre P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Sudeste Rio-grandense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C
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Tabela 34 – Comparativo de área, produtividade e produção – Milho primeira safra

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (g/f) (h/f)

NORTE  311,8  306,8  311,8  (1,6)  -   3.194  3.196  0,1  996,0  976,9  1.000,3  (1,9)  0,4 

RO  40,2  40,2  40,2  -   -   2.661  2.535  (4,7)  107,0  101,9  101,9  (4,8)  (4,8)

AC  34,9  34,9  34,9  -   -   2.350  2.387  1,6  82,0  83,3  83,3  1,6  1,6 

AM  12,2  12,2  12,2  -   -   2.526  2.567  1,6  30,8  31,3  31,3  1,6  1,6 

AP  1,7  1,7  1,7  -   -   962  929  (3,4)  1,6  1,6  1,6  -   -  

PA  176,9  176,9  176,9  -   -   3.142  3.205  2,0  555,8  567,0  567,0  2,0  2,0 

TO  45,9  40,9  45,9  (11,0)  -   4.766  4.689  (1,6)  218,8  191,8  215,2  (12,3)  (1,6)

NORDESTE  1.806,6  1.781,1  1.816,6  (1,4)  0,6  2.469  2.317  (6,2)  4.460,8  4.102,6  4.233,6  (8,0)  (5,1)

MA  292,8  307,4  316,2  5,0  8,0  4.240  4.240  -   1.241,5  1.303,4  1.340,7  5,0  8,0 

PI  418,2  409,8  418,2  (2,0)  -   3.037  2.354  (22,5)  1.270,1  964,7  984,4  (24,0)  (22,5)

CE  514,0  514,0  514,0  -   -   815  666  (18,3)  418,9  342,3  342,3  (18,3)  (18,3)

RN  29,2  29,2  29,2  -   -   348  453  30,2  10,2  13,2  13,2  29,4  29,4 

PB  86,5  86,5  86,5  -   -   446  463  3,8  38,6  40,0  40,0  3,6  3,6 

PE  84,1  84,1  84,1  -   -   74  268  262,2  6,2  22,5  22,5  262,9  262,9 

BA  381,8  350,1  368,4  (8,3)  (3,5)  3.864  4.046  4,7  1.475,3  1.416,5  1.490,5  (4,0)  1,0 

CENTRO- 
OESTE  350,0  295,9  317,7  (15,5)  (9,2)  8.060  7.792  (3,3)  2.821,0  2.306,1  2.474,9  (18,3)  (12,3)

MT  33,4  25,0  33,4  (25,2)  -   7.676  7.370  (4,0)  256,4  184,3  246,2  (28,1)  (4,0)

MS  28,0  14,6  16,8  (48,0)  (40,0)  9.340  9.095  (2,6)  261,5  132,8  152,8  (49,2)  (41,6)

GO  260,0  228,8  239,2  (12,0)  (8,0)  8.000  7.734  (3,3)  2.080,0  1.769,5  1.850,0  (14,9)  (11,1)

DF  28,6  27,5  28,3  (4,0)  (1,0)  7.800  7.982  2,3  223,1  219,5  225,9  (1,6)  1,3 

SUDESTE  1.301,2  1.129,4  1.186,2  (13,2)  (8,8)  6.295  6.104  (3,0)  8.191,5  6.892,3  7.243,0  (15,9)  (11,6)

MG  909,4  763,9  809,4  (16,0)  (11,0)  6.374  6.211  (2,6)  5.796,5  4.744,6  5.027,2  (18,1)  (13,3)

ES  13,2  13,2  13,2  -   -   2.832  2.659  (6,1)  37,4  35,1  35,1  (6,1)  (6,1)

RJ  2,7  2,7  2,7  -   -   2.332  2.438  4,5  6,3  6,6  6,6  4,8  4,8 

SP  375,9  349,6  360,9  (7,0)  (4,0)  6.255  6.024  (3,7)  2.351,3  2.106,0  2.174,1  (10,4)  (7,5)

SUL  1.712,9  1.337,7  1.440,6  (21,9)  (15,9)  8.169  7.599  (7,0)  13.992,7  10.182,7  10.930,7  (27,2)  (21,9)

PR  507,7  338,6  338,6  (33,3)  (33,3)  9.243  8.614  (6,8)  4.692,7  2.916,7  2.916,7  (37,8)  (37,8)

SC  400,3  326,2  358,3  (18,5)  (10,5)  8.152  7.414  (9,1)  3.263,2  2.418,4  2.656,4  (25,9)  (18,6)

RS  804,9  672,9  743,7  (16,4)  (7,6)  7.500  7.204  (3,9)  6.036,8  4.847,6  5.357,6  (19,7)  (11,3)

NORTE/ 
NORDESTE  2.118,4  2.087,9  2.128,4  (1,4)  0,5  2.576  2.446  (5,0)  5.456,8  5.079,5  5.233,9  (6,9)  (4,1)

CENTRO-
SUL  3.364,1  2.763,0  2.944,5  (17,9)  (12,5)  7.433  7.013  (5,6)  25.005,2  19.381,1  20.648,6  (22,5)  (17,4)

BRASIL  5.482,5  4.850,9  5.072,9  (11,5)  (7,5)  5.556  5.073  (8,7)  30.462,0  24.460,6  25.882,5  (19,7)  (15,0)
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11.1.7.2. Milho segunda safra

Figura 18 – Mapa da produção agrícola – Milho segunda safra

Fonte: Conab/IBGE.
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Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

 Tabela 35 – Comparativo de área, produtividade e produção – Milho segunda safra

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (g/f) (h/f)

NORTE  401,2  401,2  401,2  -   -   4.253  4.225  (0,6)  1.706,1  1.695,1  1.695,1  (0,6)  (0,6)

RR  7,6  7,6  7,6  -   -   6.000  4.857  (19,1)  45,6  36,9  36,9  (19,1)  (19,1)

RO  156,9  156,9  156,9  -   -   4.385  4.584  4,5  688,0  719,2  719,2  4,5  4,5 

PA  81,4  81,4  81,4  -   -   3.549  3.600  1,4  288,9  293,0  293,0  1,4  1,4 

TO  155,3  155,3  155,3  -   -   4.402  4.160  (5,5)  683,6  646,0  646,0  (5,5)  (5,5)

NORDESTE  796,3  796,3  796,3  -   -   2.756  2.661  (3,5)  2.194,9  2.118,8  2.118,8  (3,5)  (3,5)

MA  198,9  198,9  198,9  -   -   3.572  3.300  (7,6)  710,5  656,4  656,4  (7,6)  (7,6)

PI  49,2  49,2  49,2  -   -   2.363  4.409  86,6  116,3  216,9  216,9  86,5  86,5 

PE  73,9  73,9  73,9  -   -   654  600  (8,3)  48,3  44,3  44,3  (8,3)  (8,3)

AL  37,2  37,2  37,2  -   -   674  705  4,6  25,1  26,2  26,2  4,4  4,4 

SE  172,0  172,0  172,0  -   -   4.571  3.467  (24,2)  786,2  596,3  596,3  (24,2)  (24,2)

BA  265,1  265,1  265,1  -   -   1.918  2.183  13,8  508,5  578,7  578,7  13,8  13,8 

CENTRO-
OESTE  7.664,7  7.664,7  7.664,7  -   -   6.008  5.947  (1,0)  46.052,7  45.583,2  45.583,2  (1,0)  (1,0)

MT  4.605,7  4.605,7  4.605,7  -   -   6.212  6.048  (2,6)  28.610,6  27.855,3  27.855,3  (2,6)  (2,6)

MS  1.759,9  1.759,9  1.759,9  -   -   5.460  5.468  0,1  9.609,1  9.623,1  9.623,1  0,1  0,1 

GO  1.260,7  1.260,7  1.260,7  -   -   6.000  6.167  2,8  7.564,2  7.774,7  7.774,7  2,8  2,8 

DF  38,4  38,4  38,4  -   -   7.000  8.594  22,8  268,8  330,0  330,0  22,8  22,8 

SUDESTE  837,7  837,7  837,7  -   -   5.081  5.364  5,6  4.256,3  4.493,6  4.493,6  5,6  5,6 

MG  357,6  357,6  357,6  -   -   4.822  5.751  19,3  1.724,3  2.056,6  2.056,6  19,3  19,3 

SP  480,1  480,1  480,1  -   -   5.274  5.076  (3,8)  2.532,0  2.437,0  2.437,0  (3,8)  (3,8)

SUL  2.409,3  2.409,3  2.409,3  -   -   5.456  5.512  1,0  13.145,1  13.280,1  13.280,1  1,0  1,0 

PR  2.409,3  2.409,3  2.409,3  -   -   5.456  5.512  1,0  13.145,1  13.280,1  13.280,1  1,0  1,0 

NORTE/
NORDESTE  1.197,5  1.197,5  1.197,5  -   -   3.258  3.185  (2,2)  3.901,0  3.814,1  3.814,1  (2,2)  (2,2)

CENTRO-
SUL  10.911,7  10.911,7  10.911,7  -   -   5.815  5.806  (0,2)  63.454,1  63.356,8  63.356,8  (0,2)  (0,2)

BRASIL 12.109,2  12.109,2  12.109,2  -   -   5.562  5.547  (0,3)  67.355,1  67.170,9  67.170,9  (0,3)  (0,3)
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Figura 19 – Mapa da produção agrícola – Milho total (primeira e segunda safras)

Fonte: Conab/IBGE.

11.1.7.3. Milho total
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Tabela 36 – Comparativo de área, produtividade e produção – Milho total 

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (g/f) (h/f)

NORTE  713,0  708,0  713,0  (0,7)  -   3.790  3.777  (0,3)  2.702,1  2.672,0  2.695,5  (1,1)  (0,2)

RR  7,6  7,6  7,6  -   -   6.000  4.857  (19,1)  45,6  36,9  36,9  (19,1)  (19,1)

RO  197,1  197,1  197,1  -   -   4.033  4.166  3,3  795,0  821,1  821,1  3,3  3,3 

AC  34,9  34,9  34,9  -   -   2.350  2.387  1,6  82,0  83,3  83,3  1,6  1,6 

AM  12,2  12,2  12,2  -   -   2.526  2.567  1,6  30,8  31,3  31,3  1,6  1,6 

AP  1,7  1,7  1,7  -   -   962  929  (3,4)  1,6  1,6  1,6  -   -  

PA  258,3  258,3  258,3  -   -   3.270  3.329  1,8  844,7  860,0  860,0  1,8  1,8 

TO  201,2  196,2  201,2  (2,5)  -   4.485  4.276  (4,7)  902,4  837,8  861,3  (7,2)  (4,6)

NORDESTE  2.602,9  2.577,4  2.612,9  (1,0)  0,4  2.557  2.423  (5,3)  6.655,5  6.221,4  6.352,7  (6,5)  (4,5)

MA  491,7  506,3  515,1  3,0  4,8  3.970  3.874  (2,4)  1.951,9  1.959,7  1.997,1  0,4  2,3 

PI  467,4  459,0  467,4  (1,8)  -   2.966  2.572  (13,3)  1.386,3  1.181,6  1.201,4  (14,8)  (13,3)

CE  514,0  514,0  514,0  -   -   815  666  (18,3)  418,9  342,3  342,3  (18,3)  (18,3)

RN  29,2  29,2  29,2  -   -   348  453  30,2  10,2  13,2  13,2  29,4  29,4 

PB  86,5  86,5  86,5  -   -   446  463  3,8  38,6  40,0  40,0  3,6  3,6 

PE  158,0  158,0  158,0  -   -   345  423  22,6  54,6  66,9  66,9  22,5  22,5 

AL  37,2  37,2  37,2  -   -   674  705  4,6  25,1  26,2  26,2  4,4  4,4 

SE  172,0  172,0  172,0  -   -   4.571  3.467  (24,2)  786,2  596,3  596,3  (24,2)  (24,2)

BA  646,9  615,2  633,5  (4,9)  (2,1)  3.067  3.255  6,1  1.983,7  1.995,2  2.069,3  0,6  4,3 

CENTRO-
OESTE  8.014,7  7.960,6  7.982,4  (0,7)  (0,4)  6.098  6.018  (1,3)  48.873,7  47.889,2  48.057,9  (2,0)  (1,7)

MT  4.639,1  4.630,7  4.639,1  (0,2)  -   6.223  6.056  (2,7)  28.867,0  28.039,5  28.101,4  (2,9)  (2,7)

MS  1.787,9  1.774,5  1.776,7  (0,7)  (0,6)  5.521  5.500  (0,4)  9.870,6  9.755,9  9.775,9  (1,2)  (1,0)

GO  1.520,7  1.489,5  1.499,9  (2,1)  (1,4)  6.342  6.412  1,1  9.644,2  9.544,3  9.624,7  (1,0)  (0,2)

DF  67,0  65,9  66,7  (1,6)  (0,4)  7.341  8.336  13,6  491,9  549,5  555,9  11,7  13,0 

SUDESTE  2.138,9  1.967,1  2.023,9  (8,0)  (5,4)  5.820  5.794  (0,4)  12.447,9  11.385,8  11.736,4  (8,5)  (5,7)

MG  1.267,0  1.121,5  1.167,0  (11,5)  (7,9)  5.936  6.067  2,2  7.520,9  6.801,1  7.083,7  (9,6)  (5,8)

ES  13,2  13,2  13,2  -   -   2.832  2.659  (6,1)  37,4  35,1  35,1  (6,1)  (6,1)

RJ  2,7  2,7  2,7  -   -   2.332  2.438  4,5  6,3  6,6  6,6  4,8  4,8 

SP  856,0  829,7  841,0  (3,1)  (1,8)  5.705  5.479  (4,0)  4.883,3  4.543,0  4.611,0  (7,0)  (5,6)

SUL  4.122,2  3.747,0  3.849,9  (9,1)  (6,6)  6.583  6.275  (4,7)  27.137,8  23.462,8  24.210,8  (13,5)  (10,8)

PR  2.917,0  2.747,9  2.747,9  (5,8)  (5,8)  6.115  5.894  (3,6)  17.837,8  16.196,8  16.196,8  (9,2)  (9,2)

SC  400,3  326,2  358,3  (18,5)  (10,5)  8.152  7.414  (9,1)  3.263,2  2.418,4  2.656,4  (25,9)  (18,6)

RS  804,9  672,9  743,7  (16,4)  (7,6)  7.500  7.204  (3,9)  6.036,8  4.847,6  5.357,6  (19,7)  (11,3)

NORTE/
NORDESTE  3.315,9  3.285,4  3.325,9  (0,9)  0,3  2.822  2.714  (3,8)  9.357,6  8.893,4  9.048,2  (5,0)  (3,3)

CENTRO-SUL  14.275,8  13.674,7  13.856,2  (4,2)  (2,9)  6.196  6.057  (2,3)  88.459,4  82.737,8  84.005,1  (6,5)  (5,0)

BRASIL  17.591,7  16.960,1  17.182,1  (3,6)  (2,3)  5.560  5.409  (2,7)  97.817,0  91.631,2  93.053,3  (6,3)  (4,9)

11.1.8. Soja

A área plantada de soja, na safra 2017/18, deverá apre-
sentar um continuado crescimento, apresentando 
nesse levantamento, intervalo variando de 2,1 a 4,2%, 
comparado com o plantio da safra anterior. A despeito 

das expectativas de uma excelente safra norte-ame-
ricana, as vantagens derivadas da comercialização da 
oleaginosa estimulam os produtores a apostarem em 
incrementos na produção. 

Região Norte-Nordeste

O plantio da safra 2017/18 deverá ocorrer a partir de 
dezembro, com a consolidação do período chuvoso. 
A safra recentemente colhida foi obtida dentro de 
um quadro climático bastante melhorado, quando 
comparada com o observado nas últimas três safras, 
e esse desempenho tem servido de estímulo ao pro-

dutor local, que pretende ampliar sua área plantada. 
Nessa perspectiva, o incremento percentual previsto 
para o aumento da área plantada regional deverá ser 
o maior do país, variando de 4,3 a 8,2% em relação aos 
4.904,8 mil hectares plantados na safra passada. 



95Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 5 - Safra 2017/18,  n.2 - Segundo levantamento, novembro 2017.

Na Bahia, principal produtor regional, estima-se que 
a área de cultivo irá variar entre 1.641,9 e 1.724,1 mil 
hectares, com um incremento variando de 3,9% a 9,1% 
em relação à área cultivada na safra anterior. Essa esti-
mativa de crescimento se deve aos bons resultados da 
safra passada. Espera-se o início dos cultivos a partir 
de outubro, em sintonia com o Programa Nacional de 
Controle da Ferrugem Asiática da Soja, que estabelece 
o calendário de plantio para o oeste da Bahia, entre 8 
de outubro de 2017 a 15 de janeiro de 2018. Para essa 
safra, o vazio sanitário foi definido entre 1º de julho e 7 
de outubro deste ano.

Em Tocantins, a expectativa entre os produtores é re-
cuperar a seqüência de crescimento da área, ocorrida 
nos últimos cinco anos. Caso as condições climáticas 
sejam favoráveis, a estimativa é que nessa safra a área 
cresça, alcançando um patamar de 5% em relação à 
safra 2016/17. Pela existência de terras baratas e por 
apresentarem bom potencial produtivo, o estado atrai 
produtores e investidores no setor agrícola de várias 
partes do país, aumentando a abertura de áreas para 
cultivo. Aliado a esses, os produtores já instalados 
também têm a tradição de incremento de área a cada 
ano.

No Maranhão, a cultura apresenta tendência de au-

mento na área plantada, variando de 14,5 a 16% em 
relação à safra passada. A ausência de chuvas, que 
normalmente ocorrem na segunda quinzena de ou-
tubro, tem sido o fator limitante para o plantio e o 
estabelecimento das lavouras de soja na região sul, 
alterando-se também o calendário agrícola do cultivo 
do milho segunda safra, uma vez que diminui signi-
ficativamente a janela de plantio, ou seja, o intervalo 
para que seja realizado com segurança a colheita da 
soja e a semeadura do milho safrinha. Por outro, há 
um relativo otimismo dos produtores para a presente 
safra devido às previsões climatológicas favoráveis ao 
estabelecimento da cultura, bem como o preço relati-
vamente atrativo do produto no mercado. 

No Pará, estima-se que a área de cultivo irá variar no 
intervalo de 525,1 e 550,1 mil hectares, com um incre-
mento de 5% a 10% em relação à área cultivada na 
safra anterior. O setor agrícola está preocupado com 
a instabilidade dos preços internacionais do produ-
to. No entanto, acredita-se que a área a ser plantada, 
na safra 2017/18, tende a ser superior à safra passada, 
acompanhando um movimento de expansão gradual 
no estado.

Região Centro-Oeste

Na Região Centro-Oeste, principal região produtora do 
país, é esperada apresentar um incremento no plan-
tio, variando de 1 a 3,1% em relação ao exercício ante-
rior, impulsionado pelo que ocorre em Mato Grosso, 
o maior produtor nacional da oleaginosa. Em relação 
à área dedicada à soja no estado, a atual estimativa 
aponta aumento entre 1% e 3%, através da incorpora-
ção de novas áreas de abertura, além da ocupação de 
espaços destinados a outras culturas de primeira sa-
fra e pastagens. Com chuvas irregulares, o plantio da 
safra 2017/18 de soja tem ocorrido com relativo atraso 
em todo o estado. Estima-se que 45% da área tenha 
sido semeado até o final de outubro. Os trabalhos de 
campo têm acompanhado o ritmo das chuvas, que es-
tão abaixo do normal para esta época do ano. A situa-

ção é mais crítica na região do Araguaia e Alto Xingu, 
que registram menos de 5% da área cultivada, com 
risco de replantio, caso a precipitação pluviométrica 
continue escassa. Nas regiões médio-norte e oeste, o 
plantio está mais avançado, com cerca de 60% da área 
semeada. A lentidão no cultivo da soja pode afetar o 
espaço destinado ao milho segunda safra devido ao 
estreitamento da janela ideal de plantio do cereal.

A comercialização futura da safra 2017/18 da oleagi-
nosa está em torno dos 35%, os preços reagiram nas 
últimas semanas, mas as vendas continuam pontuais, 
com o produtor rural aguardando melhores preços. 
Assim, o volume de negociações é considerado baixo 
para esta época do ano.
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Em Mato Grosso do Sul, a cultura apresenta tendên-
cia de aumento na área plantada, variando de 1,5 a 
4% em relação à safra passada, que atingiu 2.522,3 mil 
hectares. Os preços baixos aliado ao grande volume 
de produto ainda por comercializar da safra anterior, 
estimado em 2 milhões de toneladas, têm desestimu-
lado os produtores. Os bancos privados estão atuan-
do bastante na carteira agrícola no estado devido ao 
grande volume de produção de grãos. Nesse sentido, 
os produtores têm uma gama de opções de financia-
mento com o crédito oficial (bancos públicos e coo-
perativas de crédito) e o crédito privado (bancos pri-
vados, tradings, exportadoras, fabricantes e revendas 
de insumos e cooperativas). A aquisição de insumos 

diretamente dos fabricantes e de seus representantes, 
tem aumentado no estado, porque é uma opção para 
aquele produtor que não conseguiu acessar o crédi-
to oficial ou opta em travar o preço de venda. Embora 
seja uma prática com juros mais caros, aumentando 
o custo de produção, além do risco para o produtor, o 
qual tem que garantir uma alta produtividade para 
não sofrer prejuízos e conseguir cumprir os contratos, 
essa tem sido uma opção muito utilizada de financia-
mento.

A tendência para a cultura é de um alto estoque de 
passagem decorrente dos preços baixos e redução da 
comercialização do grão. Ainda assim, não haverá re-

Figura 20 – Lavoura de soja irrigada por pivô em Primavera do Leste - MT

Fonte: Conab.

Figura 21 – Lavoura de soja em Sorriso - MT

Fonte: Conab.
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dução da área de plantio com a cultura, pois é a prin-
cipal fonte de renda para os produtores de grãos do 
estado. O aumento de área se deve à substituição do 
plantio de milho pela leguminosa, além da abertura 
de novas áreas, apesar dos custos elevados da ope-
ração. Atualmente, aproximadamente 20% da safra 
atual foi comercializada antecipadamente. Os contra-
tos futuros são poucos, pois os produtores aguardam 
por melhores preços. 

Em Goiás, os produtores aceleram o plantio, compen-

sando o baixo regime de chuvas ocorrido em outubro. 
Mesmo com o fim do vazio sanitário no final de se-
tembro, os produtores ficaram impossibilitados de 
plantarem suas áreas. Aqueles que arriscaram o plan-
tio mesmo com baixa umidade no solo estão com os 
estandes das plantas prejudicadas, ou seja, com baixo 
desenvolvimento da planta e falhas na emergência.	
Os replantios deverão ocorrer de forma pontual em 
algumas áreas. 	 Mesmo com o atraso das chuvas, os 
produtores estão bem preparados para terminarem o 
plantio até a primeira semana de novembro na região 
sul, principal região produtora.

Figura 22 – Área de soja em Mineiros - GO

Fonte: Conab.

Figura 23 – Área de Soja em Jataí - GO

Fonte: Conab.
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Região Sudeste

Na Região Sudeste, a área plantada com a oleaginosa 
deverá apresentar forte oscilação, estando previsto 
para o exercício 2017/18 incremento variando entre 
2,5 e 6,5%. Em Minas Gerais, o presente levantamen-
to, embora ainda preliminar, sinaliza crescimento na 
área entre 1.470,7 mil e 1.536,2 mil hectares. Estima-se 
um crescimento na área de soja, que avança sobre a 
do milho, visto os bons resultados alcançados na safra 
2016/17, as expectativas de mercado e a melhor com-
petitividade e liquidez com relação ao milho, cujos 
preços atuais estão aquém das expectativas dos pro-
dutores.

Espera-se ainda ganhos na produtividade de 7,8% na 
presente safra em relação à safra anterior, visto que 
o nível tecnológico que tem aumentado constante-
mente, com a melhora de adubação, uso de micronu-
trientes, opção por sementes de melhor qualidade e 
potencial produtivo, com uso predominante de varie-

dades transgênicas, salvo a necessidade/interesse de 
atendimento de contratos de compra de soja conven-
cional a preços diferenciados. Para efeitos de proje-
ção, ainda se considera uma produtividade média de 
3.208 kg/ha em face das incertezas decorrentes das 
condições climáticas ao longo da safra.

Em São Paulo, as maiores áreas produtoras estão con-
centradas nas regiões oeste e sudoeste, onde a cultu-
ra da cana-de-açúcar não encontra condições propí-
cias para o seu desenvolvimento, contrário daquelas 
regiões mais ao norte/nordeste do estado, onde a 
produção de grãos dá espaço à cana-de-açúcar. A le-
guminosa deverá ter novo aumento de área, varian-
do de 5 a 8%, devendo ocorrer em grande parte sobre 
áreas de milho verão, tendo em vista a existência de 
grandes estoques de milho de passagem, da safra an-
terior para esta. As lavouras de soja, em sua maioria, 
encontram-se em fase de germinação. 

Região Sul

É esperada um incremento percentual na área plan-
tada, de 2,5 a 3,6% em relação ao observado no exercí-
cio anterior. A região deverá sair do patamar alcança-
do na safra passada de 11.459,6 mil para o intervalo de 
11.742,4 a 11.869,8 mil hectares. No Rio Grande do Sul, 
que reveza com o Paraná a condição de segundo pro-
dutor nacional, a tendência junto aos produtores é de 
aumento de área, atingindo o intervalo de 1% a 3% em 
relação à safra passada principalmente em virtude da 
migração de áreas de milho para soja. Foi iniciado o 
processo de semeadura, com as condições das lavou-
ras adequadas até o momento. Cerca de 10% da área 
na região noroeste foi semeada, a mais adiantada, 
havendo perspectiva de bons rendimentos, conside-
rando os prognósticos climáticos favoráveis à cultura.

Em Santa Catarina, aproximadamente 28% da lavou-
ra de soja se encontra semeada, devendo este índice 
alcançar 35% até final de outubro. De certa forma, a 
semeadura se encontra atrasada em algumas regiões 
devido à falta de chuvas nos últimos meses. A estia-
gem em setembro frustrou as expectativas de iniciar 
o cultivo mais cedo. Ainda, chuvas ocorridas no final 
de outubro interromperam o avanço do plantio em 
algumas regiões, principalmente no oeste, planalto 
norte e partes do meio-oeste. Aliado a isso, a deter-

minação de regras para a época de plantio e vazio 
sanitário interferiram em setembro, obrigando o pro-
dutor a aguardar o período determinado. As lavouras 
implantadas até o momento se encontram em boas 
condições, uma vez que as chuvas ocorridas logo após 
a semeadura favoreceram a germinação. O nível tec-
nológico deve ser semelhante ao usado na safra an-
terior, principalmente em relação aos fertilizantes e 
defensivos, além de sementes modificadas genetica-
mente, contendo mais de uma tecnologia contra pa-
tógenos (insetos + invasoras). Da mesma forma que 
para outras culturas de verão, alguns produtores têm 
enfrentado problemas quanto à liberação de financia-
mento dentro do prazo e em quantidades apropriadas 
para custear o total da lavoura. A saída tem sido bus-
car o restante junto às empresas locais, como cerea-
listas e cooperativas, as quais, dentro do possível, vêm 
atendendo a demanda de muitos produtores. Com a 
redução da área de milho se concretizando, boa parte 
dessa deve migrar para a soja, a qual, somada às áreas 
novas e pastagens, deve apresentar bom aumento na 
safra atual. Entre os motivos do aumento, os princi-
pais se relacionam ao custo de produção menor em 
comparação ao milho, melhores perspectivas de mer-
cado e preços mais atraentes. 
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Figura 24 – Lavoura de soja - SC

Fonte: Conab.

No Paraná, segundo produtor nacional, a área estima-
da para essa safra é de 5,45 milhões de hectares, cerca 
de 3,9% superior à área cultivada na safra 2016/17. O 
crescimento se dá, principalmente, em detrimento do 
milho, que migra cada vez mais para a segunda safra. 
A soja ocupa 91% da área total destinada para a pro-
dução de grãos na primeira safra. A busca pela liqui-
dez de mercado e maior rentabilidade oferecida pela 
oleaginosa são os fatores que explicam a opção do 
produtor. Adicionalmente, a mudança do vazio sani-
tário de 15 para 10 de setembro permitiria ao produtor 
antecipar o plantio desta e aproveitar melhor a janela 
de plantio do milho segunda safra, após a colheita de 

soja. Entretanto, a falta de chuvas em setembro frus-
trou as intenções e o plantio só avançou em outubro, 
quando as chuvas retornaram. Apesar do contratem-
po, em outubro o clima colaborou e a área já plantada 
atualmente atinge os 66% do total previsto, contra os 
60% da safra passada neste mesmo período. 
      
A somatória das expectativas para a temporada 
2017/18 indica para a oleaginosa uma continuada ten-
dência de crescimento da área plantada, atingindo o 
intervalo de 2,1 a 4,2% em relação à safra passada, va-
riando de 34.612,3 a 35.339,2 mil hectares. 

Figura 25 – Mapa da produção agrícola – Soja

Fonte: Conab/IBGE.
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Quadro 8 - Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Soja

UF Mesorregiões
Soja

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO

RO Leste Rondoniense P P/G DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

PA Sudeste Paraense PP P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

TO
Ocidental do Tocantins PP P/G/DV P/G/DV/F DV/F/

FR/M F/FR/M/C FR/M/C M/C C

Oriental do Tocantins PP P/G/DV P/G/DV/F DV/F/
FR/M F/FR/M/C FR/M/C M/C C

MA Sul Maranhense PP P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

PI Sudoeste Piauiense P/G P/G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

BA Extremo Oeste Baiano PP P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

MT

Norte Mato-grossense P/G P/G DV F/FR FR/M/C M/C C

Nordeste Mato-grossense PP P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Sudeste Mato-grossense PP P/G DV F FR/M/C M/C C

MS

Centro Norte de Mato Grosso 
do Sul PP P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Leste de Mato Grosso do Sul PP P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Sudoeste de Mato Grosso do 
Sul P/G P/G DV F FR/M/C M/C C

GO
Leste Goiano P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Sul Goiano P/G DV F FR/M/C M/C C

DF Distrito Federal P/G DV/F FR/M/C FR/M/C M/C C

MG
Noroeste de Minas P P/G DV F/FR FR/M/C M/C C

Triângulo Mineiro/Alto Para-
naíba P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

SP Itapetininga PP P/G G/DV DV/F F/FR/M FR/M/C M/C C

PR

Centro Ocidental Paranaense P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Norte Central Paranaense PP P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Norte Pioneiro Paranaense PP P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Centro Oriental Paranaense P P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Oeste Paranaense P/G G/DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Sudoeste Paranaense P/G G/DV DV DV/F F/FR FR/M/C M/C C

Centro-Sul Paranaense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

Sudeste Paranaense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

SC

Oeste Catarinense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

Norte Catarinense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

Serrana P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

RS

Noroeste Rio-grandense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

Nordeste Rio-grandense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

Centro Ocidental Rio-grandense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C

Sudoeste Rio-grandense P P/G G/DV DV/F/FR F/FR FR/M/C M/C C
Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas	        Favorável		      Média restrição - falta de chuva                              Baixa restrição - excesso de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** Total ou parcialmente irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica 
para a irrigação.
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Tabela 37 – Comparativo de área, produtividade e produção – Soja

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (g/f) (h/f)

NORTE  1.809,0  1.834,0  1.916,1  1,4  5,9  3.061  2.955  (3,4)  5.536,4  5.420,4  5.661,7  (2,1)  2,3 

RR  30,0  30,0  30,0  -   -   3.000  3.077  2,6  90,0  92,3  92,3  2,6  2,6 

RO  296,0  296,0  304,9  -   3,0  3.143  3.153  0,3  930,3  933,3  961,3  0,3  3,3 

AP  18,9  18,9  18,9  -   -   2.878  2.800  (2,7)  54,4  52,9  52,9  (2,8)  (2,8)

PA  500,1  525,1  550,1  5,0  10,0  3.270  2.987  (8,7)  1.635,3  1.568,5  1.643,1  (4,1)  0,5 

TO  964,0  964,0  1.012,2  -   5,0  2.932  2.877  (1,9)  2.826,4  2.773,4  2.912,1  (1,9)  3,0 

NORDESTE  3.095,8  3.276,9  3.391,9  5,8  9,6  3.115  2.827  (9,2)  9.644,7  9.262,5  9.593,3  (4,0)  (0,5)

MA  821,7  934,3  953,2  13,7  16,0  3.010  2.846  (5,4)  2.473,3  2.659,0  2.712,8  7,5  9,7 

PI  693,8  700,7  714,6  1,0  3,0  2.952  2.528  (14,4)  2.048,1  1.771,4  1.806,5  (13,5)  (11,8)

BA  1.580,3  1.641,9  1.724,1  3,9  9,1  3.242  2.943  (9,2)  5.123,3  4.832,1  5.074,0  (5,7)  (1,0)

CENTRO-
OESTE  15.193,6  15.341,7  15.658,3  1,0  3,1  3.301  3.055  (7,4)  50.149,9  46.870,7  47.837,5  (6,5)  (4,6)

MT  9.322,8  9.416,0  9.602,5  1,0  3,0  3.273  3.067  (6,3)  30.513,5  28.878,9  29.450,9  (5,4)  (3,5)

MS  2.522,3  2.560,1  2.623,2  1,5  4,0  3.400  3.009  (11,5)  8.575,8  7.703,3  7.893,2  (10,2)  (8,0)

GO  3.278,5  3.294,9  3.360,5  0,5  2,5  3.300  3.056  (7,4)  10.819,1  10.069,2  10.269,7  (6,9)  (5,1)

DF  70,0  70,7  72,1  1,0  3,0  3.450  3.102  (10,1)  241,5  219,3  223,7  (9,2)  (7,4)

SUDESTE  2.351,4  2.417,0  2.503,1  2,8  6,5  3.467  3.113  (10,2)  8.151,5  7.524,4  7.792,9  (7,7)  (4,4)

MG  1.456,1  1.470,7  1.536,2  1,0  5,5  3.480  3.128  (10,1)  5.067,2  4.600,3  4.805,2  (9,2)  (5,2)

SP  895,3  946,3  966,9  5,7  8,0  3.445  3.090  (10,3)  3.084,3  2.924,1  2.987,7  (5,2)  (3,1)

SUL  11.459,6  11.742,4  11.869,8  2,5  3,6  3.542  3.181  (10,2)  40.592,8  37.360,1  37.754,4  (8,0)  (7,0)

PR  5.249,6  5.454,3  5.454,3  3,9  3,9  3.731  3.284  (12,0)  19.586,3  17.911,9  17.911,9  (8,5)  (8,5)

SC  640,4  662,8  678,8  3,5  6,0  3.580  3.185  (11,0)  2.292,6  2.111,0  2.162,0  (7,9)  (5,7)

RS  5.569,6  5.625,3  5.736,7  1,0  3,0  3.360  3.082  (8,3)  18.713,9  17.337,2  17.680,5  (7,4)  (5,5)

NORTE/
NORDESTE  4.904,8  5.110,9  5.308,0  4,2  8,2  3.095  2.873  (7,2)  15.181,1  14.682,9  15.255,0  (3,3)  0,5 

CENTRO-
SUL  29.004,6  29.501,1  30.031,2  1,7  3,5  3.410  3.110  (8,8)  98.894,2  91.755,2  93.384,8  (7,2)  (5,6)

BRASIL  33.909,4  34.612,0  35.339,2  2,1  4,2  3.364  3.075  (8,6)  114.075,3  106.438,1  108.639,8  (6,7)  (4,8)
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Fonte: Conab/IBGE.

11.1.19. Sorgo

Tabela 38 – Comparativo de área, produtividade e produção – Sorgo

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 
16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 16/17 Safra 17/18 VAR. % Safra 

16/17 Safra 17/18 VAR. %

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (d) (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (g/f) (h/f)

NORTE  29,4  29,4  29,4  -   -   1.889  1.801  (4,7)  55,5  52,9  52,9  (4,7)  (4,7)

TO  29,4  29,4  29,4  -   -   1.889  1.801  (4,7)  55,5  52,9  52,9  (4,7)  (4,7)

NORDESTE  113,2  113,9  118,8  0,6  4,9  1.180  1.109  (6,0)  133,5  126,6  131,5  (5,2)  (1,5)

PI  11,4  11,4  11,4  -   -   2.044  2.041  (0,1)  23,3  23,3  23,3  -   -  

CE  0,7  0,7  0,7  -   -   1.915  1.767  (7,7)  1,3  1,2  1,2  (7,7)  (7,7)

RN  1,3  1,3  1,3  -   -   1.244  849  (31,8)  1,6  1,1  1,1  (31,3)  (31,3)

PB  1,3  1,3  1,3  -   -   1.600  918  (42,6)  2,1  1,2  1,2  (42,9)  (42,9)

BA  98,5  99,2  104,1  0,7  5,7  1.068  1.006  (5,8)  105,2  99,8  104,7  (5,1)  (0,5)

CENTRO-OESTE  283,3  283,3  283,3  -   -   3.373  3.351  (0,7)  955,6  949,3  949,3  (0,7)  (0,7)

MT  38,5  38,5  38,5  -   -   2.353  2.460  4,5  90,6  94,7  94,7  4,5  4,5 

MS  7,7  7,7  7,7  -   -   3.650  3.285  (10,0)  28,1  25,3  25,3  (10,0)  (10,0)

GO  230,1  230,1  230,1  -   -   3.500  3.464  (1,0)  805,4  797,1  797,1  (1,0)  (1,0)

DF  7,0  7,0  7,0  -   -   4.500  4.594  2,1  31,5  32,2  32,2  2,2  2,2 

SUDESTE  193,6  193,6  193,6  -   -   3.581  3.354  (6,3)  693,2  649,4  649,4  (6,3)  (6,3)

MG  183,1  183,1  183,1  -   -   3.588  3.348  (6,7)  657,0  613,0  613,0  (6,7)  (6,7)

SP  10,5  10,5  10,5  -   -   3.452  3.463  0,3  36,2  36,4  36,4  0,6  0,6 

SUL  9,0  8,6  9,5  (4,4)  5,6  3.000  2.777  (7,4)  27,0  23,9  26,4  (11,5)  (2,2)

RS  9,0  8,6  9,5  (5,0)  5,0  3.000  2.777  (7,4)  27,0  23,9  26,4  (11,5)  (2,2)

NORTE/NORDESTE  142,6  143,3  148,2  0,5  3,9  1.326  1.249  (5,8)  189,0  179,5  184,4  (5,0)  (2,4)

CENTRO-SUL  485,9  485,5  486,4  (0,1)  0,1  3.449  3.341  (3,1)  1.675,8  1.622,6  1.625,1  (3,2)  (3,0)

BRASIL  628,5  628,8  634,6  -   1,0  2.967  2.859  (3,7)  1.864,8  1.802,1  1.809,5  (3,4)  (3,0)

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

Figura 26 – Mapa da produção agrícola – Sorgo
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11.2 Culturas de inverno
 

11.2.1. Aveia

O segundo levantamento da safra 2017/18 traz o 
acompanhamento da safra 2017 das culturas de in-
verno. A avaliação é que a produção nacional da safra 
de culturas de inverno seja de 5.645,7 mil toneladas. A 
redução da produção, em relação ao estimado no úl-
timo levantamento, se deve, principalmente, à produ-
tividade menor no Sul do país, bastante afetado pelas 
condições climáticas. No Rio Grande do Sul, quando as 
culturas se encontravam prontas para serem colhidas, 
ou até mesmo já tinha sido iniciada a colheita, uma 

série de chuvas com ocorrência de granizo e vendavais 
provocou uma perda em produtividade das culturas 
e, além disso e mais importante, perdas irreparáveis 
na qualidade de grãs. Com isso, muitas culturas de-
verão ter a maior parte dos grãos colhidos destinados 
à alimentação animal com valor muito reduzido em 
função da baixa qualidade. No Paraná, sobretudo o 
trigo e a cevada, que tem maior área plantada, foram 
bastante prejudicadas pela falta de chuvas. 

Em Mato Grosso do Sul, a colheita do cereal encerrou-
se com alguns problemas causados por intempéries 
climáticas, ocorridas nas fases de desenvolvimento 
da planta e enchimento de grãos, ocasionando gran-
de influência na produtividade e qualidade do grão. 
Em decorrência dessas mudanças climáticas, a aveia 
em alguns municípios não atingiu o peso ideal para 
comercialização, sendo assim, o grão que apresentou 
um peso hectolitro (PH) abaixo do padrão serviu de 
alimento para animais de pasto e a cultura apresen-
tou um papel de suma importância no sistema de ro-
tação de culturas e cobertura do solo.  Parte da aveia 
produzida apresentou um PH entre 46 e 48, caracte-
rísticas ideais para as indústrias, sendo comercializa-
da com as empresas locais, tais como indústrias de 
cereais e farinheiras. Na safra 2017 foi plantada uma 
área de aproximadamente 29 mil hectares do cereal 
para grãos, apresentando uma produtividade média 
em torno de 1.550 kg/ha, redução de 3,12% em rela-
ção à safra anterior.

No Paraná, a colheita avança para mais de 80% da 

área, mas deve se estender até dezembro em alguns 
municípios. As produtividades continuam em declí-
nio em resultado da estiagem ocorrida em setembro. 
Algumas lavouras também sofreram efeitos de gea-
das. O rendimento previsto caiu 12,6% em relação à 
safra passada, estimado em 2.216 kg/ha. A qualidade 
do produto é boa, mas a produção deverá atingir ape-
nas 140 mil toneladas.

No Rio Grande do Sul, a colheita da aveia encontra-se 
mais adiantada, com mais de 50% da área colhida e 
40% em maturação. Assim como as demais culturas 
de inverno, o período de estabelecimento e desen-
volvimento da cultura foi muito prejudicado pelo 
excesso de chuvas e estiagem, respectivamente, e a 
colheita novamente foi prejudicada pelo excesso de 
chuvas e tempestades. Além de reduzir a produtivi-
dade e qualidade, as tempestades provocaram aca-
mamento de lavouras prontas para serem colhidas, 
aumentando as perdas já existentes. A produtivida-
de do estado é estimada em 2.007 kg/ha.

Fonte: Conab.

Figura 27 - Aveia em Coronel Bicaco - RS
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Fonte: Conab/IBGE.

Figura 28  – Mapa da produção agrícola – Aveia

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

Tabela 39 – Comparativo de área, produtividade e produção – Aveia

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 2016 Safra 2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

CENTRO-OESTE  15,0  29,0  93,3  1.500  1.552  3,5  22,5  45,0  100,0 

MS  15,0  29,0  93,3  1.500  1.550  3,3  22,5  45,0  100,0 

SUL  276,5  311,1  12,5  2.912  2.047  (29,7)  805,3  636,7  (20,9)

PR  58,2  62,9  8,0  2.508  2.204  (12,1)  146,0  138,6  (5,1)

RS  218,3  248,2  13,7  3.020  2.007  (33,5)  659,3  498,1  (24,5)

CENTRO-SUL  291,5  340,1  16,7  2.840  2.004  (29,4)  827,8  681,7  (17,6)

BRASIL  291,5  340,1  16,7  2.840  2.004  (29,4)  827,8  681,7  (17,6)

Quadro 9 – Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultura 
nas principais regiões produtoras do país – Aveia (safra 2017/18)

UF Mesorregiões
Aveia

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

MS Sudoeste de Mato Grosso do Sul P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C

PR

Centro Ocidental Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C

Norte Central Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C

Centro Oriental Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Oeste Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C

Centro-Sul Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

RS

Noroeste Rio-grandense P G/DV DV/F F/FR M/C C

Nordeste Rio-grandense P G/DV DV/F F/FR M/C C

Centro Ocidental Rio-grandense P G/DV DV/F F/FR M/C C

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas	        Favorável		      Média restrição - falta de chuva                                Baixa restrição - excesso de chuva

                       Restrição por falta de chuva e geadas

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** - Irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica para a irrigação.
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11.2.2. Canola

No Paraná, devido ao plantio mais precoce, a canola 
sofre mais com as intempéries do inverno do que as 
demais culturas. Algumas geadas ocorridas nesse ano 
foram suficientes para abortar floradas da canola, o 
que resultou em perda de produtividade. O rendimen-
to esperado teve queda de 20% em relação à safra an-
terior, estimado atualmente em 1.203 kg/ha e produ-
ção total de 5,7 mil toneladas. 

No Rio Grande do Sul, a canola, que já vinha sendo a 
cultura mais afetada pelo clima nessa safra, desde as 
chuvas na emergência, estiagem no desenvolvimento 

vegetativo e geada no florescimento, na colheita teve 
mais um severo dano. Quando as lavouras estavam 
prontas para serem colhidas, ocorreram intensas chu-
vas e tempestades que vieram a causar debulhamen-
to de grãos, reduzindo a produtividade que até então 
ainda poderia ser satisfatória, apesar de todos os pro-
blemas no desenvolvimento. Há relatos de produto-
res que abandonaram as lavouras, perdendo 100% de 
todo investimento, e de muitos que solicitaram Proa-
gro. Com isso, a produtividade esperada é de 833 kg/
ha. 

Fonte: Conab/IBGE.

Figura 29 – Mapa da produção agrícola – Canola

Tabela 40 – Comparativo de área, produtividade e produção – Canola

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 2016 Safra 2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

SUL  47,5  48,1  1,3  1.514  871  (42,5)  71,9  41,9  (41,7)

PR  6,3  4,8  (23,5)  1.479  1.203  (18,7)  9,3  5,8  (37,6)

RS  41,2  43,3  5,1  1.520  833  (45,2)  62,6  36,1  (42,3)

CENTRO-SUL  47,5  48,1  1,3  1.514  871  (42,5)  71,9  41,9  (41,7)

BRASIL  47,5  48,1  1,3  1.514  871  (42,5)  71,9  41,9  (41,7)
Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.
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11.2.3. Centeio

No Paraná são poucos os municípios que plantam 
centeio e por isso acaba se tornando uma cultura de 
pouca expressão econômica no estado. A colheita 
ainda não começou, o que deverá ocorrer a partir de 
novembro e ser concluída em dezembro. A perda de 

produtividade, frente à verificada na safra passada, 
deverá ultrapassar 19%, devido à longa estiagem. As 
lavouras estão em frutificação e maturação e, majo-
ritariamente, classificadas como regulares e ruins. O 
rendimento previsto é de 1.933 kg/ha.

Figura 30 - Mapa da produção agrícola - Centeio

Fonte: Conab/ IBGE.

Tabela 41 – Comparativo de área, produtividade e produção – Centeio

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 2016 Safra 2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

SUL  2,5  3,6  44,0  2.600  2.056  (20,9)  6,5  7,4  13,8 

PR  1,0  2,1  110,0  2.402  1.933  (19,5)  2,4  4,1  70,8 

RS  1,5  1,5  -   2.700  2.200  (18,5)  4,1  3,3  (19,5)

CENTRO-SUL  2,5  3,6  44,0  2.600  2.056  (20,9)  6,5  7,4  13,8 

BRASIL  2,5  3,6  44,0  2.600  2.056  (20,9)  6,5  7,4  13,8 

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.
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11.2.4. Cevada

No Paraná, a cevada apresenta redução na produtivi-
dade, em relação à safra passada, apesar da colheita 
ser incipiente. Nesse caso, a diminuição no potencial 
produtivo decorre das más condições das lavouras 
que sofreram estresse hídrico em fase crítica de flo-
ração e enchimento de grãos. O rendimento esperado 
é 32% menor em relação à safra anterior. Atualmente 
estima-se produtividade de 3.315 kg/ha e produção to-
tal de 169 mil toneladas no Paraná. A produção total 
só não é menor que a da safra anterior porque houve 
aumento na área plantada. Apesar da estimativa da 
produtividade menor, os grãos apresentam boa qua-
lidade, apesar de estarem miúdos. O maior revés que 
pode acometer os produtores que ainda não colheram 
é a persistência das precipitações, impedindo a colhei-
ta.

Em Santa Catarina, o plantio é concentrado em mu-
nicípios do Oeste fomentados por cooperativa local, 
para atender a demanda da indústria cervejeira. A 
área de cevada em Santa Catarina deve somar aproxi-
madamente 1,2 mil hectares, redução de 7,7% em rela-
ção à safra passada. Assim, como acontece com a cul-
tura do trigo, as más condições climáticas na fase de 
florescimento, representada por estiagem de 40 dias, 
prejudicou a etapa posterior (reprodutiva). A fase atu-
al é de granação/maturação, sendo sua colheita pro-

gramada para meados de novembro, quando deve-se 
obter informações mais precisas sobre a influência do 
clima sobre a produtividade e qualidade da cultura. 
Atualmente, a produtividade esperada gira em torno 
de 2.800 kg/ha, uma redução de aproximadamente 
41,7% em relação ao obtido na safra passada, quando 
o clima normal foi o principal fator responsável pela 
alta produtividade.

No Rio Grande do Sul, a colheita da cevada alcançou 
50% da área semeada. Nas regiões de Soledade e Cruz 
Alta, as mais adiantadas na colheita, Passo Fundo, Ere-
chim e Não-Me-Toque, a qualidade do grão não está 
atingindo classificações mínimas requeridos pela in-
dústria cervejeira. Problemas iniciais na implantação 
(devido às chuvas), germinação desuniforme, estia-
gem e geadas ao longo do cultivo e, como se não bas-
tasse, as chuvas na colheita (outubro) contribuíram 
para o fracasso das lavouras. Nos municípios de Va-
caria, Lagoa Vermelha e Caxias do Sul, onde historica-
mente o cultivo é mais atrasado, as lavouras estão em 
sua maioria em enchimento de grãos. A produtivida-
de média esperada no estado é 2.084 kg/ha, redução 
de 36,3% à safra anterior. Além da baixa produtivida-
de, provavelmente pequena parte do produto colhido 
será utilizada na indústria cervejeira, sendo a maioria 
destinado à alimentação animal.

Fonte: Conab/IBGE.

Figura 31 - Mapa da produção agrícola - Cevada
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Tabela 42 – Comparativo de área, produtividade e produção – Cevada

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 2016 Safra 2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

SUL  95,6  109,2  14,2  3.920  2.667  (32,0)  374,8  291,3  (22,3)

PR  42,5  51,0  20,0  4.682  3.315  (29,2)  199,0  169,1  (15,0)

SC  1,3  1,2  (7,7)  4.800  2.800  (41,7)  6,2  3,4  (45,2)

RS  51,8  57,0  10,0  3.274  2.084  (36,3)  169,6  118,8  (30,0)

CENTRO-SUL  95,6  109,2  14,2  3.920  2.667  (32,0)  374,8  291,3  (22,3)

BRASIL  95,6  109,2  14,2  3.920  2.667  (32,0)  374,8  291,3  (22,3)

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

11.2.5. Trigo

Em Mato Grosso do Sul, o trigo já foi totalmente co-
lhido. A produtividade do cereal ficou abaixo do es-
perado, dado aos problemas climáticos e ao pouco 
aporte tecnológico. Houve problemas com seca e ge-
ada, sendo que a geada afetou muito a produção, do 
ponto de vista quantitativo e qualitativo. Em decor-
rência disso, houve problemas com grãos chochos e 
triguilho. Como a cultura não havia sido totalmente 
colhida até o início do período chuvoso, ainda ocorre-
ram problemas pontuais de germinação do grão na 
espigueta. Dada a baixa produção estadual, menor 
do que 30% do consumido internamente, há muita 
importação de outros estados produtores e de países 
vizinhos como a Argentina. Em uma área plantada de 
aproximadamente 20 mil hectares e produtividade 
de aproximadamente 1.950 kg/ha, houve uma varia-
ção de produção 6,25% menor em comparação com a 
safra anterior.

Em Minas Gerais, a colheita foi finalizada, atingindo 
um recorde de 84,6 mil hectares plantados, somando 
os sistemas de cultivo de sequeiro e irrigado. O cons-
tante crescimento da área nos últimos anos se deve, 
entre outros, ao fato da cultura constituir uma boa 
alternativa de aproveitamento do solo no período de 
inverno devido às baixas temperaturas registradas 
nessa época do ano, muitas vezes restritivas para o 
plantio de outras culturas. Em decorrência do clima, 
bastante satisfatório, observa-se aumento de 3% na 
produtividade em relação à safra anterior. 

Em São Paulo, a colheita foi intensa em outubro e as 
lavouras foram totalmente colhidas, apresentando 
grãos de boa qualidade. As condições climáticas para 
o trigo foram favoráveis e a média de produtividade 
foi estimada em 3.333 kg/ha.	

No Paraná, a cultura está com o desenvolvimento mui-
to irregular, em função dos problemas climáticos que 
comprometeram significativamente a rentabilidade 
da safra. Primeiramente a geada, que atingiu as lavou-

ras de plantio mais adiantado que estavam no estádio 
de floração e frutificação, e a estiagem de mais de 60 
dias (entre meados de junho e agosto) que atingiu 
grande parte das áreas em desenvolvimento vegeta-
tivo. Contabilizamos, uma perda de 34% na produção 
desse grão em relação à safra passada, ou seja, mais 
de 1 milhão de toneladas a menos de trigo disponível 
no mercado. Essa perda foi resultado tanto de quebra 
na produtividade, provocada pela estiagem e geada, 
quanto na perda de área devido à falta de estímulo 
do produtor no cultivo dessa cultura. Caso a colheita 
ocorra de forma regular espera-se atingir uma pro-
dutividade de 2.341 kg/ha. Vale ressaltar que mesmo 
com a perda na produtividade do trigo, a qualidade do 
grão, até agora colhido, não foi prejudicada demasia-
damente. Atualmente ocorrem chuvas intensas, o que 
gera preocupação quanto à qualidade do grão das la-
vouras ainda por colher, as quais estão em maturação 
e, em menor percentual, em frutificação. A comercia-
lização dessa commoditie ocorre regularmente com 
aproximadamente 36% da safra já vendida.

Em Santa Catarina, as lavouras de trigo encontram-se 
em fase final de desenvolvimento. Na região Oeste e 
Meio-oeste, a colheita se iniciou em meados de outu-
bro, alcançando em torno de 10% da área total. Nas 
demais regiões, a operação teve seu início em final de 
outubro, devendo se prolongar até final de novembro 
e início de dezembro, haja vista que ainda há lavouras 
na fase final de formação de grãos, resultado do plan-
tio tardio, influenciado pelo clima instável no final 
do outono e início de inverno. A instabilidade climá-
tica observada nessa safra, caracterizada por excesso 
de chuva no início do plantio, estiagem nas fases de 
floração/granação e chuvas durante a maturação, se-
rão os fatores principais da queda da produtividade e 
qualidade do produto, já observadas atualmente. As 
chuvas ocorridas nos últimos dias de outubro, prin-
cipalmente na região Oeste e Meio-oeste estão re-
duzindo o Peso Hectolitro dos grãos, os quais devem 
perder, além do peso, parte do preço pago ao produtor, 
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pois reduz sua tipificação, enquadrando o produto 
em categoria inferior. Nas regiões do Planalto Norte 
e Sul, onde o cultivo está mais atrasado, as condições 
atuais encontram-se melhores, o que deve manter a 
qualidade do produto dentro de padrões aceitáveis de 

comercialização. A produtividade atual é estimada em 
2.800 kg/ha. A estimativa é de redução de produção 
em torno de 30% na safra atual, causada pela perda 
de área, produtividade e qualidade do produto.

Fonte: Conab

Figura 32 - Trigo em maturação na região de Água Doce - SC

No Rio Grande do Sul, as lavouras de trigo se enca-
minham para 25% da área colhida, devendo avançar 
rapidamente nos próximos dias caso não haja ex-
cesso de precipitação. Os restantes, por volta de 70%, 
estão em maturação e pequena parte, menos de 5%, 
em final de florescimento nas regiões mais ao sul do 
estado. Nas regiões das Missões e Alto Uruguai gran-
de parte das lavouras já foram colhidas, em torno de 
60%, as regiões de Santo Ângelo, Ijuí e Cruz Alta estão 
com 40% colhido. Mais ao centro do estado, Sarandi, 
Não-Me-Toque e Soledade, 20%, e sendo iniciada na 
Serra e Nordeste. As regiões Central e Campanha têm 
próximo de 50% colhido e a Região Sul ainda não ini-
ciou o processo, que deve ocorrer nos próximos dias. 
O excesso de chuva e as tempestades verificadas du-
rante outubro, trouxeram uma série de problemas 
para a cultura, em especial nas regiões onde ela es-
tava mais avançada, pronta para ser colhida. Nesses 
locais, a parte que foi colhida antes das chuvas apre-
sentou boa produtividade, superior a 2.000 kg/ha e 

peso do hectolitro (PH) adequado, mínimo 78, porém, 
após as intensas chuvas e tempestades, a produtivida-
de passou para aproximadamente 1.500 kg/ha e o PH 
reduziu para níveis entre 70 e 74, o que reduz signifi-
cativamente a sua qualidade para panificação, sendo 
destinado majoritariamente para a alimentação ani-
mal. Nas regiões mais ao centro e nordeste do estado, 
onde as lavouras ainda não se encontravam em ponto 
de colheita, as perdas podem não ser tão severas, mas, 
mesmo assim, espera-se uma redução na produtivida-
de, além da maior incidência de doenças fúngicas em 
função da umidade. Por fim, recentemente ocorreram 
geadas tardias que podem causar danos nas lavouras 
em floração. Em função das últimas ocorrências climá-
ticas verificadas no estado, a produtividade média das 
lavouras foi reduzida para 2.200 kg/ha, 31,5% menor 
que a safra anterior. A cotação do trigo em outubro, no 
estado, foi de R$ 29,86 a saca de 60 quilos, redução de 
3,6% em relação ao mês anterior. 
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Fonte: Conab/IBGE.

Figura 33 - Mapa da produção agrícola - Trigo

Quadro 10 – Histórico das condições hídricas gerais e possíveis impactos nas diferentes fases* da cultu-
ra nas principais regiões produtoras do país – Trigo (Safra 2017)

UF Mesorregiões
Trigo

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

MG Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

SP Itapetininga P DV F FR M/C C

PR

Centro Ocidental Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C

Norte Central Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C

Norte Pioneiro Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C

Centro Oriental Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Oeste Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Sudoeste Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Centro-Sul Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Sudeste Paranaense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

SC

Oeste Catarinense P G/DV DV/F FR M/C C

Norte Catarinense P G/DV DV/F F/FR M/C C

Serrana P G/DV DV/F F/FR M/C C

RS

Noroeste Rio-grandense P P/G G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Nordeste Rio-grandense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Sudoeste Rio-grandense P G/DV DV/F F/FR FR/M M/C C

Legendas:

                       Baixa restrição - falta de chuvas	        Favorável		      Média restrição - falta de chuva                                Baixa restrição - excesso de chuva

* - (PP)=pré-plantio (P)=plantio; (G)=germinação; (DV)=desenvolvimento vegetativo; (F)=floração; (FR)=frutificação; (M)=maturação; (C)=colheita.

** - Irrigado. O que não elimina, no entanto, a possibilidade de estar havendo restrições por anomalias de temperatura ou indisponibilidade hídrica para a irrigação.
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Tabela 43 – Comparativo de área, produtividade e produção – Trigo

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 2016 Safra 2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORDESTE  3,0  5,0  66,7  6.000  6.000  -   18,0  30,0  66,7 

BA  3,0  5,0  66,7  6.000  6.000  -   18,0  30,0  66,7 

CENTRO-OESTE  32,9  31,9  (3,0)  3.657  3.229  (11,7)  120,3  103,0  (14,4)

MS  17,8  20,0  12,2  2.328  1.950  (16,2)  41,4  39,0  (5,8)

GO  14,3  11,0  (23,1)  5.182  5.330  2,9  74,1  58,6  (20,9)

DF  0,8  0,9  12,5  6.000  6.000  -   4,8  5,4  12,5 

SUDESTE  161,1  164,5  2,1  2.852  2.996  5,0  459,4  492,9  7,3 

MG  84,3  84,6  0,4  2.599  2.678  3,0  219,1  226,6  3,4 

SP  76,8  79,9  4,0  3.129  3.333  6,5  240,3  266,3  10,8 

SUL  1.921,4  1.715,7  (10,7)  3.190  2.298  (28,0)  6.129,1  3.942,5  (35,7)

PR  1.086,4  962,6  (11,4)  3.140  2.341  (25,4)  3.411,3  2.253,4  (33,9)

SC  58,1  53,9  (7,2)  3.800  2.800  (26,3)  220,8  150,9  (31,7)

RS  776,9  699,2  (10,0)  3.214  2.200  (31,5)  2.497,0  1.538,2  (38,4)

NORTE/NORDESTE  3,0  5,0  66,7  6.000  6.000  -   18,0  30,0  66,7 

CENTRO-SUL  2.115,4  1.912,1  (9,6)  3.171  2.374  (25,1)  6.708,8  4.538,4  (32,4)

BRASIL  2.118,4  1.917,1  (9,5)  3.175  2.383  (24,9)  6.726,8  4.568,4  (32,1)

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.



112 Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 5 - Safra 2017/18, n.2 - Segundo levantamento, novembro 2017.

11.2.6. Triticale

Em São Paulo, o triticale apresenta estabilidade na 
área e na produtividade, estimadas em 7,5 mil hecta-
res e 2.779 kg/ha, respectivamente. É cultivado jun-
tamente com as lavouras de trigo, mas ainda assim 
em áreas menores. Os tratos culturais necessários são 
similares aos do trigo, principalmente no que diz res-
peito à adubação da área onde é realizado o plantio. 
Além disso, possui maior resistência a pragas e doen-
ças, principalmente as causadas por fungos, como a 
ferrugem. Também apresenta maior resistência aos 
fatores climáticos, uma vez que, nesse momento, mais 
uma opção para o produtor. Os grãos de triticale são 

utilizados principalmente para a alimentação animal 
e, em menor quantidade, na alimentação humana. 

No Paraná, a previsão é de quebra na produtividade. 
Nesse caso, a diminuição no potencial produtivo de-
corre das más condições das lavouras que sofreram 
estresse hídrico em fase crítica de floração e enchi-
mento de grãos. O rendimento esperado deve ter que-
da de 19% em relação à última safra. Atualmente esti-
ma-se produtividade de 2.527 kg/ha e produção total 
de 24 mil toneladas. Aproximadamente 40% da área 
cultivada com triticale já foi colhida.

Figura 34 – Mapa da produção agrícola – Triticale

Fonte: Conab/IBGE.

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 2016 Safra 2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. % Safra 2016 Safra 2017 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
SUDESTE  7,5  7,5  -   2.853  2.773  (2,8)  21,4  20,8  (2,8)

SP  7,5  7,5  -   2.856  2.779  (2,7)  21,4  20,8  (2,8)

SUL  16,0  15,2  (5,0)  2.919  2.401  (17,7)  46,7  36,5  (21,8)

PR  9,7  9,5  (2,0)  3.097  2.527  (18,4)  30,0  24,0  (20,0)

SC  0,6  -   (100,0)  2.243  -  (100,0)  1,3  -   (100,0)

RS  5,7  5,7  -   2.700  2.200  (18,5)  15,4  12,5  (18,8)

CENTRO-SUL  23,5  22,7  (3,4)  2.898  2.524  (12,9)  68,1  57,3  (15,9)

BRASIL  23,5  22,7  (3,4)  2.898  2.524  (12,9)  68,1  57,3  (15,9)

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em novembro/2017.

Tabela 44 – Comparativo de área, produtividade e produção – Triticale
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12. Balanço de oferta e 
demanda

12.1. Algodão

12.1.1. Panorama mundial

De acordo com o Comitê Consultivo Internacional do 
Algodão (Icac) em seu relatório semanal de 31 de ou-
tubro de 2017, a estimativa da produção mundial de 
pluma na safra 2016/17 é de 23,05 milhões de tonela-
das e projeta-se para a safra 2017/18 uma produção de 
25,57 milhões de toneladas. Esse resultado significaria 
um aumento de 10,93% na produção. Comparando-se 
a estimativa para a safra 2017/18 com o total produzi-
do na safra 2015/16, que foi de 21,48 milhões de tone-
ladas de pluma, o aumento seria de 19,04%.

Ainda de acordo com o (Icac), o consumo mundial es-
timado é de 24,56 milhões de toneladas em 2016/17. Já 
para a safra 2017/18, a previsão é que o consumo fique 
em 25,22 milhões de toneladas. Em se confirmando as 
previsões expostas acima, a produção mundial volta-
ria a ser maior que o consumo em 2017/18, depois de 
dois anos safras sendo inferior.

2. Panorama nacional

Segundo o levantamento de safra da Conab, a quan-
tidade produzida na safra 2016/17 é de 1.529,5 mil to-
neladas, esse valor é 18,6% maior que a safra 2015/16. 
Apesar da expectativa de queda de cerca de 1,7% na 
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Tabela 45 – Configuração do quadro de oferta e demanda

Legenda: (1) preliminar (2) estimativa.

Fonte: Conab/ Secex/SRF-MF/ Sinditextil-Abit/Anea/Cooperativas/Icac.

DISCRIMINAÇÃO  2012 2013 2014 2015 2016 2017 (²) 2018 (²)

O F E R T A 2.418,5 1.798,2 2.070,5 2.003,3 1.665,2 1.770,7 2.098,0

Estoque Inicial 521,7 470,5 305,1 438,4 349,0 201,2 395,7

Producão 1.893,3 1.310,3 1.734,0 1.562,8 1.289,2 1.529,50 1.688,9

- Centro/Sul 1.343,2 905,1 1.192,0 1.061,6 996,9 1.129,3 1.216,1

- Norte/Nordeste 550,1 405,2 542,0 501,2 292,3 400,2 472,8

Importacões 3,5 17,4 31,5 2,1 27,0 40,0 20,0

D E M A N D A 1.948,0 1.493,1 1.632,1 1.654,3 1.464,0 1.375,0 1.570,0

Consumo Interno 895,2 920,2 883,5 820,0 660,0 690,0 720,0

Exportacões 1.052,8 572,9 748,6 834,3 804,0 685,0 850,0

Estoque Final 470,5 305,1 438,4 349,0 201,2 395,7 534,7

Meses de Uso 2,9 2,5 3,2 2,5 1,6 3,5 4,0

área a ser plantada, de 955,2 mil hectares para 939,1 
mil hectares, um aumento significativo na produti-
vidade próxima dos 20%, que deverá compensar as 
perdas de área. O clima favorável nas principais re-
giões produtoras foi o principal responsável por esse 
aumento na produção.

Já a intenção de plantio para a safra 2017/18 deve va-
riar entre 1.614 mil toneladas e 1.763,8 mil toneladas 
de algodão, limite inferior e superior constatado pela 

Conab no seu segundo levantamento. Esses valores 
representariam um aumento na quantidade produzi-
da entre 5,5% e 15,3% se comparado com as 1.529,5 mil 
toneladas produzidas na safra 2016/17.

Como já havia sendo previsto pelo mercado, os pre-
ços recebidos pelos produtores são remuneradores e, 
juntamente com o clima favorável, vem incentivando 
esse aumento na intenção de plantio para a próxima 
safra.
 

12.2. Arroz

Em setembro, o Brasil exportou 109,4 mil toneladas 
de arroz base casca e importou 91,8 mil toneladas. So-
bre os preços comercializados, o Brasil vendeu o arroz 
branco beneficiado em uma média de US$538,26/t, 
enquanto os preços de aquisição, principalmente dos 
nossos parceiros de Mercosul, se mantiveram em pa-
tamar inferior. 

Sobre as compras brasileiras de arroz internacional 
em agosto, o Paraguai, maior exportador para o mer-
cado brasileiro, comercializou 53,9 mil toneladas de 
arroz (base casca), em uma média de US$ 397,19/t para 
o arroz polido. Cabe destacar que o arroz paraguaio 
continua sendo direcionado, em sua maioria, para os 
mercados do sudeste brasileiro. Sobre a Argentina e 
o Uruguai, o produto importado vem sendo direcio-
nado principalmente para São Paulo e Rio Grande do 
Sul. Para o final da comercialização da safra 2016/17, 
a previsão é de uma importação de mil toneladas e 
exportação de 800 mil toneladas.

Acerca do consumo, esse é estimado em torno de 11,5 

milhões de toneladas para a safra 2016/17 em virtude 
do cenário econômico brasileiro. Para a safra 2016/17, 
projeta-se um consumo superior por volta de 12 mi-
lhões de toneladas, volume semelhante à média iden-
tificada antes do período de recessão brasileira. Sobre 
a produção nacional, a safra brasileira de arroz 2017/18 
deverá ser 3,7% inferior em relação à safra 2016/17, 
atingindo 11,9 milhões toneladas. 

Essa retração da produção ocorre em razão do atraso 
de parte das áreas no Rio Grande do Sul e a menor 
capitalização dos produtores, que deverão reduzir a 
quantidade de insumos nas lavouras. Sobre a balan-
ça comercial, a expectativa é de equilíbrio na próxima 
safra, como reflexo de um possível arrefecimento dos 
preços internos e de uma desvalorização da moeda 
nacional em 2018.

Com base no cenário descrito no quadro de suprimen-
to, espera-se uma amena redução dos estoques de 
passagem, sendo previsto um estoque final de 1.170 
mil toneladas para a safra 2017/18.
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12.3. Feijão

Nas duas primeiras safras houve aumento de 634,9 
mil toneladas em relação à colheita anterior. Mesmo 
com o expressivo aumento da produção, os preços 
surpreendentemente seguiram em patamares eleva-
dos até maio, mas em junho e julho os preços subiram 
demasiadamente e diante da expectativa de uma boa 
terceira safra, com produtos de melhor qualidade, a 
demanda enfraqueceu e as cotações entraram em 
trajetória de queda.

Contudo, o estoque atual do produto mais a produção 
estimada para a terceira safra podem ser suficientes 
para atender o abastecimento interno com certa nor-
malidade, até parte de novembro. Doravante o merca-
do passará por um período de pouca oferta, vez que 
São Paulo é praticamente o único estado que oferta 
feijão em novembro e dezembro e, mesmo assim é 
uma safra pequena para atender todo o país. Assim, o 
mercado conta com maiores chances de retornar para 
um movimento de alta.
 

Feijão-comum preto

O mercado está acomodado, apesar da menor oferta 
do produto nacional, com o final da colheita no sul do 
país, em junho. As mercadorias importadas têm influ-
ído negativamente nas cotações do produto, e o con-
sumo está retraído nas principais praças de consumo 

do país, dificultando a formação de um mercado mais 
dinâmico.

O consumo nacional tem variado nos anos de 2010 
a 2015, entre 3,3 e 3,6 milhões de toneladas, recuan-
do para 2,8 milhões de toneladas em 2016, o menor 
registrado na história em razão do elevado aumento 
dos preços provocado pela retração da área plantada 
e principalmente pelas condições climáticas adversas. 
No trabalho em curso, optou-se por uma recuperação 
do consumo, passando de 2,8 para 3,35 milhões de to-
neladas.

Dessa forma, prevê-se o seguinte cenário: compu-
tando as três safras, a estimativa da Conab chega em 
uma produção média de 3.268,1 mil toneladas, o que 
representa uma variação negativa de 3,87% em rela-
ção à temporada 2015/16. No entanto, a queda acima 
mencionada não retrata a realidade, por se tratar de 
um remanejamento de área efetuado na Bahia. Al-
guns municípios estavam considerando os plantios 
realizados em janeiro e fevereiro, como primeira safra, 
ao invés de segunda safra. 

Partindo-se do estoque inicial de 265,5 mil toneladas, 
o mesmo consumo registrado anteriormente, ou seja, 
3.350 mil toneladas, as importações em 150 mil tone-
ladas e as exportações de 120 mil toneladas resultará 
em um estoque de passagem na ordem de 213,5 mil 
toneladas, o que corresponde a menos de um mês de 
consumo.
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12.4. Milho

No mercado internacional, os preços continuam bai-
xos, (apesar do pequeno aumento em relação a se-
tembro de 0,56%) e em outubro foram cotados em 
média a US$ 137,56/t, ainda sob a influência de uma 
grande oferta mundial de milho.

A área avaliada para a primeira safra brasileira de 
milho foi estimada, em outubro, com uma média de 
17,07 milhões de hectares e, caso esse valor de área se 
confirme, o plantio de milho primeira safra terá uma 
redução de -7,5% a -11,5%. 

Com isso, a média da produção total de milho esti-
mada pela Conab foi de 92,34 milhões de toneladas, 
ou seja, uma redução de aproximadamente 4,87% 
em relação ao estimado na primeira safra de 2016/17. 
Apesar dessa possível redução de produção, o Brasil 
vem de um estoque de passagem da safra 2016/17 
bastante elevado e, por esse motivo, não está gerando 
preocupação de oferta para o mercado interno. 

Ainda é muito cedo para se falar do milho segunda 
safra, mas com o atraso do plantio de soja, já há uma 
preocupação dos agricultores em relação ao plantio 
do milho em 2018, pois há possibilidades de que a se-
gunda safra de milho venha a ter problemas devido à 
curta janela de plantio de milho, com início previsto 
para meados de janeiro.

Levando em consideração que a segunda safra 2017/18 
não terá redução de área e a produtividade estimada 
tanto para primeira safra quanto para segunda safra 
ainda é estatística, o quadro de oferta e demanda de 
milho ficou da seguinte forma: uma produção total 
média de 92,34 milhões de toneladas, com um con-
sumo estimado em 57,58 milhões de toneladas e uma 
exportação de 30 milhões de toneladas, gerando as-
sim, um estoque de passagem recorde de aproxima-
damente 24 milhões de toneladas.

12.5. Soja

12.5.1. Mercado internacional

Segundo o Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos (Usda), na safra 2017/18 a produção mundial 
de soja em grãos será de 347,88 milhões de toneladas. 
O maior produtor de soja são os Estados Unidos com 

uma produção estimada de 120,58 milhões de tonela-
das, seguido pelo Brasil, com uma produção estimada 
pelo Usda em 107 milhões de toneladas.

Fonte: USDA, outubro/16

Tabela 46 - Produção mundial de soja em milhões de toneladas
País/Safra 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017 20172018 set. 2016/2017 out.

Estados Unidos 91,39 106,88 106,86 116,92 120,59 120,58

Brasil 86,70 97,20 96,50 114,10 107,00 107,00

Argentina 53,40 61,40 56,80 57,80 57,00 57,00

China 11,95 12,15 11,79 12,90 14,00 14,20

Índia 9,48 8,71 6,93 11,50 10,00 10,00

Paraguai 8,19 8,15 9,22 10,67 9,40 9,40

Canada 5,36 6,05 6,37 6,46 8,20 8,20

Outros 16,29 19,47 19,25 20,91 22,24 21,50

Total 282,75 320,01 313,71 351,25 348,44 347,88

Sem novidades no quadro de oferta e demanda mun-
dial divulgado pelo Usda (outubro-2017), os preços 
internacionais continuam praticamente estáveis no 
mês de outubro, cotados em média a US$ 21,49/60kg, 
um pouco maior que a média cotada em setembro de 

US$ 21,21/60kg. Apesar do atraso inicial na colheita de 
soja dos Estados Unidos, até o dia 30 de outubro, os 
americanos já haviam alcançado o percentual de 83% 
da área colhida, esse percentual é bem próximo aos 
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12.6. Trigo

85% estimados no mesmo período do ano de 2016 e 
dos 84% da média dos últimos cinco anos.

12.4.2. Mercado nacional.

A safra brasileira de grãos foi estimada em 107,53 mi-
lhões de toneladas, sem grandes diferenças quanto 
ao relatório de setembro. Porém, esse número ainda 
tem como base uma produtividade média estatística.
Assim, levando em consideração o número prelimi-
nar de produção, as exportações foram calculadas em 
apenas 64 milhões de toneladas, mas, provavelmente 
não será esse valor, pois a demanda internacional por 
soja em grãos está cada vez mais aquecida e não deve 

diminuir em 2018. A demanda interna, assim como as 
exportações, deve ser maior que o valor de 42,5 mi-
lhões de toneladas, ficando provavelmente em torno 
de 43,5 a 44 milhões de toneladas.

Já os estoques de passagem devem diminuir do valor 
de 3,57 milhões, para apenas 728 mil toneladas, e ape-
sar de baixo, ainda dentro do patamar normal.

Outubro foi marcado por diversas oscilações de pre-
ço no mercado tritícola internacional, promovidas 
por adversidades climáticas, pela variação do Dólar e 
alterações nas perspectivas de safra e estoques dos 
principais produtores mundiais do cereal. No Brasil, 
os moinhos permanecem abastecidos e a demanda 
por farinhas, apesar de ter demonstrado alguma rea-
ção ao longo do mês, sobretudo pela proximidade das 
festividades do final do ano, não contribuiu para o au-
mento nos preços dos derivados

Conforme o levantamento realizado pela Conab du-
rante outubro, a produção de trigo, estimada para a 
safra 2017/18, é de 4.568,4 mil toneladas, o que repre-
senta uma redução de 32,1% em relação à produção 
recorde ocorrida na safra anterior, quando o Brasil 
colheu 6.726,8 mil toneladas. Na comparação com 
o levantamento realizado em setembro e divulgado 
no início de outubro, houve uma redução de aproxi-
madamente 313 mil toneladas na estimativa da safra 
brasileira, fato devido principalmente à menor pro-
dutividade observada em estados como o Paraná, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul.

Em que pese a redução na estimativa da produção 
para a safra 2017/18, o volume de trigo importado em 
outubro foi de 415,6 mil toneladas, quantidade 33,45% 
inferior à registrada no mesmo período do ano ante-
rior. No mês, o cereal foi importado de cinco países, 
sendo a Argentina o principal fornecedor, com 88,40% 
do total, enquanto que os Estados Unidos participou 
com 7,22%, o Paraguai com 3,59%, a França com 0,78% 
e o Líbano com 0,002%. Os principais destinos do trigo 
estrangeiro foram os estados do Ceará (15,53%), Bahia 
(14,23%), São Paulo (12,96%) e Paraíba (7,94%) que, jun-
tos, foram responsáveis por metade das importações 
realizadas. Nesse mesmo período foram exportadas 
35,1 toneladas de trigo, tendo como principal destino 
a Venezuela. 

Para a safra 2017/18 espera-se um processamento na 
ordem de 11 milhões de toneladas, sendo reservadas 
aproximadamente 288 mil toneladas para sementes, 
perfazendo um consumo na ordem de 11,29 milhões 
de toneladas. Apesar dos altos estoques de passagem, 
é prevista uma importação de 7 milhões de toneladas 
para fazer frente ao consumo nacional, além de uma 
exportação de 600 mil toneladas de trigo nesta tem-
porada.
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Fonte: Conab.

Nota: (1)  Estimativa  (2) Previsão

Tabela 47 – Suprimento e uso de trigo em grão no Brasil - agosto-julho

SAFRA
ESTOQUE 

INICIAL (01 DE 
AGOSTO)

PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO SUPRIMENTO EXPORTAÇÃO
CONSUMO INTERNO

ESTOQUE FINAL 
(31 JUN)MOAGEM 

INDUSTRIAL
SEMENTES 

(1) TOTAL

2012/13 1.956,1 4.379,5 7.010,2 13.345,8 1.683,9 9.850,0 284,3 10.134,3 1.527,6

2013/14 1.527,6 5.527,8 6.642,4 13.697,8 47,4 11.050,0 331,5 11.381,5 2.268,9

2014/15 2.268,9 5.971,1 5.328,8 13.568,8 1.680,5 10.300,0 413,7 10.713,7 1.174,6

2015/16 1.174,6 5.534,9 5.517,6 12.227,1 1.050,5 10.000,0 367,3 10.367,3 809,3

2016/17(1) 809,3 6.726,8 7.088,5 14.624,6 576,8 11.200,0 317,7 11.517,7 2.530,1

2017/18(2) 2.530,1 4.568,4 7.000,0 14.098,5 600,0 11.000,0 287,6 11.287,6 2.210,9
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PRODUTO SAFRA "ESTOQUE 
INICIAL" PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO SUPRIMENTO CONSUMO EXPORTAÇÃO "ESTOQUE 

FINAL"

Algodão em 
pluma

2011/12 521,7 1.893,3 3,5 2.418,5 895,2 1.052,8 470,5
2012/13 470,5 1.310,3 17,4 1.798,2 920,2 572,9 305,1
2013/14 305,1 1.734,0 31,5 2.070,6 883,5 748,6 438,5
2014/15 438,5 1.562,8 2,1 2.003,4 820,0 834,3 349,1
2015/16 349,1 1.289,2 27,0 1.665,3 660,0 804,0 201,3
2016/17 201,3 1.529,5 40,0 1.770,8 690,0 685,0 395,8
2017/18 395,8 1.688,9 20,0 2.104,7 720,0 850,0 534,7

Arroz em 
casca

2011/12 2.569,5 11.599,5 1.068,0 15.237,0 11.656,5 1.455,2 2.125,3
2012/13 2.125,3 11.819,7 965,5 14.910,5 12.617,7 1.210,7 1.082,1
2013/14 1.082,1 12.121,6 807,2 14.010,9 11.954,3 1.188,4 868,2
2014/15 868,2 12.448,6 503,3 13.820,1 11.495,1 1.362,1 962,9
2015/16 962,9 10.603,0 1.187,4 12.753,3 11.428,8 893,7 430,8
2016/17 430,8 12.327,8 1.000,0 13.758,6 11.500,0 800,0 1.458,6
2017/18 1.458,6 11.711,4 1.000,0 14.170,0 12.000,0 1.000,0 1.170,0

Feijão

2011/12 686,4 2.918,4 312,3 3.917,1 3.500,0 43,3 373,8
2012/13 373,8 2.806,3 304,4 3.484,5 3.320,0 35,3 129,2
2013/14 129,2 3.453,7 135,9 3.718,8 3.350,0 65,0 303,8
2014/15 303,8 3.210,2 156,7 3.670,7 3.350,0 122,6 198,1
2015/16 198,1 2.512,9 325,0 3.036,0 2.800,0 50,0 186,0
2016/17 186,0 3.399,5 150,0 3.735,5 3.350,0 120,0 265,5
2017/18 265,5 3.268,1 150,0 3.683,6 3.350,0 120,0 213,6

Milho

2011/12 4.459,6 72.979,5 774,0 78.213,1 51.894,0 22.313,7 4.005,4
2012/13 4.005,4 81.505,7 911,4 86.422,5 53.263,8 26.174,1 6.984,6
2013/14 6.984,6 80.051,7 790,7 87.827,0 54.503,1 20.924,8 12.399,1
2014/15 12.399,1 84.672,4 316,1 97.387,6 56.611,1 30.172,3 10.604,2
2015/16 10.604,2 66.530,6 3.338,1 80.472,9 54.639,8 18.883,2 6.949,9
2016/17 6.949,9 97.817,0 600,0 105.366,9 56.165,3 30.000,0 19.201,6
2017/18 19.201,6 92.342,3 400,0 111.943,9 57.850,3 30.000,0 24.093,6

Soja em 
grãos

2011/12 3.020,4 66.383,0 266,5 69.669,9 36.754,0 32.468,0 447,9
2012/13 447,9 81.499,4 282,8 82.230,1 38.694,3 42.791,9 743,9
2013/14 743,9 86.120,8 578,7 87.443,5 40.200,0 45.692,0 1.551,5
2014/15 1.551,5 96.228,0 324,1 98.103,6 42.850,0 54.324,2 929,4
2015/16 929,4 95.434,6 400,0 96.764,0 43.700,0 51.587,8 1.476,2
2016/17 1.476,2 114.075,3 300,0 115.851,5 47.281,0 65.000,0 3.570,5
2017/18 3.570,5 107.539,0 400,0 111.509,4 46.781,0 64.000,0 728,4

Farelo de 
Soja

2011/12 3.176,7 26.026,0 5,0 29.207,7 14.051,1 14.289,0 867,6
2012/13 867,6 27.258,0 3,9 28.129,5 14.350,0 13.333,5 446,0
2013/14 446,0 28.336,0 1,0 28.783,0 14.799,3 13.716,3 267,4
2014/15 267,4 30.492,0 1,1 30.760,5 15.100,0 14.826,7 833,8
2015/16 833,8 30.954,0 0,8 31.788,6 15.500,0 14.443,8 1.844,8
2016/17 1.844,8 33.110,0 1,0 34.955,8 17.000,0 14.600,0 3.355,8
2017/18 3.355,8 32.725,0 1,0 36.081,8 17.500,0 15.000,0 3.581,8

Óleo de 
soja

2011/12 988,0 6.591,0 1,0 7.580,0 5.172,4 1.757,1 650,5
2012/13 650,5 6.903,0 5,0 7.558,5 5.556,3 1.362,5 639,7
2013/14 639,7 7.176,0 0,1 7.815,8 5.930,8 1.305,1 579,9
2014/15 579,9 7.722,0 25,3 8.327,2 6.359,2 1.669,9 298,1
2015/16 298,1 7.839,0 66,1 8.203,2 6.380,0 1.254,2 569,0
2016/17 569,0 8.385,0 40,0 8.994,0 6.800,0 1.550,0 644,0
2017/18 644,0 8.287,5 40,0 8.971,5 6.800,0 1.700,0 471,5

Trigo

2011 2.201,6 5.788,6 6.011,8 14.002,0 10.144,9 1.901,0 1.956,1
2012 1.956,1 4.379,5 7.010,2 13.345,8 10.134,3 1.683,9 1.527,6
2013 1.527,6 5.527,8 6.642,4 13.697,8 11.381,5 47,4 2.268,9
2014 2.268,9 5.971,1 5.328,8 13.568,8 10.713,7 1.680,5 1.174,6
2015 1.174,6 5.534,9 5.517,6 12.227,1 10.367,3 1.050,5 809,3
2016 809,3 6.726,8 7.088,5 14.624,6 11.517,7 576,8 2.530,1
2017 2.530,1 4.568,4 7.000,0 14.098,5 11.287,6 700,0 2.110,9

Tabela 48 - Balanço de oferta e demanda - Em mil toneladas

Fonte: Conab.

Notas: Estimativa em outubro 2017/ Estoque de Passagem - Algodão, Feijão e Soja: 31 de Dezembro - Arroz 28 de Fevereiro - Milho 31 de Janeiro - Trigo 
31 de Julho.



13. Calendários de plantio e 
colheita 

1º   Acessar site da Conab, www.conab.gov.br;

2º   Ir à aba Produtos e Serviços;

3º   Ir à aba Produtos e Serviços, procurar Safras e em      

       seguida Calendário Agrícola;

4º  No Calendário Agrícola escolher, Grãos - Calendá-   

       rio de Plantio e Colheita.

P  asso a passo para acessar o Calendário Agrícola 
no site da Conab.







Distribuição:
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab)
Diretoria de Política Agrícola e Informações (Dipai)
Superintendência de Informações do Agronegócio (Suinf)
Gerência de Levantamento e Avaliação de Safras (Geasa)
SGAS Quadra 901 Bloco A Lote 69, Ed. Conab - 70390-010 – Brasília – DF
(61) 3312-6277
http://www.conab.gov.br / geasa@conab.gov.br
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